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A  SOLUÇÃO  DO  PROBLE 
MA  TURCO 


j)  P/rtonrca  Frnneiscn  iiuniot  Pu:  q  umi 
j  gerarão  rf<;  porliiguezcs  do  nosso  ramêrrk 
que  protlnifu  alguns  /eirado «  de  mcreeJmrn 
•  In,  on  porque  soubrr.rm  cteremcr  e  esrrene 
ij  r«ni  /Ia  pezes  pura  o  público,  nu  porque,  iin 
■jj  nelitlvt  por  iininr  ü*  letras  e  'At  artes  onja 
I.  nizurnm  bfldintcrns  r  coleções  de  obiertm 
orhsliens  de  sub!th>  tutiur,  contribuindo  ns 
fí  dm  de  modo  diree/n  nu  indirecto  pnra  t 
ni  rnrnhdmcnlo  intelectual  rín  Brasil.  qw 
trnuiruru  itinla  que,  podendo  rctirur-s, 
|  pum  n  suo  puiria  abastados  ou  ricos,  <u ,iu 
cineram  tudo  a  sua  idtla  <*  aqui  morreram 
legando  ã  terra  og  seus  oasos  e  d  gente  a:. 
xj/rx  coleções  e  as  saas  (artunas.  A  a emifii- 
lau  irrrdattnetmente  zaiuqia  não  tem  um 
rtllm  ptini  alentar  nisto,  nem  uni  rornçòn 
limpo  que  o  ugrtul ern;  mos  não  importa,  pois 
que  apesar  delu  o  pais  Uai  fruimla  f  uiili- 
frmniln  os  arcrnox  dessas  dedicardes  incan- 
Ldu-tonais  e  perfeitas. 


Ouiras  importantes  que 
etões  em  estudos 


A  policia  na  pista  de  u&i  crime 

A  ninrh'  .in  wllm  rnnnrionnrfo  do  Pedro  II.  casn.  Mas,  rm  {'.hrixir.vãn,  onde 

nü  1,“'  <ll‘"  "  "i"  in-  Sírvpntiinrio  era  mnil.i  ennheelil».  ns 

OliMiln  (II)  III"  dixl  ricln,  imr  inlnrmacõrs.  <|c  rus  pessim.  iic  -n.v  relacôe*  enMiiilr 

!’r  lr:,lin,,l“  A  SIR,  morte  MJll  rmrdn  nnru  r.-.júu i i.-r- 

k  ,;. vlrlima  ,lc  .....  desastre,  c  «,*  cnmnuq.h.rios  estão  t)*iV 

Í.O,.  i.  . .  ■  ,,asn  tnnicnlc.  cm  Inrnn  <|.i  ,1.  -onl...  <•'  ira,-;, 

moii  Ingii  uires  siiapcihs,  Agora,  m.  curso  <lo  -.rmin  n  imn.i., . . m... 


Serd  resolvida  definitiva 
mente  a  questão  • 
dos  navios? 

I.OXTHIES,  2.1  (Serviço  especial  da  A  XO!. 
Tis)  —  Chegaram  liontrm  ár  10  1,2  hora»  d.í 
•>o'*o  u  rsla  rnpital  o»  Srs.  .Mlllprand  c  llignon 
membros  do  governo 
franccz:  Sclnlnjn.  ml- 
niAlro  do  Exterior  <la 
Italia  r  Valdn-Volved, 
eliefe  do  gabinete  rti- 

moiro,  As  conferencias  *aB> 


BAHIA.  0.1  (Serviço  espceinl  da  A  NOITE ; 
jiMii  (labo  Siuimnriiio)  —  O  exercito  l:lnr- 
I  l.>r  do  S.  ['raiiclsro,  ap/ts  a  tomad.i  tle 
<ii  Xnva,  ninrelmii  sobre  Sobradinlo,  oe- 
.  i  sanítii.  sem  roslit ruela,  este  arr.iinl,  n  seis 

b  de  .li.azeiro. 

iveepeãn  em  Casa  \'ova,  das  forças  Jl- 
I.  'ladorar.  foi  enllmsiaslic.'i. 

1  lelerterimnm’.  atrasados,  de  .‘.ençoes,  (le- 
t  ‘veru  n  pjriltla  dn  jiHineira  eolmiinn'  das 


dc  iWir-me  As  sims  ordens.  —  (A.)  Kvaristo 
Soares,” 

“Conforme  teleftranmn  <le  Evdrírln,  nssii- 
niimos  posição  de  chefio  do  niiialelpio  <le  tái- 
pivarv,  onde  o  cnmtncrcio  o  os  (.dvcrsaitos 
vstã.i  Karnuttdns,  Somos  denodados  '  servido¬ 
res  dn  campanha  libertaç-fm.  Viva  Itu.v  .Jarbo- 
sa!  Viva  Paulo  Fonlesl  Viva  n  llaliia  altiva! 
•— iAA.i  Itonicro  .Magalhães  e  Arlhur  S;un- 


poliria  fpie  a  enuve  à  mineira,  eonve  frei.n 
<l"e  omita  uenlr  i.im  enipido,  prnvin-asre  en¬ 
venenamento.  podia-se  nilrilmir  n  íiilnxicaçlto 
niilrns  eonsas;  á  panetla  na  :a*a  leraprroí 
addirimtnd.n , 

Tudo  i'.sn,  porém.'  fui  apurado,  sendo  pnsiis 
d/’  pari'’  Uh-.  Iiypidlieses ;  <.  cm  enenamento  d. 
poderia  ler  sido  proilorido  («da  ronvr. 

UMA  CO^TRADICÇÃO  ^ 

l.<*>ííi>  rín  di;i  no  que  so  rlt  ii  n  iloronlníí*, 

rl.-i  fAiiiilif.  lio  Sr.  Snlnlhirt.  Min  JiJhn 
*  Síll  fiPílin  li',(*1iir;iliini  i|iui  l.iiiiliini  liilhum  •*- 
nn  inlnvíoAifoí,  mas  pari  rsir.  .  m,n  )V>r.'ira  ? 
Jim  .ijijiUvt  •••  %iM\.onn  ri.»  .\<?sh;lrrtiwlfl4  vi  1- 
ifr  sicln  hrftmlh  «  tMnvnpníim^Mto  \  rrifida  «i/» 
r.Tpi,  pnr.  iu.  ir/  itirlnrnçiVs  nn t io In  qup  n 

(iMxnram  viu  ilm  JiJ.i  r^nl » r«  p*^ô!í  rnvíünnc 

mont.o- . 

I.  :r» » 1 1 ii  qtip  tlrt  !;irnn  rll.q  qip»  n  rr.iirn  llnlifi 
5-iíf.i  prrjinrotljt  rn.i*  nnin  omilwili  tJ..  fMler, 
fln  p  RíiAicnlo  *>r.ic  c.Hiirii.  i  «j<.i 

*r<l  f*11^  1'*' atilo*»  n  ,  iirifnnlrnr*  a^vitrr;  - 
Jliolivo  n  oa p  *;(*  trnin.T'.'. 


f0fv*  €>*n/ò 


ytCompO  Pofrnoèo 


/  C*mpm*rrQ*  Sbonfé,  étrrinh* 

'  LyoyilotZ^y'^  *  Â 

s' M'  * 


'Jsrr&s&L 


UHjUPvilo,  <  nii|ii.'iiiii)  tp  milnrítimlf  -  :piu.»nln- 
vain  os  vffciloK  ilo  exame  u  qiif  cnÍSu  '.omlu 

sntiii u'l t lífj»  ris  do  niortn.  ijipai 

sobre  aipvcItK  t  pntct*o«icatt*>  ?!;• 
iinirtf  ilu(|udU*  funccioriario  rjut  nmlio  po 
rjrm  oririilur  »  apitiavún  da  wnlíolc, 

A  MORTE  DÒ  VELHO  SALATH1EL 

Comn  Ioda  o  geide  sobe,  enr  pi-liiriplns  do 
m<  .•  <  orrenl  •,  n  Sr.  Saialhlel  desejou  comer 
couve  A  mineira  <  al.gncin.  dn  sua  família,  ar 
encarregou  de  preparar  esse  prato,  l  ogo  de- 
leds  de  ler  comido  a  come,  senliii-se  nnil.  Sen 
eslailo,  rapidanienle,  nKgravoinse  de  I til  modo 
qae  l'(,i  rtuinindo  o  socorro  da  i  Asslslenein. 
rorrorro  que  rujo  pimiTnsiiii  nr  i-‘Tultnrint  pre- 
vis(r s.  por  l-r  ct;eíado  "ml,  .  li  ipcdíie  da 


TT 

c/oL  Mejftíi  /  V 

/9&<i 


Ííl£j}J)trihà  “• 


rebt/f  (To  /y 


f/neoi, 


‘  ■  la  a  ron  i  Irueinla  uar  ahranip',  romn  se  ve,  n  parle  central  do  Estado,  jii  estõ 
em  ’.i.., ti t  di  oppijsicão.  J.t  enfades  pela  posse  ijç.-i  ‘j/naes  ;•••  Briti  estão  Mtn  />;: 

numes  ntwiiniiannj. 

•  ' ''a-,  do  coronel  Hnrneio  Mattos,  coinp/.Mn 
i  mil  homens  roinnmiidados  pelo  coronel 

n •  i|e  Mnllos  /•  |)r.  Snhnrk.  dcnran/Ja 
r  ipjlnl.  Kssa  cnhmina  jiarlin  entonndo  cnn- 
pnlríoticar,  deliaixo  de  f!or<‘S  /■  ne.dnmn- 

•  ■  delirantes  de  toda  a  [vn[inlaçâo  de  Len- 
■  Irvnndn  nina  rica  bandeira  liorduda  n 
•'"a.  nffrrceidn  pelas  faoiillns  lençnense;.  A 
r  -mana  já  passou  pelo  município  de  Orobò, 

•oi  i  aconlrnii  tomado  peln  opposlçào,  aejtuin- 
o,i  .irriio  de.  Cnpivnry. 

ri  coronel  lloravlo  dc  Mnttos  íifmi  cm  ViUn 
•h  Cnlmeíras,  nrgttnlsitmlo  o  grosso  do  rxrr- 
ei:  ■.  ipic  recebe,  diariamente,  ndlieSõcs  dc 
-  Tianejos  armados  <•  vindos  de  t  rl.i  jinrle. 

'•III  21  iScrviço  especial  dn  A  NOITE: 

:  do  C/.Ijo  Submarina)  —  A  imprensa  acnlin 
,h'  r,  'eber  de  Cnpivnry  os  seguintes  lete- 
; 'nminns: 

“  Ifnr,  .1  I ornada  dr  Orobó.  marchei  em 
v, mirro  rios  amigos  de  Capivary.  Enlniiido 
•  idadr.  oecupei  n  Camnrn,  a’  endein  e  n 
11  ri.irãi  esltKliml,  enjns  posições  for.un  en- 
1  "  aos  nossos  amigos  comncí.s  Homero 

oídlaíeji  e  Arlhur  Sampaio.  Aguai Hn,  nipii, 
o  ,,  'oilo  do  coronel  ffornelo  de  Mnllos,  afim 


ÍI.W1IA,  21  (Serviço  especial  iln  A  NOI¬ 
TE;  pelo  Cnhn  Suliumrlno)  —  Acaba  de  clic- 
gnr.  via  Castro  Alves,  o  seguinte  teiegnumna 
nssigmulo  pelos  ,  coronols  Eelix  Onrpar  c 
Ernnelseo  Carneiro,  chefes  opiinsieloiilslas  dc 
Ca in i sã o : 

"Apôs  tomarmos  quasi  Indo  o  niuiiicipin, 
cercámos  a  cidade  n  frente  de  400  lionicnr. 
Apõí  vários  dias  tle  resisteiictu,  o's  gowrnir.- 
ins  se  relulcrain,  bonteni.  Uer.armá mos  a  po¬ 
lida.  Entrámos  debaixo  de  ncclnuuiçòcs.  (in- 
rautimos  <>  cnnimcivio  e  as  famillns  dos  nd- 
versarios.  Toda  a  zonn  ria  1'eirn.  escepto  esle 
município,  está  em  poder  da  opjimdçío.  ’l'r!c- 
gmmmas  dn  l  eira  dizem  <pie  a  cidade  está 
em  completa  anarebia,  lendo  ns  gnvrrnl«tas 
apanhado  o  nriuaineiitn  dn  Tiro,  e  armando 
,is  jagunços  para  drírmlcl-nx  do  alnqiie  da 
coluninii  dn  eornnel  l>'riineollno.  ;ts  famílias 
estàn  aliaiidoiiiiiuln  a  Eelra." 

JITZ  DE  EOT1A  (Minas),  21  (Serviço  es¬ 
pecial  ,ln  A  NOITE)  —  Aehn-se,  lia  dias.  de 
prompllilãn  o  UI"  regimento  de  lufiinlaria, 
aqui  aquartelado.  Parecr  que  seguirá  para 
a  lialiia.  no  raso  dn  haver  intervenção  fe¬ 
deral.  •  . 


o  cniliivor  loi  removido  para  <>  ticrrciiv rio  e 
di  auliipsimln,  sendo  relirmhis  m.  viseeraa  pa- 
'«  »  rcspecllvo  i  .auis  toxicologico . 

Na  autopsia  fierjp  aptiRido  qnr  o  ve 
hn  se rveniuarin  linha  (.'dieridn  cm  \iriudc 
lc  lima  Inloxieaçâo,  talvez  por  arsênico.  Isso 
ni  o  nu-*  se  verificou  e  ninguém  maia  falou  no 


,i  por  iiiinaái 


<‘ii‘o  )»ara  a  Baixada 
riiiminoiiso 

.  presidente  da  lleptihlie.s  assignmi 
tarde,  no  pnídrio  IVm  Negro,  os  se- 
decrelos : 

lln  ns  eredilns  nn  Viação,  de  |  ..",00 
Para  oeeorrer  ás  despesas  cnin  r>s  es- 
1  portos  e  serviço  de  dragagem,  n  enr- 
iisperluria  Eedeeiil  de  |*iir|o<i.  Itins  e 
e  de  100  laintps.  desltlliidos  aos  es- 
r  firganlsíieão  do  pmeesso  definitivo 
is  de  saneamento  da  Baixada  Elnnii- 


O  oloviido  ciisiu  d»  vida  no.H 
paizos  da  Europa. 

Eom  a  guerra,  a  vida  geral  ilan  nnçÕM  mo- 
diiic<m-se  por  lai  (firma  que.  em  maita- 
delias,  parece  ter  uaseído  nina  sociedade  nnv.i 
roin  usos  novos  e  costumes,  tanto  de  ordem 


.«.r.m.,1/1,  inato  que  /.»,  dn  qrupa 
fundador  da  “Garehi  de  Xntieiux"  r,an  Fer¬ 
reira  de  A  ranjo,  Klhto  Mendes.  Aittnoel  t  ar¬ 
neiro.  Henrique  Chanes,  Franeisrn  llurrosn  r 
antros,  de  r/uem  era  grande  amigo,  mm  o  o 
foi  de  Marhniln  de  Assis.  Saldanha  Marinha 
(■otetupr  liio  Xeyro,  Souza  Dantas  e  mais 
tarde  Hnriano  Peixoto,  que  o  nomenu  eoro- 
nrl  Iwnarann  dn  F.xere.ila  tírnsiteira. 

Ao  minucioso  riisriirso-reliitãrio  ram  que 
o  mar  tlus/re  ronfnule  AtmU/o  dr  Paina 
instruiu  a  Aemleniin  sobre  o  legudn  de  dei 
ti  polires  ii  instituição,  „  achado  das  Inlux 
rheios  de  paias  de  esrraicr  usadas  das  rai- 
.ras  de  fósforos  mtsius  e  dos  rui. rol  es  de  poa- 
Ins  tle  rlutrulns,  induziu  os  jornais,  e  entre 
e/es  A  Anile”,  ao  prexupos/n  de  que  Frnn- 
cisrn  Pa:  era  nu  i  destes  ratões  muni  acus  en- 
imllos  rm  nnstênn  impenelrãoel.  Xailii  me¬ 
nus  nrrdudeira.  Xiin  sei ,  Imliinin,  para  une 
ijminiuiui  ele  as  penai  nr  lhas;  tatue:  fosse 
Içando  pelo  habito  de  ndrectoruir,  par,,  rrè 
o  todo  tempo  e  poder  ronla-ltis  as  penas  de 
que.  se  renara  dnrnate  o  langa  periada  da 
sim  netiiudaile  htcrãnn.  Parque  Paz  escreain 
sempre,  on  notações  á  margem  dos  seus  li- 
uras,  on  artigos  pnra  Jornais  sobre  mirins 
assiuilas.  nn  peças  de  teatro,  coma  n  driniia 
‘■Jasc  da  Telhado”,  que  ainda  hoje  apareci 
nos  cartazes,  an  perso.s  rattrirns,  ramn  um  ac 


Ãs  armas! 


AS  MESQUINHARIAS  DA  POUTI 
CA,  NO  INTERIOR 


Viu*  mudai-  dc  residcncia 

i’  V U IS,  21  (flavas)  —  Segundo  nnmincin 
■felil  Unrisicn".  o  governo  dn  Hiillamln 
hi  prestes  n  cnncordnr  <rom  os  nllindos 
"tudo  á  necessidade  de  ser  transferido  pn- 
onlro  ponlo  a  nctiiiil  residência  do  Kai- 


Só  dous  se  apresentaram 


Apeznr  da  divulgação  dada  pela  imprensa, 
sohrc  n  lermhioção,  honlcni,  do  proso  cmi- 
eetlido  pela  lei,  pnra  o  indulto  dos  insubmis¬ 
sos  sorlemlos  em  1!)17.  1!HS  e  101!).  que  se 
apresentassem,  sá  linus  únicos  rapazes  em¬ 
pregados  publico*  sc  iqireSvnlarnm.  Sno  ellis 
os  Srs.  Anlonio  Pereira  e  Deoscnrhles  dn 
Silva,  fiincrionnrlns  rios  Correios, 

Quanto  nos  demais,  nu  já  sãn  morins  ou 
preferem  perder  ns  setts  empregos  e  serem 
processador,  como  insubmisso». 


I  m  cavo  liteiro,  eliegndn  liontem,  á  noite,  t 
ridnde  de  Itnurnru.  onde  reside,  trouxe  ao  no 
sn  conhecimento  um  farto  que  iiK  ierc  rrilir 
l!n  pnueiis  ili.is,  a  Eainarii  Municipal  dnquel 
riiuulc»  I ciiiiidii  i*m  sc^sun,  ilHilvruii  JHTiiun 
Iodas  as  piaras  cxillbeudas  em  d i versos  logn 
douro*  piililicu*,  tios  «nines  fonuo  immgur< 
«los  iiitdlumimeiitiis  durante  a  mlmbuNtraçf 
do  Se.  Hn II I  d<  (.arv.iilln.  Essi  aeln  legislai 
vo  loi  excviitiidii.  h  iiilo  *blo.  .inuvo),  rerollr 
eadns  as  placas,  deonis  d<  ter  feito  desappnn 
rrr  O  iioine  diipiivlte  ex-presidente  d.i  CaiHsri 

Não  se  eniiipn-hfiide  essa  vhlg.niçázinlm  ii 
laidil.  A,,  Sr.  Ilmil  de  ( iarvn 1 1 u i.  einhnta  o 
nlin  sido  nenisado  d<  erru-..  oingn.  in  pnde  m 
gnr  ns  inellnoiuncntus  .me  mitison  em  tlu. 
enrn.  ilurnuie  o  tempo  em  q,;r  presidiu  «  i|j 
n i. ara,  di/taiido-a  de  u in  lindo  jardiln,  e«u 
v.ireln.  que  loniarii  hoje  .•i!(na  de  admiineá 
n  prui-.i  tjiun/e  ue  Novembro. 

Nán  se  ciiiuprelibmle  . . esmo  corno  de1 

n.lrimta  |n 'liliea,  que  lifm  ealie  á  Inieialiva  d 
pi.der  legisla! ix.j.  que  a  ('amara  Miinielpal  l< 
olia  lido  iini  gesto  u,„  |,,mentavil  .•  rídieiilo 
(.  raso,  atina I.  lem  mu  asp.Tlii  euriosn,  que 
i.i.sso  iiilnrmmite  não  '.milie  explicar  :  q„e  |, 
riu  Invado  a  I  amura  Municipal  a  oss;t  allilndr 

Clemenceau  chegou  a  Khar 
-  íhum  - 

_  l.ovnm.s.  i„  UlfiviiM  —  1 ' tu  tHi>j*rnmni 
cm*  v.tnr»»  juiHi  n  ••Tiinrs,4*  anniuidu  ler  chi 
hado  a  Kharliiiii  n  eji-nr^NÍilHiU-  iJ«.  Cousdli 
ik*  Irany.i,  ,sr. 


Os  maximalistas  firmam  o 
âeu  domínio  na  Sibéria 


Morreu  a  fundadora  do  Asylo  de 
Santo  Antouio 


O  Sr.  O’  Grady  voltará  a 
Copenhague 

T.OXmiES.  21  (liavas)  -  0  Sr.  0’Eeady  es- 
levo  hoje  i  in  ronfcrcnciu  no  .Ministério  dn  Ex¬ 
terior.  u  delegadu  brituunico  vollarn  siibbn- 
do  para  Enpenliague. 


v  ps(|nadra  do  Cáspio  adlic- 
i  iii  aos  bolHievistas 

MiVA  VfiHK,  21  (Serviçn  especial  da  A 
iMIIj  —  Anntinrin-se  que  o  grosso  daa  for- 
•l*i  general  Semenoff  penetrou  em  terrllo- 
rilliu-r.  para  fugir  uos  maxlnmllsiar,  A  sl- 
'"•'Çãii  rai  \  IniHvostnrl.  ê  de  raliua..  foi  con- 
ihldda  n  Soviei  loofil,  assim  como  foram 
‘■iiuMiiuidos  soxief»  eln  outras  cidade»  da  81- 
•'rrin  Oriental. 

lONlllíErs,  21  (Serviço  especial  do  A  NOI- 
II  i  Informações  il«*  origem  flnlandeu  di- 
«|  "I  qo«-  a  situação  em  Archangel  ê  0e  com- 
elela  rulmn.  V.s  força»  que  obederlam  ao  an- 
•l-o  sumo  de  TchalkoaHky  continuam  a  en- 
nrç.xr-se  aon  mnxlmnllslo».  , 

'••H.V  VOltK,  21  tilavas)  —  O  eorrespon- 
lir.o/i  da  Assorlnted  Pres*  em  Londre»  com- 
"■oina  que.  segundo  refere  um  radlogramma 
«Ir  Mos  .-«ni  all  interceptado,  a  esquadra  russa  do 
mur  Cnsplo,  que  até  Agora  obedecia  á  orien- 
lueiir#  do  general  Denlklne,  ura  ba  de  adjierlr 
hnlshevlstas. 

Vrrresrenla  o  radlogramma  que  o  general 
''lanitel  assumiu  o  commando  em  chefe  doe 
rver.lios  branrns  em  substituição  ao  general 

ricflllílne. 


1TABIRA  IR0N  ORE  C0MPANY,  LIMITED 


lliivn  dirreto  cpie  recebe  da  t'rim’:i,  mt-.i  i 
nus  di.miiiios  iln  literatura.  i„  a.siiii.  i.m 
1 ; 1 1 li J 1 1  ; /  nn  lebre  dn  hixn  dnx  n.tst,  rlens,  in 
delirin  dn  jugo  cinim  diierlimeiiln  emoliu 
dns  praias,  lu/cmlu  riretilai'  snmmas  enm , 
•  lenidas  Inimliisus  eln  ralaeân  á  antiga  \i<l; 
jinrhiguezii,  lundexta  *•  eeniintivícn.  as  pe<pu 
nas  qiiaiitins  temlelii  a  de*  upp.iin ,  <t  e  .i  p  , 
|iri;i  mnedii  eireiitnnte  já  é  menns  divisior.;, 
ria  lln  qiu  em  milros  leiiqins.  |).,hi  ,  ri:r 

■  le  rerlas  <lit  tieuldndrs  -urgida*  im  euiumer 
(In.  | « ra  as  qual*-  n  gtivenin  fni  nhrtgadn  : 
\'dvir  :,s  si  ui  s  vidas.  A  medida  mais  raeln 
mil  <•  |  ir.il  ir  a  encontrada.  |inr  cllr.  até  us  r„ 
l**i  a  enneessán,  a  (Ivlerminada  .  empres..  . 
n.inpnnliiiis,  dn  ditviio  de  t* mi 1 1 ir  vales  <p„ 
Hies  faei I liassem  ns  peipu m,s  | rõnr  .  l.aiii'ni 
iiián  deste  remi  rs»,  eiilrc  niilrns.  Ilanr.i  .  - 
Miniiu,  enm  sede  <,|ii  lira*.*  ;. 

A  nossa  gravura  retimdti/;  d..n*:  d-  , 
xali*x,  um  de  1  cclitavn  e  ontro  d-  2  r(  i  . 
\IK  de  «leretujirn  d<<  aium  rimli».  «me.  a  i. 

1"  de  eiirintidndr.  mis  furam  genlilinrui. 
•'•vindos  pelo  dlrcrlor  da  (.oinpanilig  Alie., 
1'i‘VeilU'iiieiite  rhegioto  dn  Kn rum. 


i.desfxho  üf  j.  c.\tu.ns'< 


l  upuurtino  ae  Abreu,  relata  uni  tala I  de. 
-I**’,*i  ('  'lumes,  entre  os  quais  sc  contam 

niuituc  colecãcc  entupirias  de  rãrioi  escrito¬ 
res  celebres.  I  ma  interessante  i.ntu  feita  „„ 
cillntuqo  peia  Sn r.  Maanct  llitssitts  tierlhll: 
h rutilai  r.iiu  rslas  puhwttmi  "tiremos  que  i, 
calnlngn  que  oi  fiittiiziinios  •  otisermtni  it  me - 
mr.ricf  dn  i  iqiieza  ,la  rut creio,  nrqiiuizinlit 
pela  Sn r.  Francisco  Itonios  Pa::  <?„.,  i sfurçns 
dn  esclarecido  e  apaixonada  tnbltãliln  e  ial- 
uez  mia  reja  inútil  nus  llibli, decai,  em  rela- 
I.iin  iiii.í  r  iclulrciuielitox  qt le  ,e„lcra  prestar”. 

ti  lalãlagu  f  ei  lo  s, i,  die-ci.,,  de  t  apis- 
Ira, o,  pelar,  Sun.  Iterlili),.,  lagar  Itnmci,,  <*',. 

tuilcufi  e  l.ui :  Assumpção,  lados  ,„ar,„. 
n„t,„:  da  11,1,11. dera  Saci, -mil.  demdumenlc 
,iiit,it,:i,h  y,  gastou  .se,',  nr  rrr.  dc  ttgbn- 

,  ['!'T! ,  'toe  O  Academia,  legal, Iria 

do  la, '.lo, l/n  .*  er/orre  p„r  adquirir  a  pre- 
cioso  bibtlalreii.  ' 


OS  20LSHEV1STAS  EM 
GRANDE  ACTIVIDADE 
NA  SYRIA 


dia  n  amigo  nitnra  mais  paz  forr,  t 
nlin  de  charuto:  guardiwa-os  rm 
fox  furas  e  qt, iiiulii  cmplrtunu  ui 
tlcsius,  ruibnilluiuii-as  <•  reme  li-as 
ra  Pm.  F.ra  um  homem  hontqtlissit 
dlssc-mr  esse  rru  amiga:  mas  chortii 
era  lirá-hts  de  na  pi  dele,  porque 
descuido  —  desapareciam!  F.llr  cu , 
furtar  Horas  e  charutos  era  iipetu 
orniiit.  que  os  itnii.jos  , leniam  peru 
la  o  liar. 

Paz  sò  linha  doas  paixões  tibrn 
a  das  liprns  e  a  das  idíigcur.  \leq, 
sõrs  a  S,  Parlo.  Puranã,  llià  ttruiut 
'poise  Ioda  a  Amerfni  da  St.t,  -j/, 
nela  cordilheira  andina,  e  cinco 
F.urnpn  rheqnmhi  ,dc  n  Orirnle. 

I.iurns,  o  ca  lã  Ioga  organizada  , 
dUlo,  set’  a  ilircççâo  (fo  Sf[i  „r,.g 


lúXDnKS,  21  (llnvnx)  —  O  “Moming 

'  di/  que  numerosos  heduiunx  qii.*  |ior- 
'in  nn  nntign  exercito  tiiiTn  estão  mi* 
e •- iren.ln  inutiuccão  militar  n  trlhii*  qne  po- 
‘  '•*"  foriierer  âdu.OOO  vohintiirinr.  para  fl 
"  r—j  rl  i  -xyrin.  Pnr  onlro  Imia,  uma  enmtJltl- 

. . c*:o^  vinda  de  Dniasrn  anmuicia  que  <>l 

.  iievist.v.  eslãn  descnvolcn'!*!  grande  nrll- 
Md  *  nn  Syri.-i  t*  que  n*  ariliri  iiinrnçain  rc- 
coiri '  nn  auxilio  dos  maximalistas  enso  não 
irja  rrcnnbecidh  a  todcpendcncia  do  tui  (*'"•- 


A  caminho  dn  '‘Yic',irii 


n  sen  pe. 
tdt  amiyfi 


MUTILADA 


A  NOITE  -  Segunda-fel rn 


ííd  de  Pevereíro  de  1Q20 


Gnn  i:  reforma  An  Itoiu.irnl.v.  Cri.  afinal. 
;*t|>j»rítniilii  a  IriJnção  iln  Dinamarca.  m 
que  nndít  valesse  contra  „  propo  ítn  da.rx- 
tdirçüu  .1  f.-ircilliishimiin  <}'•  Iniui-  ii  AUVtfriin 
pui/  resolvido  riwr  r-  ■  ,eill!(--áp 
no  iiosvi,  Proc  ira-se  ,i i < •  1 1 1  i  -mm  Ihante 

dasruit  / iii.  )■] I >.’íí.T ti<lo-í <"  <|ilf  i  iippiv-isn.i 

estava  assentada  n  i  t  di 

C(R-*.«  tlimilUaroiiCZ!  i.  lAnilllinil.i-SC  lul 

arguim  rtt o,  i|uctviiil"  '  i  nu  principio 

vl  lorioMi  .•  du  r«rii .  ucldndr  ilvn-.fx  wlm 
(Ji>  -!:c.m  . :iiü,  chegarmos  a  ,-unchi.sáo  de  que 
o  governo  prnrétleu  iíicnlicrcidrnttfnttf,  (Tm 
havmichi  irtNMtuidn  re|UV>eiilaeõ,.-<.  n.i  Tfiiu- 
ro-Slovuqula  o»  na  Pohmia.  naries  <|’.e  já 
noa  eomirnin  iraram  n  crençán  d.i»  as.crli- 
v.o.  legações  no  brasil.  Náo  sc  |<õdo  iicisar 
licar  cci-lu  ilnnortaiiriu  n  v  w  1'niT  i.  por- 
ilin>  nao  Tia  «Ir  •  r  i mli iTm-iilc*  m  •  .-'i/  «jiir, 
li .  um  iM'*ii'í't' to  o, i,  a  oillri.  cjam  ilislalhi- 

d.i  nalguma  mu-tio  vlsinlm  a  iluqncl- 
|gi  I- c  to-W-i,  liasluiidu  para  Irinto  qne  »  Ar- 
gctdiim.  ou  o  o  1 1  o  uai/.  deslc  eonlimnti-,  se 
upn-  .<•  cm  «-vi;  lii-lccer  rc|M‘«'5iMilai|ti  dr 
<li|  I,, macia  na  lloloiiia,  cuja  iudi-iiciideirla 
foriiiiili.i;  nlc  i-rniiilieecmo»,  o  na  Trhreii- 
Slo.  aijiii.i. 

:i:.u  fall.irá,  Ioda  via.  rjsio-n  i,|inro>'tf  a  p«. 
llm-cão  ila  Icgnrf.n  iln  Pio.tiii.-m-H  c  nau  vela 
o  ml.;'iito  ItiCuov.  ui.  hlc  jMilílltfo  mi  io-Jnl- 
I  .cão  ii:i  sede  da  tcgaçáo  ila  Poluída  ou  An 
'IVIuo,,-Sl.nai|||ia  noiuro  pui/  ita  .Vimvicti  Ao 
Sul.  Mili  n  foiiAaincolo.  |ir>r  sitiai  tmiilu 
líisiuit i i cl.  «Ir  lião  li-niins  grnnh  *  itdcrcs. 
sei  noa  l.ferid»-  puizes  da  KiM-opa,  c  sim 
Ima  An  tfoiilim-nttf  aincriiauni.  alas.  os  i(in- 
lissim  poo tarem,  nciti  por  isso  deixarão  Ac 
i-rHlrir  a  reforma  An  lliiimir.Av.  qctf  um 
laittln  nl  nuiiurilMltf  a  legarão  da  AiociTiM 
fltfiilral.  1'óile  negar-se  a  utilidade  r . , 1 1 1 n:v i- 
rial  ou  rcniinmitfa  «Ir  uma  ivpri-'.eii,u;,iui 
hni'r-l loira  na  .  < :  i ml •  lim <  An  ce niCi!  Aa  Ame¬ 
rica  t  ali-urdn.  pniéiit,  fôrti  pr.  IcATlcr  nr- 
CllHal-  I  siiíllllitftltfáii  (mlilica  Ac  nina  lai  ti*. 
(i|-e<cnluWi“  m*  ino  sn  uliotrio  '-iiidim  li:  '. 
«Iiianilii  i  .  K.tndns.  Cuido'.  possuem  Ii-zmçoc.s 
em  Ioda*.  aa  iv|iuldiciia  c-idime».  n  iiân  scl 


Quando  será  a  sua  entrega 

0  Club  dos  Frninnns,  drlcnlnr  da  "Taça 
Sutlan"',  virá  Imsrnl-n,  uc «In  redacção,  n« 
pruxlnm  dia  7,  quando  sr  realizará,  nn  au- 
lllilii'  Itin  Itrniiro,  a  Mi-Camne  dos  Haiielins. 
proniovida  pelo  “.lurmil  dn  IJrasll”. 

Os  vleluriosns  inliiVs  An  “Ibilniro"  prr- 
pnrnm  pnra  esse  dia  umn  umude  imsSraltii 
cm  ffito  fijiurnrii  o  rarrti  "0  jubileu  do»  Fc- 
itiiimis  no,  Ol.vnipn"  —  vcnccdur  dentre  o»  al- 
Icünrlcii*  0|ire»cnlndo5  na  Icrca-fcira  uurda. 

.Temos,  n  pviiposllo  Aa  “Taça  Stidnri".  de 
ftiícr  unia  recti Meação:  essa  laça  foi  offcre- 
tfiiln  .c.díi  Sr.  Salbado  iFAncelo  o  não  Salva¬ 
dor  AmkcIii,  como  foi  publicado  lia  dias. 
l-.ssc  cavalheiro  í.  como  se  sabe,  o  proprje- 
Inriii  da  fnbricn  A  tf  einarros  "Siidnn".  eiii-Sno 
Pnnlti,  e  tfiijn  lemina  á  o  seguinte;  “invejados 
seinjirí,  igualados  imncal" 


De  parte  a  parte  houve  um 
ferido 

Hw  qiiandii  nn  vez,  cnlre  ladrões  e  a  policia, 
lia  um  cmilTletu.  Aiinlii  receiilemeute.  na  pra- 

C il  (|ii f ICal |  Vl‘S  |  j « || «.  Ittll  COll i]i  I « 1 1 j J*íl 1 1 

celici.iln  in/,  di  pri.\an,  reagiu,  c-laljçlctfcndo 


I.ISilOA,  19‘JO. 

Tivemos  oeeasião  de  rsaminar  um  g 
numero  de  docunieotos  rpie  euiilèm  os' 
yullosos  ioforlnes  acerca  dos  priineim, 
pos  do  brasil.  -Trata-se  dum  emliee  Ar 
calos  XVI  c  XVII.  uii  posse  du  |)i 
Andrade,  dislliieln  jurisconsulto,  uiitip, 
la  <ln  Lniversltllide  de  (loiinbni,  ex-ilii 
Kcr.il  da  Instrucçân  1‘ubllen  e  depuli, 
par  dn  Reino  tio  aiiliitn  regímen  1)1 
de  passagem,  ijiil-  o  Dr.  Aliei  Anilradv 


A  refnnna  da  Ministério  dns  Relações  Es- 
trrlnr.-r,,  apuzftr  de  ler  sida  larKaitienle  eiirn- 
nieiitailn  pela  imi  usa,  aioila  -.•oiilinii.-f  des- 
i-iinln-eiAii  du  puli.  cu.  etu  lilguns  pontos, 
miillos  dos  i|u:u-s  de  eupiliil  bii|iiirt:imia. 

A  cxlioeção  ü.i  iiiclil  Setfi-elm-la  Menil;  n 
dí-srlnbra(Ucntii  Aa  Dlrerloi-in  *  dos  Negoeitis 
I ’• « I i  1  ii-i i.s,  Diplnniiiieos.  Ix-minuileus  e  l.ou- 
snlures  i-tn  duas  ilirectorln-i  itisliiiclus,  a  do» 
Xeguélos  1'nlilicos  e  IMpliiltKilleos  e  a  dns 
Ni-gncins  fiiniimcreines  e  Consulares ;  o  nui- 
plinçün  dn  “Dolcllm  dn  Mlnisteriti''.  nllla-ln 
cai  tres  idiomas  c  ilestlmuln  i  Mlvuljj.ir  o 
Aescnvolvimrnlii  malerlnl  An  jini/  c  a  publl- 
ear,  tielli  Ai-mnra,  os  relaliiiTiis,  limitas  n1^ 
iilteressaiilissilllns.  Aos  tfnlisult'S  e  dos  miinV 
Iro.s,  I-,  riuulmenlc,  o  novo  papel  a  ser  des- 
cnipeoluidn  pelo  ru  rgo  A.-  siib-seerelario, 
maiitiiln  pela  rcfnrin.-j  com  fmieçAcs  cipe- 
eiues  —  são  ineAIAiis  de  ipir  os  jurnai-a  já 
tu;  •t-enparnin. 

1‘assenios,  pois,  á  amil.vse  dn  papel  desem¬ 
penhado  pela  lílrctflmlti  (leral  da  Admiliis- 
I ração  e  ila  ( lonliibiliitadr.  Kslu  reparlição 
eiiilmlis.-iva.  eiimplelaiiieiile,  o  serviço  de 
serrelaria  do  rorpo  i-onsulm-  r  do  Voigio  dj- 
ptólimlien,  eom  evidente  e  real  pi-rjuico  p.-.rn 
iodas  e  para  Ilido.  Não  se  movia  uma  iialba 


os  fum-clonnrins  diplomatitfo»  e  cousulaçe» 
virem  no  Rrasil.  Com-ein,  eomiudo,  assigiui- 
lar  i|iu-  essa»  féria»,  ante»  facultativas,  sviTio 
■ilirigalaria.»,  para  o  qnc  o  jnvenio  ínrutvcrá 
passagens  de  Idn  c  volta  nn  licctiuhitlv  •  reg- 
peellva  fnnillln. 

Corpo  consular 

1  Fli-n  n  quadro  do  n.-po  enusular  ennsli- 
tnido  du  consoles  gerae»  de  1“  classe,  eousil- 
les  gemes  dr  classe,  cônsules  de  1*  ch-sr.e 
u  cônsules  de  II'  classe,  sendo  eslei  ultimou 
cm,  lugar  Uns  vlee-cunsiiliulo-,.  Agora,  só  exii- 
tll-ào  viee-cunsulaAo.»  imnorarlo». 

_fls  ronsuliirtos  gerar»  de  Ia  classe  >áo  os 
Rui-nos  Aires  t  .Vnvo 
Oeiiava,  l.tsbna, 
cree.Ao  pi-ln  t» 

geraes  de  ü*  ela»'e  sãn; 

ArnsU-rAiiiii,  llm  ilcn»,- 
liomlres  f ambos  reliaixadua 
1’orlo,  Voltulia- 
imllgo  vire-coiisitlado,  ora  Ale- 

flnblja,  Nova 


GUARDA-MOVEIS 


(Siili  I,  ptilrm-liilfi  Ao  iltillnliinl  1/  arvln,  Mnrlüta) 

(Ibatnndos :  —  OMRIVI-S,  J1 

Tal,  Norte  I.50Ü 


mzzL 


Fui  nmneadn  I).  Maria  José  ilc  Resende 
riiajjus,  para  n  cargo  de  esrripturariii  alaiQsa- 
rife  An  liislii iilu  Paulo  de  Fruntln,  dtiranle  o 
impodiiiM-ntii  da  cffectivn,.  I).  Rita  Mmil.nl. 

Tosse  da  Crlppe.  Itrunchlt*.  Rouquidão,  Co. 
queluehe,  Frnqueza  1'nímnnar.  ele, 

O  Contratosse 

E’  0E  EFFEITd  KAPIDO  E  MEOICUS  NO¬ 
TÁVEIS  O  RECEITAM 
l,IU-(;0.  VIDRO  2STAH) 


^gjiioles:  Montes  iAru, 

J.nii,  Anlm-rpia,  Ran-eloiin, 

Mverpnnl,  Pari-,  c  Hatiiiiurga, 

Inruia, 

Os  rnnsulndn» 

Assitmpçdn,  \'al|i:irnÍ7.ii, 
iienelira,  Hovrr*e  '. 

Ae  eonsnlailns  geraes  de  I") 
ma  p  Nnrfolli,  u  “ 
vudu  de  tfiitegoriii. 

Snri  ronsiilmlns  de  ]"  classe:  (I. 
fllican.-i  çaiitlgo  rnnsulndn  geral  de  Ip)  I'ns;r 
das  a  Uivei-a  ( nu t b; n T-rtr e=v-íTTTSii ÍTn F i n,  / ’’  RTTfiT 
rio  de  Santa  Fé,  Salla,  Villa  Relia  Jtrc 
men  (mivii),  Cncllz,  CarAiff,  Clirisliaiiia  tilas, 
Knw.  liiAlieioliiirgi),  Matieliesler.  Marseille 
Nn  poles  c  Tm-sle. 

On.suladtis  de  T  classe;  Alvear,  Anlgas 
J-trlIlimire  ( imvu  I,  Hnrlindos,  Ca.vemia  (Iblea 
g",  Melu.  Paso  de  |ns  l.ibrrs,  Pa.vsiimliA  Rli 
l.mjitf".  I.o lx,  Stiiila  R»sa,  santo  fnmê 

.  lí  l,nuv",•  (""VO),  Vienna  ( no- 

vo),  t .liei-luirgn,  S.  I.uIjc,  Smitlianipluo  (ãil 
ruía,  Jlelslnginrs.  Alexandria,  ildessa,  '  vign 
S.vAnry  e  l-lvuino  testes  oito  forauí  rebaixa 
Aos  Ae  consulados  .Ac  P  classe);  Xiirlcli,  |)nU. 
losne,  Shangliai  e  (ialalz  tn-lialxados  Ac  eon- 
si.lailus  geraes  Ae  IP),  r  |.y„„,  Milão,  Rolléi- 
iam  lloniliuim,  Ki.be,  VliiAivusInek,  U.ilmr  c 


I )  hrtríiii  Anfnnfti  lluilriniirx  /trnmhTn  t 
. a  o. ;.-«/{•  Mnniii‘l  i/u  t.‘ii.</A  ,lfe(/.-('r/i* 

lltii  (íratule  1-niiHirlo.  de  rjite  sairnin  fcrlilns 
Ires  ml  ipnilru  pessoa», 
llnje-  i-e|irndii7.iii-se  itin*  desses  factos.  No 
largo  Ae  V  iKiiiiliigos,  ii-i  agenlrs  ns.  Díl"  e 
Ziii.  este  Ae  unnir  .'lunoel  Au  (Insta  Medeiros, 
i  nenolraraiii  o  lailiijn  Anão  Aa  I  Insta  l.eite, 
que  eaiiiiolinv a,  •iicniiipriiilunAo  do  indlvliltio 
Aiilnnin  Rotlrigue»  lli-andãn.  Os  agentes  de- 


Hn  A  Repiililicn,  cmbnrn  eslejn  nfn-d.i.l 
Vez,  I  empinaria  meu  lo.  Aa  vida  politira 
va. 


Náo  senormalisará  maisa  situação 


emi  que  não  liavia  iludo  innlivos  jiai-a  ser  pre¬ 
vi.  (is  agentes  iiisislirnm,  ImlignauAu-se, 
ItrauAáo-,  mii-oii  de  uma  laea.  iiive.-limlo  pura 
o  agi-nt  •  Mi-ileil-os,  \  ibratiAo-llie  lilll  golpe  que 
llu-  atravessuu  o  lu-açn  direilo,  Km  seguida, 
Pramlán  por-»i-  em  1'itga.  jiiiilaoieiile  eom  n 
si  li 'i-nnipaiilivii-n.  (Is  agentes  Ai-rnin  alarma, 
aeiiilliuln  popnlcre»  e  miims  pnlirinvs,  que-  se 
loizeraiii  em  perseguição  dns  fugitivos.  Nn 
meio  dr  grilos  de  pega  I  pega  I  miiirani-sr  vu- 
rias  detonações.  Pm  dos  iiroji-etis  altliigiu 
llraiulâo  na  nibl-çii.  proslniliilu  n  ao  eliáo,  fe¬ 
rido.  I.eilc  eoiisvguiii  evadir-se. 

li  agente  fcrldi^  e  llrumláo  frtiiim  rnnililzidos 
em  tmilinlanela  piirn  n  posto  central  (la  Assis¬ 
tência,  1  niile  foram  sm-eurrldos,  - 
O  i-slailo  de  anilios  os  feridos' era  pmiro  li¬ 
sonjeiro.  cspcefiihiirnle  n  de  llraiulâo. 

IMe  f«'l  milmiAn  em  flagrante  peln  policia 
dn  p  di-.lrleio. 


da  Mesa  de  Rendas  de  Senna 
Madureira  7 

Recelieinn»  n  seguirilc  lelegrttimnn  de  Senna 
Madnreira,  nu  Acre  ; 

“Conlimiü  aiioruqil  n  situação  da  Mesa  de 
Keudas,  umlc  o  nrcposlo  ilhiulio  Rocha,  ge.vn- 
lc  ue  Rocha  &  (..,  linmi  i-egislrada  chui  largas 
trimsaeçóes  na  Prt-leiturn,  requer  e  faz  procex- 
»ur  coillas  laiU.isUtns  ih:  foriiei-hueiilo  iie  iiu:- 
uK-iilueutns  inexistentes. 

Ksse  ailiuinistriiilor  interino  negocia,  rnulra 
a  disposição  Aa  lei,  eom  falia  Ae  iAmieliiiule. 

t  jii".ei»n  ob.vlnr-.se  nn  desvio  da  verba  ila 
Prefeitura,  de  (jiieiu  depeudeiii  iiivonfessaveis 
iiilerrises.  O  ministro  ila  Fazenda  Aeseouliere 

5  «Ruuçno  . . rui  dessa  repartição  fiscal,  cujos 

fui-ceiu  ii.rios  principaes  estão  iiu.ikaimmima- 
•h*  '■‘“t'1  '*  prefeito  na  defesa  de  nmtims  In- 
[cresses  prejudliAaes  aos  cofres  da  1'niân. 
Prge  uma  medida  fiseãlisAdorn  da  verba  dis- 
trihuiila  ã  Mesa  de  Remias 


laWíhcui  a  dipliiiniirSa.  <>  rqoililu-io  imliliro 
da  Anii-rien.  tm.s  apenas  a  Aipi  miaria  e  a 
polili.a  roniniririal  .In-  Ksl.-nlns  1'niilo-i... 

<  « 

Pm  appélln  que  tm-  parece  iiili-iranirnlc 

“Seiulii  u  viiswi  eiiui-eiliiailn  jnrnal  defen¬ 
sor  Air.  pfdiii"..  veillio  •  oliéilar.llie  que  Aefrii- 
íia  nina  elnssc  aiiieaç.iila  Ae  srr  allr.ida  á  mi¬ 
séria  m-ln ;  uodeivs  piiblieos. 

0  Sr  uiiiiisl ru  ila  (iiierra  ilrlerniilion  nn 
dlnirlnr  do  As.vlo  Ae  luvaliiln»  Aa  Paleio  que 
(ura  Miiiioi  llri  ,i  iiisperçán  Ar  saiule,  cm  Mar¬ 
eo  prnsiimi.  lotlas  as  praças  e  Inferiores  pnra 
\«'r  sr  cNliin  etu  rnmliçòcá  Ae  prover  os  Iiieins 
Ae  .Niibsi-Jniei».  (fra.  Sr.  ciMliielur,  qunililo  as 
praças  r  iofenores  «án  i-ei.iilliidos  an  rrfrri- 
Ao  (-'lalielrt-iiiiénlo  é  ilrviilo  ao  seu  eslinln  pliy- 
NÍrn,  quer  por  frrimeulos.  (píer  |ir,r  moléstia 
ailmiiriil.i  em  serviço  Aa  Palria, 

I-.'  di-Nles  liniiu-ii'1,.  nue  o  Sr.  niioislro  pre. 
leinle  relirnc,  l-siflif  ilits  praças  e  Jsiiuti  A».. 
iiifenoreN.  ilinlirlm  e-se  qnc  rci-ebein  Ae  ela- 
pa  para  Mia  alioirnlaçáo  e  Ar  mui  Ijnnltia.  Se 
fi •  praça-i  são  reformiiiliis.  irão  receber  n  sol- 
An  simples  i-  nu  não  sãn  irão  osleliihr  a  mão 
é  rariilaAi-  pnhlira,  senrln  ns  ulliiuns  em  main- 


lley  eseriplas  aos  Srs.  Alvnro  de  Sou /a  r 
par  de  Souza.  Tnnin  I"".  ComprrliiiiAe  pj 
paginas,  precedidas  de  um  liidiee  nssim  ,y. 
Ajgido;  “Ti.lmada.  de  lodos,  os  pap-i-  ,n,e 
cótem  esle_  tomu  e  a  ipie  folhas  i.m'".  V 
encadernação  é  eiít  pergaminho, 

(iontéiii  o  eodiev  l!i;i  docunieiitns,  jiurf.  i- 
lameule  eonservadns  «  (pie  são,  m  rr.  a 
cartas,  nlviirãs  e  instrncçóe»  enviudas  a  i 
liar  de  Souza,  governador  e  eapilão  geral  Ao 
Kslndo  Ao  Rrasil,  entre  ns  ânuos  Ae  1 1. •  ■  e 
1(114,  Muitos  desses  doeumentus  são  .issigun. 
(los  pelos  soberanos,  de  Castella  e  ug;;ii 
e  polas  autoridades  eeelesinstiras  e  civis,  tu 
to  da  metropole  como  do  lliasil. 

Ila,  neste  emliee,  indicações  sobre  a  con¬ 
quista  do  Marntihãn,  planeada  por  I).  Iii.i- 
gu  du  Menezes  ( I li(l,H- 1 |j  1  íl )  e.  niilurãlmi ide, 
levada  n  feito  oo  govi-riio  de  Gaspar  A.i 
Souza . 

Pm  cstmllosn,  o  Sr.  IVAro  d'. Azevedo,  re. 
fcrlndo-sc  a  esle  endire,  escreveu  o  seguinte: 

"lista  rollcççâo  é  muito  ju-ceiosa,  pois  cini. 
Icm  documentos  mi  sim  totalidade  dcseoul... 
eidos  de  lodos  os  estudiosos  e,  por  isso.  não 
aproveitados  pelos  historiadores  do  Itr.isit, 
im-lniiido  o  visconde  do  Porto  Seguro  t Vav- 
nhngetl).  Sãn  tamhetn  de  absoluta  ronfiança 
por  serem  origtlincs,  asslgnmlos  pelo  val.-- 
rann  de  Pnstella  e  pelas  autoridade,  rn-lc- 
slastjras  e  civis.  I nn t o  ila  Mclmpolg  como  Ao 
Rrasil.  Muitos  documentos  estão  rept-esen- 
Intlo»  pelas  tluas  viu*.  K'  (Mfficll.  cm  iir- 
I uilc  dn  importância  das  peçn»,  indicar  ••» 
malr.  valiosos  de  entre  cllcs .  (I  doeuiiu-nlo 
mais  mitigo  cnnlidn  nn  Códice  é  datado  Ae 
14  Ae  marçn  de  1ã4fl,  escriplo  cm  pergaud- 
nhn  e  assignadn  por  I).  João  III  l)  mais 
moderno  é  diitadn  de  Uil.di-  fevereiro 'de  Ifilbl  " 

Ifo  Inilire  Ao  eoilicc  éxlractuntos,  ao  acaso, 
nlgmiins  indicações:  » 


ü  Jornal". ” 

OLHOS  IN I'l-A MMHOESE  l>Plt(;AÜ)Ea 

Cdiru  o  “Collyrio  Moura  itrueli" 


0  MAIS  FINO  PERFUME  DE  ERASMIC 

NA  PERFUMARIA  AVENIDA 
Míak  -  CREME  NINON 


FRACASSARAM  TODOS  OS 
PLANOS  DE  SEDIÇÃO 
NO  CEARA 


0  AmVEmPJO  DA  CONSTl 
TUICÃO 


Por  isso,  ifilirilAmns  de  V.  S.  chamar  a  ril- 
1(111-011  du  governo  para  i  »se  farlo.  r|iie  deverá 
levado  a  i-ffiilii  no  m.iineiilii  em  que  a 
shla  iliffiell  para  nquelles  que  léin  força  e 
‘anile,  corno  aenhoii  de  •ivi-onbveei-  n  governo 
Hi'vaiido  (e:  vimelmi-iilos  Ao»  fimi-riimarin»  pii- 
Mico», 

I' *  diffii-il.  on  imimciilo  ai-tna),  n  qiialqnr-r 
l  -  -soa  ai-niiijiir  riilloeaçãii,  oiórinenle  Iralau- 
do-M-  ih-  Itoinen.»  fracos  e  Aneiiles.  que  eom 
KiMiiih-  illrflenlilaili-  jinderãn  arranjar  i-olhii-a- 
cão  qnc  Iom  prnpnreiiiim  meios  de  ganhar  n 
lida.  11»  inválidos  são,  nu  qilusl  sua  lolnli- 
•lade,  Imliviihms  que  se  iiudilifai-am  oni  ser- 
viçou  de  Biien-a  no  uin  Cramle  dn  Sul,  no  Cou¬ 
te- Indo,  em  CaimAos,  ele, 

Grande  serviço  prr.lará  V.  S.  a  lars  |io- 
m.  ii ,.  implorando  n  pmlceção  do  F.xmo.  Sr. 
liresidrnle  An  llepuliliea.  Rogaiiilo  a  V,  s, 
Arinilpas  por  ler  resolvido. Tomar  seu  jireein- 
,«o  tempo,  aaleeipo  meus  .agradeeiiueolii»  r 
^iiliserevo-in j,  etc.  —  AutcLlo  Gmiies  sol-  I 


líldaita-ss  a  “Liga  des  21" 

Passa  ninuuliâ  luals  um  amiiversario  ila 
promulgação  du  Goiistilolçãn  linisl leira. 

Kss;-  farlo  auspiriosu  lerá,  desln  vez.  além 
de  Imlas  as  mitras  e  i'os|umnilas  roiuineiiio- 
ruções,  u um  evocação  brilll.-iiili-  na  sessão  Mi- 
Içliilie  que  a  "l.iga  dns  "Jl "  eslã  preparamlo. 
Kssa  l.iga,  rtesliitadii  a  piigiuu-  o  mais  iiiieu- 
siipicnle  possível  peln  refoniui  (laquell.-  illplo- 
uia  luicioiiul,  vae  insltillar-ei-  iiuuitihi,  f.s  lí 
loiras  ila  larde,  no  salão  da  K.  |,,  de  lidmilu- 
logla,  á  rua  l.uiz  de  -Camões  u.  II. 

\  rilhada  para  essa  sessão  solcmne,  seiá 
iilisollilou.iiile  Iruiu-ti . 


K’  o  que  <liz  o  Sr.  Joilo 
Tlioin£ 

0  Dr.  João  Tlmnté  de  Snlio.va  e  Sllvn,  pre¬ 
sidente  Ao  Kstailo  Ao  Geará,  passou  o  seguiu- 
telegrammn  nn  depiilndo  IIAi-fimso  .Uliami: 

"l-m-t.-ilcza,  21  — •  O  juiz  subsliliilo  Ae  Acn- 
raliii,  IJr.  Saraiva  Leão.  cujos  precedentes 
não  abonam,  malquistui-n-se  com  quasi  toda 
a  população  dnqurlln  ciilmlc,  çoino  jú  succe- 
der:i  em  Jii^miribe-mlrlm.  onde  exerceu 
eguai  cargo,  (anil ra  as  familías  llayiiiiindo 
Sallcs  e  Juse  Frederico,  que  são  ns  prim-lpiies 
do  lugar,  seu  ndio  licccnl iion-se,  uãn  pon- 
panibi  meios  de  causaMlics  ilmntili  chegando 
a  lucilar  a  população  faminta  a  depredar  a» 
propriedades  daqucllas  fainlllns,  sob  pictcx- 
lo  Ac  que  as  referidas  propriedades  perten- 
eiiilii  nn»  caboclos  de  Almofnla. 

Resídimlo  cio  num  eusu  pertencente  nn  co¬ 
ronel  Kn.vmumln  Sallcs,  reeusavn-so  a  pagar 
OS  alugueis  c  réecbia  eom  insullos  o  empre¬ 
gado,  qnc  lh’os  la  cobrar.  Dn  ullimii  vez  ili- 
rigiu-se  cm  pcssrm  á  casa  dn  conmel  Rny- 
"""ido  SalK-s,  a  quem  cobriu  ile  insultas, 
deitufiaiidn-o  u  qnc  fosse  ou  mandasse  aimla 
cobrar-lhe  os  alugueis.  Dennlc  desta  insólita 
aggrvssáo,  n  conmel  Rayinumlo  Sallcs  eu  la 


"Carta  clclltey  ao  Sr,  Gaspar  ile  Sousa  ao 
Rrazil  em  q’llio  ciuaitiiriiiln  mando  cumprir 
Ima  prmlsáu  de  Gimslanlitio  Ae  Mrnelnr,,  Aí 
capitam  Ao  Rio  de  Janr".  fl. 

Papel  para  o  Sr.  Gaspar  de  Sousa  de  hua 
instriu-ção  qMlic  manda  e.llley  nn  Rrazil, 

^  C.nrln  delUc.v  no  Sr.  Gaspar  de  Sousa  cm 
q‘lhe  .'ikoiiu-uda  ilé  lodo  u  favor  c  ajuda  ao 
provedor  nn  ndminislraçân  do  pnn  Rrazil.” 

"A vn rã  q'elRei  mandou  no  Sr  Gaspar  Ac 
Sousa  ao  lt:-:i7.il  sohre  a  repartição  q'mniiA-ni 
fazer  dn»  terras  da  capitania  do  Itin  Grnud.'  " 
K*  desueeessnria  umn  maior  Iranscripçân 
para  se  avaliar  Aa  ini  poria  nela  Ae  Aocunii-n- 
los  de  qjic  só  por  nensn  tivemos  conhecimen¬ 
to.  Entendemos,  todavia,  que,  a  titulo  do 
cui-loshladc,  seria  interessante  reproduzir  cm 
A  NOITE  umn  folha  dn  códice,  que  é  a  qua 
acompanha  esta  noticia.  — A. 


novo  modelo,  ,^800  ± 
CASA  COLOMBO 


.  Se  V  Ez.  quer 
viitlr-Sí  tom  dUlncç!» 
I  tsni  ps;{ar  Imo 
Viçtlo  a 
GUANABARA 
na  sua  nova  InstrIlaçSo 
B.  Carioca,  64 
Tolopli.  Contrai  82 


iimii  Imra  no  expedlénU-  'Aa  Vc  eh, ria; 
terminação  de  praso,  feita  pelos  dirce  .,iè» 
de  secção  aos  fuarclonarios,  para  o  cstudil 
e  informação  dns  papeis  urgentes  em  nnila- 
tiiojito,  e  a  necessidade  prévia  de  anlurisação 
lio  ministro  para  o  goso  dc  férias  aunuaes 
Aos  funcciomtrms  etu  geral. 

Todas  ns  modificações  que  o  Sr.  Azeuslo 
Marques  introduziu  nn  secretaria  dn  ren 
Kargíi,  c-nn forme  se  cnnehie  ila  lelluca  ileslau 
linhas,  pnicuillttini  enniliuter  n  r-egimen  Au 
papelorio,  que  sc  tinvlfc  Instai  lailn  Aioiiiun- 
I  ilarameiite  nu  Itnuiaraty.  Nenhuma,  ptii".'iii, 
agradou  tanto  ao  pessoal  que  ali  serve  como 
a  que  se  refere  ás  transferencias. -Já  è  sa¬ 
bido  que  os  fiilictflonarins  Aa  Hamaraly,  Au 
corpo  consular  tf  tio  Aiptomiiliro,  poAcin  tro¬ 
car  os  seus  eargns,  entre  si,  meAlatdc  ae- 
eurdii  rerlproco  e  a  jlllzo  Ao  governo.  Mas,' 
o  ipie  não  se  conhece  ainda  é  :■  equivaienrl.i, 
regaladom  desse  capitulo,  que  ò  a  seguinte: 
ilircetor  geral  --  K.  K.  e  ministro  plenlpo- 
ItiK-iarlii;  Alreetur  Ae  secção  ■ —  Ministro  re¬ 
siliente;  cmisnl  geral  de  1*  classe;  primeiro 
iifflcial  —  1’rlmeirn  secretario;  cmisnl  geral 
Ae  classe;  segunda  offlclal  —  Segundo  se- 
en-larhi;  emir.u!  de  1"  classe;  terceiro  ofti- 
cial  —  Conr.ul  de  ■J*  classe. 

Corpo  diplomático 

lí’  interessante  publicar  o  quadro  das  nos¬ 
sas  embaixadas  e  legações,  tal  como  eslA  or- 
gnnisado  pcln  reforma  nctuat,  taiilii  mais 
quanto  o  mniicro  de  pessoas  que  einitiere  ei.se 
quadro  é  reiluzlilissimn  e  Insígnifienute.  Te- 
mos  embaixadas,  em  numero  de  seis,  junto 
ao»  governos  dos  Estados  Unido;,  :1a  França, 
da  Grã  bretanha,  da  Italin,  Ae  1'orlugal  c  do 
Vaticano.  N'us  cinco  primeiras  haverá,  perma- 
iu-iilemenlc,  um  primeiro  c  Atui»  segundii» 
secreta  rios;  na  ullniiu  um  primeiro  c  ura  se¬ 
gundo  secretários. 

Legações,  nós  as  lemos,  num  lolal  de  vinte 
c  uma,  nos  seguintes  pniz.es:  Argentina,  lloll- 
via,  C.ltile.  Culta,  America  Centro),  Mcxieo, 
Faragimy.  1’eiu’.  frugnay,  Alleiimuhn,  llclgi- 


0  RIO  COMMERCIAL 


UMA  VISITA  Á  ’‘À  NOITE 


naiiihneo.  prrgmilniulo-llie  o  que  pensava  do 
governo  do  S*.  José  bezerra,  n  que  poderia 
o  Sr.  I.opps  pensar  (To  governo  bezerra?  0 
mesmo  que  pepsou  do  governo  Dantas  bar- 
rcln,  do  governo  Jlorbn  e  que  pensará  de  lodos 
n»  governos  futuros,  simplesmente  para  não 
perder  o  seu  subsidio,  que  perrclir*  com  a  mu¬ 
dez  liou  peixes  e  com  o  sorriso  dns  hcmnvrn- 
im-arlns...  Ha.  jiorém,  na  resposta  do  Sr,  J,o- 
pes  um  pedacinho  dc  ouro  r|iie  deve  sei*  (ie- 
enrado  e  gunrihutn  pelos  homens  polires  quç 
t.izeni  politira  o  (pir,  felizmeiite.  aimla  exis- 
Ino.  Fabtiulo  do  que  espera  lio  governo  per- 
namhnr.-inn,  disse  Isln  du  Sr.  bezerra:  “Icm 
uma  forluna  pessoal  que  u  colloea  açlma  das 
suspeitas  .  í)e  surte  (|ue  o»  que  não  livcrcui 
forlnri.i  põdem  m  suspeitados  ,.  os  qnc  a  te- 
nlnm  sãn,  por  força,  homens  honrados! 


Deu-iiiis  o  prazer  ile.  sua  visita  o  Sr.  caro- 
n Al  Tcrluliaim  dc  Albuquerque  1’ulygiuwi,  que 
lia  dias  regressou  da  Eurupii,  umlc,  cum  lan- 
lo  valor  e  palriiAisiim  soube  tiimrui-  o  uuifoN 
me  do  Exerci  1  o  imcia.mil.  Esse  bravo  offlcinl, 
na  paler.tra  que  eiiiimoseo  cnfreleve,  teve  oe¬ 
easião  ile  nos  ugrmlccer  ns  varias  referencia» 
que  lhe  fizemos  an  iiitiin:  e  aos  feitos  durante 
sua  pcriiiam-nela  na  linha  ile  fogo,  ugradeel- 
ilieuto  aliás  esi-usaAo  pois  que  nada  mais  fi- 
zenins  senão  Justiça  aos  ar  los,  inerilns  e  pa- 
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Foi  reintegrado  no  cargo,  mas  íicon 
nddido 

0  Sr.  niiuistrn^da  A;ji-lftilliirfi,  por  p-irln- 
ria  linje  ossignmla,  lorirau  sem  effeitn  a  ex¬ 
oneração,  por .nhundono  ile  emprego,  do  ena- 
servador  da  Eseoln  Superior  Ac  Agrii-lillenl 
Antonio  de  Araújo  bastos,  continuando  »<!- 
ilido  nesse  enrgo. 


Roupas  brancas 

PARA  SENHORAS 
ESPARTILHOS  E  CINTAS 
PELO  MENOR  PREÇO 

üsynier 

üsívííícp  e  üruguayana 

***  i  »i 

PASSADO  0  CARNAVAL 


OLEOS,  GAZOLINA,  PETROLEO 
"  OUTROS  PP.OÍUCTOE 
NACIONAES 


"  comprar  n  remedlo  aeoiisclliarln, 
•o  na  llrogdria  André,  rua  Sete  í!l 


ivtiii  ri-roniia  hoje  dn  serviço  activo  do 
Fxemln  o  coronel  Aa  nrmn  Ae  infantaria  , Se¬ 
roa  ria  Motln, 

Pm  barca  amanhã  o  representante 
tia  A  NOiTU  nn  .íapão 

O  Sr.  Garios  Abreu,  o.  artista  correCTii  ç  aq_ 
tdautliilii.  (pie.  com  o-,  seus  vastos  reeiirsns  lu- 
telleclnae';.  tem  e-dliihnrailii  para  um  uuiioi- 
bril.ianl i- tun  do  thrali-i)  uaeiiiiial,  parle  ama¬ 
nha.  a  imi-tln  do  “Kaiimliusa-Marõ” 


.  Por  iniciativa  do  ura  grupo  de  industriar», 
a  testa  do  qual  se  encontra  o  Sr.  .1.  11.  Ymm;.', 
iieaha  de  ser  fundada  em  Tanlwité  unia  gran- 
dc  empresa  pnra  explonu-ãn  das  riquezas  t-lii- 
niiras  dniiuetla  zona  paitllsla. 

l)s  nincliinisiims  já  mimlados,  em  plena 
fmieriiinanieiitii,  sãn  ile  eapaeidade  pnra  serem 
distiladas  iliai  iaincnte  HtO  toneladas  de  m  Iiíi- 
to  heliinilnosu,  e  em  breve  estará  im.tallaAo 
um  liiivn  rnnjuiiln  iiura  unia  dupla  producç.ai. 
Segundo  os  dados  que  nos  foram  apresenta¬ 
dos  pelo  dircctnr  Icelmico  desta  companhia  o 
i-xmo.  Sr.  pruf.  Frauciseo  dc  Mnin-a  Am.Jc 
os  resultados  obtidos  deste  valioso  nõto-i.-r 
sao  du  Cõ  oo  em  rien  oleo.  “esscneia-paiah- 
nriMi",  dc  onde  sãn  extrahidos  2ú  o  u  dc  i  - 
sencias  volulcis,  que  são  sejiarados- em  .fil  a 
pura  o  lypu  gnznlinu  e  ‘-•ll  o]n  para  o  tvpo  l.e- 
rozciic. 

Sabe-se  qur  a  fabrica  prtile  produzir  tm-n- 
snhnrnle  '/nn  tonelada»  de  oleos  em  sua  -  di¬ 
versas  separações-,  produzindo,  assim.  í-a  t.i- 
iiclada»  ile  gazolinii,  4ll  lom-lailas  de  pai-aliun 
c  110  toneladas  de  oleos  lulirificaiiles  dc  !"•■( 
qualidade,  além  de  nulisis  produclos.  G'  uma 
nova  hidiislija  quu  surge  e  prccnclie  uuu  ur* 


O  ministro  <ia  Justiça  elogia 
a  jtoliría 

O  Sr.  desembargailm'  Geminiano  da  Frnn- 
ca.  elieitf  de  policia,  iccvhcu  do  br.  Dr.  Al¬ 
fredo  Pinto,  ministro  du  Justiça,  o  scgulutc 
nffirlo  : 

“Em  imiue  do  líxmo.  Sr.  presidente  da 
lU-fiuhliea  c  mi  seu  proprio  o  fíxiuo.  Sr.  iid- 
nislro  da  Justiça  Icm  viva  s:i i i fação  em  elo¬ 
giar  o  K.-miu.  Sr.  (leseiiihargndiir  chefe  de  jm- 
liciu  c  It.-ni  assim  aos  demais  fuucchmiirios 
tia  poliria  civil  pela  ram-eçáp,  solicilude,  rri- 
Urlo  e  acção  ellicleiitc  eom  que  se  houveram 
durante  os  fr, U jo>  do  Gal-iiaval. " 


Camisas,  Gravai:,  Meias  e  mai 
artigos  para  Homens 
PELO  MENOR  PREÇO 

Ouvidor  e  Uruguayana 

— - - - - - - 

0  novo  chefe  de  disciplina  do 

Pedro  II 


ic,  um  primeiro  e  um  scgimtln  scérctiirio»; 
cum  exccpção  das  legações  na  China,  Culta- e 
Mcxieo,  que  só  terão  uni  segundo  secrt-lfti-ln. 

A  nossa  rcprescnlaçào  na  Amcrlç.i  Contrai 
foi  rxllnota,  somente,  mu  que  tllz  respeito  á 
legação  nli.  A  rc|ireseiitação  Aipl-iiii.ltiçq  do 
brasil  nnqiielln  parle  do  çonllnenta  amrrlra» 
no  ficou  a  cargo  ilo  ikkão  inhv»tro  em  Hava¬ 
na.' A  mesma  medida  foi  appllezln  A  !) Inti¬ 
ma  rra.  que  náo  nos  retribuiu  n  legação  que 
lá  iiuniliidianiiis,  passando  u  nossa  icprrsen- 
tação  a  »cr  feita  pela  legação  brasileira  mi 
Suecin.  As  rednnles  cinco  legações  «ão  ser¬ 
vidas  por  ministro»  residentes  nn  Culombia, 
Equador,  Venezuela.  Cirocla,  Nonv-ga  c  na 
Siieeia  e  Dltuimarra.  Nesta  liaverá,  nermancti- 
Icnicntc,  um  segundo  seeretarln.  O»  d, •mal», 
dons  primeiros  e  tres  segundos  secretario» 
servirão  uns  embaixadas  e  iegações,  na  em 
qualquer  eniiitnissáo,  nu  brasil  rui  no  cslran- 
gelro.  que  o  governo  designar.  A  nossa  l>  ga- 
çãn  e  representação  na  Huisia  ftd  suppriraiil.l 
nlé  rpie  o  governo  dnqõielle  nniz  p usa,  nor- 
malisadn,  restabelecer  os  .«eas  postos  diplo¬ 
mai  ienx. 

Pussando-sc  ás  promoções.  W  erlle.-io  para 
n  preferencia  no  caso  de  praitlução  é  baseado 
nos  seguinte»  motivos:  1-;,  o  melhor  serviço 
cffeellvn  uttcstndo  pelo.»  respectivos  eliefes; 
'/••f,  a  melhor  njtl iiir.it  paru  o  cargo  a  piccn- 
clier;  ,T)  o  serviço  jin  America  e  na  Axln: 
I*.  entre  casados,  n  ser  cavado  com  iimiíIili- 
brasileira;  ftf-,  n»  mrllmre»  lialillil.içõns  seien- 
lifiras  e  lilerarias;  I!-).  n  nnllgu idade. 


Iara  oecnpar  o  rnrgo  Ac  clicfe  de  dixcinllnn 
rto  Kxlcriinto  Ao  Gollegio  Pedro  II,  na  va  n 
ahcrla  com  ,j  rallecimeiito  iiicsperailo  Ao  Sr. 
Nalutiiicl  (ninçnlce»,  ipie  Aesenqieiihavii  uquel- 
las  fum-çoea,  Im  ímmwulo  o  Sr.  Pedro  l  eal 

ia!  O»,  i"?ec  "r  de  nue.  relacimiiirin 

lia  muilii.1  ânuos  com  o  eorpq  disectc  do 
refmilo  eolU-gm,  mantém  grande  prestigio  no 
"'ecinaila  que  fn-queula  o  tradicional 
i.Muhctecimeilto  cio  rti.slito  scniiiilnrio 
A  'M,sw  <!l>  »“'(•  «‘hefe  ile  disciplina,  hnje. 
coinimreeeruin  ns  professores  c  lodos  o»  fura 
cconaru.s  dn  Pedro  11,  Mulo  o  Mr.  Para.ilmx 
da  -Silva,  secretario  do  Gonsellui  Snperlur  Ao 
l.nsino,  f e-ilo  sc  representar  nu  aclo. 


OGOMBO 

Porabcm. 

Ve$tir 


,  1  '.""fiy.  taachina  ItOVAf.,  para  t\ 

o.  sdlas.ic- ,  l.a  u  l-.IIISON’.  R.  ouvidor  ia. 


£ ' '  Iam  r.iusado  ndiulraçâo  o  íi 
de  noiva,  que  está  exposto  no  "Pa 
vendido  pura  .Mlle.  G,  F, 


A  Miellior  niaeíiina  dc  escrever  é  a  RUV.il» 
í:/.SA  EDISON,  II.  dn  Ouvidor  lHá. 

O  cambio  esteve  calmo 

O  merendo  dc  ranibiu  abriu  r  funccumott, 
hoje.  cm  lioiis  condiçiic»  dc  rstabifidade,  'ra- 
do  favornvel  a  sua  altitude,  líffivlivam,' -G»*« 
us  liaueos  foniecinm  Irtrns  a  IS  11, 12  o  do 
llrnsil  c  o  Cityí  a  1«  .'IS  o  Ilullandcr,  c  •» 
18  5  III  ns  demais,  cotando-se  o  par  lie  oi. o  a 
18  il  S  a  18  7  1 11.  ti  nuT.-.iflo,  no  correr  do  Aia. 
permaneceu  .hem  colorado  ferltando  r-im  <* 
bancário  a  IS  ll.irj  c  IS  .'18  o  o  parllciibr  a 
18  7,10. 

Gm-so  nfficlal  de  cnmhin:  A  (II)  A[c.:  I  -'t* 
dres.  IS  ll::;2;  Paris,  .fJ.87.  A'  ,1  d  v.:  I.mi- 
'■rés,  IS  II  Al;  Paris,  .VJSS;  llamhmgo.  -01- : 
llalin,  922J;  porlogal,  |sniã;  Noi.-i  õ»rl;, 
ít.StU9 ;  llespnnlin,  wüUl;  Suissa  ,««|7é  |1ma  « 
Aires,  18711;  Montevideo.  48115';  J.qiâo, 
llclgiéa,  82111;  soberanos,  'Zll.fAíui. 


ã  r''asQifieação  tios  alumnos 
«a  £.  WiiSitar 

\n  rnnimaml.mlc  Escola  Milllnr.  n  Sr 
ntti.li.tn.  ‘la  tiiicrra  (h-rlarmi,  que,  cm  vista  ile 
possivc  a  lodos  insir, (duros  ro- 

,,‘l  1  <lfu  iiliiiniiriü  pngimvidiK 

((;.  i  .-"(., o.  (lai.r-sc-á  Ohrdn-cc.  na  applica- 
Ho  dispus  ,.  n„  arl.  Vl  ,|„  rcgahinn-nln. 

'  7:--‘  . . .  I-,  lilll  va  mente  á  dls  j-ibni.-.lii 

,.o  Oltimnox  i‘.-l:i-i  armas,  as  mesmas  tmr- 
Ui,!  ■*  r  1 1 1 1 « » ‘,‘1 1 ,  ;i  n  1 1 1 1  Iivm  II.  J,4fU<  •>*; 
o.ilchro  ,1.-  Itjlft.  ncriva  d»  vlas-.ifi,-:  çãT  nos 

'*•  •7"-'  í|6c  in-s-.c 

c.,.„  O  C.ilerio  dc  cla  .-lfiraçáo  grra.  será  o 
,  Irthbi.  |.  los  aiutiiiios  na  pratica  ,lo  I»  alino. 


PELA  SEGUNDA  VEZ 


f(.  Pinta  tfe  Mio 

Lonsiiltas^ 

(lianas,  ;is  5  Jiornr.,  ntenos  As  quar- 
t.ls-!c'il;ts.  I'.l!l  sti;i  rcStdciKIJ,  AlIütlSO 
lAmi.i,  ,|n  tis  sgLjuiidtis  ç  sexus-tcir.is 
das  ii  ás  12  liortis. 


I)r.s.  M 0-jr.i  Brasil  e  Gabriel  de  jvndr.idc 

ín — Ijijio  d.i  Cirioca.  Ü,  sobrado 

- - — , - - - 

Os  extravios  dc  inereadorif.s 


Nomeações  na  Guerra 

O  Sr.  ministro  da  Guerra,  por  nrlos  Ac  h, 
nomeou  •  siiln-hcfc  (la  Delegacia  Au  IVpaila- 
iiH-ulo  da  I. iliba,  nu  lístmlu  dc  S  Paul».  " 
tailriile-i-nrunel  José  da  Gosta  llosat  auxd,.iC 

dn  JP  divisão  do  Dcparlameiilo  Gcntral,  . 

pltãn  ile  iiilaiilarin  Zclcrino  Grariliimo  I'"* 
jmltier;  ajudante  du  Cidlcgin  Militar  dc 
Ikicciui,  n  I»  tenente  dc  cngcnhui-iu  Mario  iVv 
digao;  Mcrelario  da  junta  dr  alistamento  mi- 
Jitnr  de  Suutarém  r  Feita  Ae  Sm  ■  t  *  A  imti .  «■' 
l-.s. tiiil.i  da  jlaliia,  rrspeclivauiculc.  o  i.tiillã” 
áristiii  Freitu»  c  ,,  majur  Josrpliiiiu  .vm/o 
Mrira,  em  sidisliluíçàu  uu  rapiláu  Ai-ri‘1" 
boilrigues  Aa  Gosta  t-  VirgiJIn  Alves  Ita-t»'. 
e  ilircclnr  du  hospital  dr  liflgé  o  major  jac- 
diro  Dr.  Pacifico  Garlns  Via  um  Guimarães. 


rara  os  pobres  da  / 

Paru  us  prihrcs  da  A  NOITI 
■  ura  niumyinu . 


Varies  commandantaa  responsabili- 
sados 

P  r  il.-spa.hn  dr  hoje  o  luspeclnr  da  Al- 
faiiil,  ;a  r.  ,paii».i|ii|i«mt  ,,«  romiunml.jit  .  dos 
v l,j(  ices  “Dsage  ,  ,*.M:;lle“,  “boiigaiuviilc" 

“l..iiialiui.-1-M.-ini'”  e  “Ciilidn-i-; ",  entrados 
liilllo.-iiueiile  I (I- 1 11  pag.-imelltu  ilus  (iRvilus  d:' 
mi-i'1  donas  i  rtiravi.ida»  ile  vuiuiin-»  vindos  a 
Alvadia  Xnvat  .  X  G  .  G.  Razia  t:  G  ,  Gonipa- 
xliia  Mccaniea  e  Impoi l-idira  de  S.  Paulo.' 
'•  iiiipniiliin  Frmir-c.M  Ac  Industria  e  Goimm-r- 
ii-,  c  Walttfr  A  t  .,  rç- perli  va  mente.  i 


0  aljíiMláo  eistá  firme 

o  mcrrailn  de  algodão  fnnrrlonrai,  linje,  cm 
»  - s’.TSr  “i  «««a  inalterado. 

,  ,i,Tm  ■u",',1*  e  s,,lrau'  1.W8.  -«ndo  <1 


0  Sr.  Raul  \ciga,  prr»iArnte  do  l-Muilo  do 
to.  ncuuiitaii Iludo  ile  altas  unlm-idades  lhimi- 
i-iisvs  e  do  Sr,  prrfello  Ae  Niclhmiv,  deixou 
ijc.  a»  J  horas  da  larilr,  n  visiulia  ehliulc, 

""  destino  n  riim-zupuii»  uiula  vae  fazer 
nu  excursão. 

(I  Sr.  sc.-rclario  geral  Acixon  tle  acompanhar 
("íniliva  pix-sulenelul  pm-  se  achai-  iigeira- 
eiilc  tu  termo. 

<•  prrsidcule  fluminense  regressará  a  N'i- 
icmy  no  dia  25,  áz  primeiras  horas  da  I  iraivlnwiitõ' 


II.'l  poiiros  lhas,  á  1-1111  João  Virente  n.  171, 
ide  i  -slili.i,  Eb-ganlrmi  Maria  da  Goncelçnii, 
snda,  loi  vii-Hiiia  d.:  um  acciiK-iltr.  Um  fo- 
ircii-i  o.ploloi.  tem! .  ■,  fogu  atcaA'i  fis  ves- 
■  d'  i.l:  .iidii.a  l-ta.  cm  i-stadii  grave  foi 
muviiia  pa-.i  a  Santa  Gc-a.  umlc  Imjc  f ,-i •- 
'••"ii.  D  cada  ver  |,,i  cifviudo  para  o  ncci  dc- 
i,  du  Policia,  semi  o  ali  autousiado. 


ereiro 


#\JLT!M*5!Nf0RMAÇ0E5 

RAPIDA5  E.  MINUCIOSAS 
IdeToda  a  Reportagem 

L  D«  "A  NOITE” 


ULTIM05  TELEGRAMMAS 

dos  Correspondentes 
especiaesoa^nOITÍ 

iNO  INTERIOR  E  NO 
EXTERIOR  E  SERVIÇO 

Ida  agencia  americana 


A  BOLSA  DE  CAFÉ  ESTÁ 
PRESTES  A  FUNCCIONAR 


O  regulamento  já  se.  aclia 
prnmpto 

'Achn-se  cm  mãos  tln  Sr.  ministro  Ha  Ajfri- 
riiltiini,  afim  du  S.  Jíx.  estudar  c  assiguar,  a 
regulamento  confeccionado  para  o  íunecio- 
namrnlo  Ha  Bolsa  tie  Café. 

.Nos  primeiros  dias  do  mm  proximo  comp¬ 
rará  a  tqiernr  esse  nnvo  apparellm  conmirr- 
cliil,  rio  qual  ns  negociantes  cm  cu  Té  esperam 
prestará  iuins  serviços,  facilitando  ti  rvgularl- 
saiulo  11»  especulações  ilitRie  produeto  no  nos¬ 
so  mercado. 


0  consultor  jurídico  daquelle  de¬ 
partamento  vae  ser  ouvido 

A  cotmulísão  uoiiiradu  prln  Sr.  ministro  Ha 
Agricultura  paru  abrir  inquérito,  afim  tle  apu- 
1  ‘ur  irregularidades  tia  Díscola  d<;  Aprrndi/.es 
Artífices  de  S.  Paulo,  rnrupoxta  do»  Ur*.  Drnii- 
cisco,  Buiililreuu  e  Julbi  Dompell,  já  terminou 
os  sein  trabalho1!,  lendo  entregue  o  rcspectivii 
rchilorio. 

()  Sr.  minislrn  rrmrttru  r-.s<*  trabalho  ao 
rriiisuHor  jiiridieq  do  mlnb.trriu,  para  dar  pa-> 
reecr. 


Ô  director  do  Lazareto  con 
«erencia  com  o  director 
da  Saudo  Publica 


Um  tenente  foi  sorteado  e 
dado  como  insubmisso  ! 


Os  preços  máximos  e  mini 
mos  do  assucar 


As  forças  do  coronel  Fran 
colino  estão  a  duas  horas 
da  capital 


Até  i  tarde,  apresent aram-se  mais  A  jun¬ 
ta  dc  recrutamento  da  1*  rlreumscrlpçào 
militar  ns  insubmissos  seguintes,  ínncclo- 
iiurkis  públicos,  0  qur  ainda  gosarão  rln  lei 
de  indulto,  coiicctlida  por  derreto  do  pivert 
no  .paru  os  sorteados  nns  aunos  «In  1017, 
11MS  c  1919:  Ürestes  Barbosa,  1’edro  Portes 
ltuslnuianto  Sú,  lloiminldo  .Muriu.no  de  Sou¬ 
za,  João  Navarro  dos  Santos  e  l',atiln  Fran¬ 
cisco  Machado. 

Dentre  a  lista  dor  insubmissos  publicaria 
pela  A  NOITIí,  110  sabhado,  figo ra  o  Sr.  Ma¬ 
rio  Coillinim.  S*  of  1'iria I  dn  Contabilidade 
da  liuerrn  e  1"  teiirnle  graduado  do  bxcrci- 
to.  A  Bitimeão  desse  funeeiimarln  é-  liilerea- 
sanlissima.  Faíendo  parle  dc  um  th.x  ser¬ 
viços  do  Di-.rrciln  e.  ruam  lnt.  [utsxuitlnr  dr 
uma  graduação  inhercnle  á  sim  funrção,  se¬ 
gundo  >1  parcecr  do  procurador  da  llcptibii- 
ca,  jn  dado  em  en.xo  Ideiillco  a  outro  f  1111- 
cciuiuirlo  daquella  inesina  repartição,  quan¬ 
do  sorteado,  opinou  peta  nullidade  do  srn 
alistamrntn,  n  qae  foi  aereilo  pelas  ;  niurl- 
tiades  mililiircs. 


,  passageiros  do  “P.  Mafalda”  des= 
tiiindos  ao  Rio  virão  por  terra 
na  quarta-ieira 

íi  Dr.  Mello  Alvlm.  director  do  Lazareto 
itua  Grande.  que  se  arliu  nesta  capital, 
hnnlein.  atiio  dc  conferencbir  com  o 
.  elor  gerai  da  Saude  Fulriica  »nhrc  ns- 
• , ,*i  de  ceoiiomln  inteiun  dn  nltudid.i 
••.1  i  as  medidas  'sanlltirlfl»  portas  t m 
i.eáo  1OJJ1  relação  uo  expurgo  de  «avios 
irsdamcnto  [te  pnssagçíras  que  pi.ra  ull 
...  ,r, anilados,  esteve,  boje,  no  gabinete  do 
1.1I.1-  l  bagas,  com  quem  falou  a  n-x- 
1  to  do  úhjcelii  du  soa  iluda.  t)  tlireilor 
:  ».\ude  Dubllca  approvoil  ,v.  netos  lolmi- 
.  : ativai  do  director  d.i  Lazareto  e  rectim- 
, u-lhe  nnv.is  fTi-ovblriicias  sobre  »rtvi- 
naquelle  ostabciecimciito.  G  Dr .  Mrllo 
1  ,  ,1  deverá  rü>gre*l.tr  aimiuliã  para  a  ilha 


0  Sr.  Ruy  Barbosa  não  prpooz  ne* 
nliiim  accordo 

Não  ha  n  menorjfi  nlmncnlo  na  noticia  qur 
eirculoii  esta  liinl-  -•  segundo  n  qual  o  Nr. 
conselheiro  Mn.'  1  -ri «»•.:»  leria  proposto  um 
accordo  pura  a  solução  do  caso  liahialio  na 
courereueia  que  entreteve,  no  J ti,  1  Negro,  roin 
u  Sr.  presidente  da  Iteinililiea. 

1UII1A.  23  t  Serviço  especial  da  A  NOITIí: 
pelo  linho  Submarino  t  •  Chega  nrsle  mo¬ 
mento  um  Iclegrmiimn  aiiiiuueiaiuln  que  n  vo- 
liimuu  libertadora  rommuodndu  pelo  coronel 
Km nctiliilo  Medretra.  depois  de  tom.ir  Monte 
Alegre,  llalxa  (irando,  Kiaehão  do  .lacuhype  c 


Tanihem  já  ennelnirain  ns  seus  trabalhos  r.s 
futiciiotiarliei  Dr..  Alvar»  Figueiredo,  Derme» 
,val  l-essa  e  Ulrrilu  .loão  Luuzitda,  enmmlssit.* 
lindos  pelo  Se.  minis, Iro  pum  prorederem  a  iu-. 
rpierito  na  Kseol.i  Wencedão  tirar. 

\  rotmiiíxsiu,  que  já  tem  pnuuplm  ns  seus 
rdidorlos,  entregará  os  untrci  «o  Sr.  Mnmex 
J.opes  dentro  ilest.i  '.emana. 

Caberá  no  íjr.  ministro.  do  estudo  qus  fi- 
7er  das  poças  ronlidas  nos  iner.runs  autos  r 
nos  relatórios,  resitlver  n  caso  ria  ctenlft,  o  que, 
parece,  não  deuioritri  multo. 


Um  partUln  mmmumi.sta 

lilil.SINC.RinS.  Ull  filavas)  —  l'ma  nnla 
r.íírt-iosa  publiemla  lioje  1 1 i que  o  governo 
da  Kinlanilia  não  rreele  ii.  até  iigorn,  netilm- 
ma  prnp.it.tu  de.  |»:i /  do  governo  maximalis¬ 
ta  russo. 

V ror, KOI. MO,  fllavasl  —  0  “Rvrnslin 

Diigbbdet"  puldiea  um  |  ciei;  ram  ma  de  Hel- 
r.ingiort.  que  diz  terem  os  membros  da  es¬ 
querda  sbcinitlemoevala  resolvido  fundar 
li  111  novo  partido  ei.imiuimli.tn  dn  qual  seeá 
orgáo  offiçlr.l  o  prrimlirn  maximalista  “Sn- 
vou  Katisa1’, 


OS  VALES  OURO 


.1  Dr.  Carlos  Chnças  receiwn  do  Dr. 

■I  \  nlones  que  fii"llL  snbsiillillliio _ o. 

)vim  im  (llreeção  tio  La/.ar.to,  o  tele- 
111  seguinte! 

yUtt'1’0,  22  ;  itelar.Iadnl  —  A  rabo  tle 
u  il.itã  uo  vapor  "Krineipcssn  Atufai- 
.cal  rtugailo  imp’,  ás  íi  horas  dn  tarde. 

earontrado  10  iloente»  de  grippe  e 
ei,  mea  oinrla.  Todos  01  doentes  são 
çilríi.  drdluadox  a  lillcnns  Aires.  t',<i- 
,,  ii.-semt'  rqnc  tloi  passiq; •irua  que 
tinam  ao  I.eirtil. 

i i rertor  da  Saude  1’uHUm  tclegrnphon 
t.ii  llr,  Aidunrs  recoinmeii- 

ij ai ,  ;  •  ale  u  p/oxinoi  qtuivlit-frltn 

. . .  iioriitadr  alguma  rom  os  pas- 

,  ite  primeiro  c  fcgnii‘1.1  elasscs  tio 
•  i|  .  s  tl.i:'  i:do  *.  que.  se  dirigem  ao 
.iiiirrjiu  t  lies  neste  dm  tuiiiur  o  rebrtrn- 
ti  pcbtleo"  e  desembarcar  em  ttaru- 
•  ntiile  virão  para  esla  capital. 


O  nctiiat  chefe  tle  serviço  do  rrcnitamcn 


t  m  iNMlitlo  dc  reconsidera¬ 
ção  :io  T.  C. 

.  A'  vista  dos  pareceres  dn  Dirrrtoria  da 
Despeso  Publica  e  Procuradoria  fjeral  da 
Kazemla  1'utilica,  o  Sr.  ministro  da  Kazcnda 
pedia  no  Tribunal  de  Couta»  reconsideração 
tio  «elo  que  negou  registo  ao  pagamento  tle 
7:2li$bõá,  de  pensão  e  quota  dc  funeral  n 
D.  Maria  Hoiiorina  tle  1  larva  lho,  rilha  soltei¬ 
ra  ito  finado  contribuinte  (.Scrulüinn  de  Car¬ 
valho.  mestre  tle  b*  classe  tltt  K.  K.  Centrul 
do  lirtisil. 


rinha,  tllslanle  oito  horas  dn  ciipd.it.  opos- 
sumitt-se  logo  da  Canta  ra,  tia  collrctnria  es¬ 
tadual  e  da  caileiu,  após  liuver  desarmado  11 
policia.  A  entrada  da  ciiluqiiin  lilierimlora 
cffectumt-sc  tlebaixo  ({e  ncclaimieões  deliran¬ 
tes,  tlepoi 

força  fótlcínl,  mostra  itdo-se 
liilosa  a  população  tle  Set-rinha, 
o  governo  c  derrotado 
fedeiacs  e  oiitle  o  cottsei'ie 
foi  recebido  em  leltimplt 
netas  falsas  do  go' 
nau  teve  um  voto.  . 
o  scahrlanii) 

Serviço  espeelot  tia  A  NOITIÍ; 

(.)  governo  ileti  Imn- 
prttvu  tle  sim  liquidação, 
tia  torça  de  .lonxciro 
In  Immineaciti  tle  ser 
eeuretlen  õ(l  rc- 
pu- 


porém,  tle  utotlo  coutriirío,  opiiittntlo  pela 
inclusão  do  tenente  graduado  Mario  Coutl- 
n lio,  nus  fileiras  tio  líxcreito,  como  priteti. 


Pedindo  0  ardiivanicnto  dc  um  iii(|iiet 
rito  sobre  cédula  ialsa  , 

O  procurador  criminal  da  iltqniiiliea  inte¬ 
rino.  Dr.  Ittiiirqiie  Pmto  liiiiinaráei  .limito, 
requereu  ao  Dr.  .Iiifm  Kiiptistu  Kemhr.i  Pe- 
tlreira,  2”  siiiqilente  do  sunstitiilo  d«  j v: i z  K- 
denil  tia  2’  Vara,  cm  exercício,  o  arUiivamcu- 
lo  tia  iiiqucrilo  icfercnte  á  nota  falsa,  da 
llHlf,  cm  que  era  acciisailo  tle  11:1  vd-a  passa¬ 
do  Alliplo  Telxeirn  ilv  Soiira,  visto  ctuim  no 
iiiqucrlto  citado  inm  fiemi  apurada  a  ,iroec* 
deiicla  da  nota  cm  questão. 


esviirmmiças  nmi  a 
satisfeita  e  ju- 
clílarlc  onde 
em  todas  as  eleições 
iro  iiii.v  Darbusa 
10,  mus  na  qual,  peias 
veroo,  o  Dr.  Paulo  pontes 
A  tomada  dc  Scntidl.i  npn- 


0  director  do  Serviço  tle  Agricultura  Prn- 
tieu  fomuiunieou  110  Sr.  ministro  dn  Agrieni- 
tliea  ler  o  ins|>er|or  agricoln  tio  Jíslatlu  dc 
Minas,  agronoiuo  Francisco  Alves  du  Costa, 
participado  poder-se  considerar  cxtinclu  a 
praga  da  gnlmiliotu»  que  nppnrcceii  em  di¬ 
versos  municípios, 


varou 

HAIII.V 

pelo  Cabo  Silbinariiui) 
tem  a  ilerratlcira 
Tendo  o  eommaiuJiinle 
pedlilo  reforço,  tleaiile  t 
alaeadu,  u  governo  11  penas 
.cruUi.v  sem  tardii,  declar.mdo  0  eiief. 
lieitt  ser  impossível  rctlrir  jiiiiI  ,  torra  tios 
quartéis,  porque,  então,  u  povo  deporia  0  gu- 
veriio. 

Os  seabristas,  já  tles.niimatlos,  só  confiam 
no  governo  federal,  liste,  nào  intervindo 
dentro  do^pniso  máximo  do  lfi  tlias,  n  Miua- 
>;ão  scabrista  estará  definitivanieulu  liquida¬ 
da.  sendo  tomada  a  capital,  mídu  a  qtuisi  uua- 
liiiuiilatle  du  população  iv-;i!UcrA  com  dclirio 
as  tropas  libertadoras. 

A  micção  du  povo  cmilm  or.  Srs.  Scabia 
e  Munir,  ú  verdatleinimetUc  iirrole.i  c  soiire- 
huiutmu,  vencendo  0  govecuo  que  se  aiupaia 
em  Ires  mil  praças  de  pollclu  c  dissipa  un 
rendas  arreemladas  pelo  jliesmiro  110  iimiu 
findo  e  que,  cuitiorme  o  iialuaéetc  officiãl, 
uUinginiiii  11  mais  de  õ2.N0||  eunlns. 

DAII1A,  2.1  tServIço  especial  da  A  NOITIí; 
pelo  Cubo  .Submarino)  —  <'  chá  nffereeltlo 
a f>  Dr.  Seabra  jielus  famílias  upareutadas 
comi  elle  u  com  o  governador,  foi,  jifinnl,  ef- 
feetuadu  110  pnlucio  do  governo,  mio  teudo 
«  situação  encontrado  um  palacete  particular 
onde  realisasie.  Após  a  eiiergica  repulsa  du 
engenheiro  Aitvlrlelianu,  lentaraiu  os  amigos 
do  Dr.  .Seahra  rrabsar  essu  festa  no  piitacetu 
du  senador  Odaviano  Moniz,  cuja  fumilia  o 
rceusou.  Ao  eliá  concorreu  pequena  assistên¬ 
cia  e  eniquiinlo  elle  ilinou,  a  praça  du  palaeiii 
esteve  oeriipr.tla  pela  polieiu,  além  do  cerca 
dc  trezentos  estivadores  espalhados  pelos  ar¬ 
redores. 


0  inquérito  sobre  o  encalhe 
do  “Brasil” 

ábira  n»  fins  convenientes,  o  Sr.  ministro 
da  Fazenda  trunsmlUhi  110  s\i  rollega  dn  Via¬ 
ção  o  processo  relativo  110  inquérito  nuiinln- 
ilo  abrir  pela  Directoria  do  I.loytl  Brasileiro 
para  apurar  n  rcspulisabiiidnde  do  enminan- 
dante  e  demais  offlelues  do  vapor  ” Brasil", 
pelo  cnrnlhc  desse  navio,  era  aguas  do  rio 
Amazonas. 


0  AUGMENTO  Atí  FUN 
CCIONALISMO  PUBUCO 


Prccijamcnle  As  I  1J2  horas  da  tarde  che¬ 
gou  ao  largo  da  Carioca,  viiitlo  dc  Santa  The- 
reza,  o  corpo  de  1’usehoal  Segreto. 

0  caixão,  coberto  com  a  hnmtrini  tia  "Sn- 
eirtà  Aiisilltire  Delia  Siainpa",  foi  conduzi¬ 
do  a  mão,  acompanhado  dc  extraordinária 
massa  rio  povo,  trmlo  nu  lado  um  sacerdote. 
Após,  seguiam-se  quatro  caminhões  da  Bri¬ 
gada  Policial  e  tio  Coipo  dc  Bombeiros  cheios 
tie  grinaldas  n  cerni  de  õO  carros  >:  milomo- 
veis. 

t>  préstito  fúnebre  segmu  pela  rua  dn  Ca¬ 
rioca  u  iiraça  Tiratluntcs,  par.snndu  pelos 
tlieulros  e  casas  de  diversões  dc  que  0  finado 
lúra  empresário. 

Urge  a  extincçâo  dos  formi¬ 
gueiros  ! 

A  Iiispcetorin  dc  Mattas  c  Jardins  solici¬ 
tou  d.t  Superintendência  da  l.:k \  oura  (irovi- 
tleenelus  no  sentido  de  serem  extinelos  os 
íonttiguelros  oxistmtes  nos  jaidiiis  de  Itola- 
I  fogo,  ljtauemu  c  São  Cbristovão. 


Seis  mezes,  por  ier  mais  tle  dez  annos 
de  serviço 

Por  portaria  tle  hoje  o  ,Sr.  ministra  da 
Agricultura  eoiiredeu,  du  aeeôrdu  com  a 
uovtt  lei  dc  licenças,  o  praso  tle  seis  tnczr» 
para  o  1“  offlclal  da  Directoria  de  industria 
c  Cnmmcrcio,  José  tíaetann  de  Oliveira,  »« 
iiusciitar  do  serviço  publico, 


\  iiiila  11  li  o  íicaram  promptos 

ItS  fUlfUlON 

1  t  .iu--;-  hoje,  novaménle,  no  Ministério 
•  1  lia.  a  eommissMi  tios  tlireclores  de 
.  i'rJiiiitÍncíe  dos  ministérios,  ineiimbiila  tle 
-  .  "qiiuutuio”  tto  erodllu  a  nbrlr-se  para 
1  1 : . t . ■  ri t •  •  'do  aogmiiilo  ao  fuiiecionalisiuo 


Atropelo»  e  i'u«iu 

l'in  automóvel  que,  A  tarde,  em  disparada 
corria  pela  rua  de  .SaiiPAiimi,  atropelou  ali 
o  menino  Manoel,  tle  ã  annos,  filho  de  Antô¬ 
nio  Mendes,  residente  A  mesma  rua  h.  1211. 

Deixando  n  creunça  estendida  110  meio  da 
rua  com  ferimentos  nos  braços  0  pernas,  n 
desastrado  “eliauffeur"  fugiu,  o  de  nada  subo 
a  polieiu  do  JA'1  distrlcto. 


liiti  passador  de  cédula  falsa  demm- 
ciado 

rcranto  0  juiz  .sotisiiiulo  federal  da  T1 
\htixt  otTereeeu  o  procurador  criminal  inte¬ 
rino,  Dr.  üunrqiie  Pinto  (íuiniarães  Junior, 
denanclu  contra  Antonio  Marlscã,  hespauhoi, 
itecitsado  tle  haver  tenljulo  passar  u'un  cc- 
dilln  falsa  tle  2H>'ti0l)  em  um  botequim  da  rau 
tia  Misericórdia.  I)  acettsailo  fui  preso  quando 
perseguido  pelo  eiuinur  publiro,  sendo  eneun- 
trutla  em  seu  poder  a  cédula  fnjsu. 

TeinJo  sido  arroladas  lestciminliiis,  n  siim- 
mario  teve  inicio  'iioje,  per.into  o  sulisttliili» 
do  Juiz  federá!. 


Mio  estarem  aimla  proinplos  05  tra- 
,itr  -er  eonvocatln  nova  reunião, 
'uirnissâo  do  Ttiesouro  teve  inglrueçõcS 
taiihar  ininterruptamcuie  para  dar  emi- 
iraliitlho  "  mais  feito  posslrcl. 


15253;  HUI,  ÇIHKI;  11112,  si!'2;  UM».  íiWO;  lült, 

$3111;  10 lã,  tUilU;  1216,  «1)2;  11117,  $617. 

lisses  preço»  eomhinam,  maia  ou  menos,  com 
ns  informações  fornecidas  ã  Sociedade  Nacio¬ 
nal  de  Agricultura,  pelo  Sr.  Dr.  Juno  li.  Pe¬ 
reira  Lima,  e.x-ministm  du  Agricultura. 

A‘  paginas  78  da  publicação  da  Directoria 
Geral  de  lístatisliea,  vê-se,  uiuda,  que,  .segun¬ 
do  us  pautas  uffieiaer,  o»  preços  médios  do 
assucar  erystal  hrniiro,  em  Pernambuco,  fo¬ 
ram  o»  seguinte'..;  cm  1813,  $313;  PJU,  $218; 
11*1.5,  $855;  12 10,  i 332 ;  c  cm  1017,  $150.  De 
outubro  ilu  1213  a  janeiro  tia  PJI!’,  conforme 
t'S  elemciilo.';  cuordeiiados  pela  divisão  de  es- 
tíillsliéu  dn  Suprrintemjcuelst,  Perna mhtien  re- 
inetleu  para  0  mercado  do  Hio  dc  Juneim  ... 
y&.itil  afeo-,  du  assucar,  m»  passo  que,  tle  ou¬ 
tubro  dr  1'JPJ  a  janeiro  derte  anuo,  as  remes¬ 
sas  não  escei.leraiu  dr.  2(1. 7 Ki  saecos,  o  isso 
mesmo  dc  nssuear  de  lypo  baixo,  segundo  in¬ 
formou  um  tios  corretores  dc  mercadoria». 
Dc  outubro  tio  annu  findo  a  janeiro  ultimo,  0 
cxtiiielo  ('zniiiuhsariadu  da  Alimentação  Publi¬ 
ca  concedeu  licença  para  que  fossem  exporta¬ 
do;  tio  listado  tle  Pernambuco  para  o  estran¬ 
geiro  1 .250.211  saecos  tle  asffliear,  tendo  sido, 
porém,  a  exportação  cffcclivn  dc  3, 52. 2.50  sac¬ 
ros  isto  é,  -Í(J  "j"  das  nitradas  cm  llcoift!  110 
lueneionmlo  período.  De  junho  tle  111  Dl  a  janei¬ 
ro  de  lPItt,  entraram  tl«  Campos  puni  11  mer¬ 
endo  tio  Hio  tle  Janeiro,  620. Slã  saecos  tle  as- 
suear;  c  de  jutilin  tle  1819  a  janeiro  deste 
anuo,  as  entradas  daquella  procedência,  nltiri. 
giram  a  1.002.95)2  saecos.  Neste  ultimo  perio- 
tio,  n  exportação  de  assucar  pelo  porto  do  Ilio 
tle  Janeiro  não  excedeu  n  371. 9IWI  saecos,  o 
que  representa  37  das  entradas  dr  Campos, 
na  safra  aelual. 


A  GRÉVE  DOS  SAPATEI 
ROS  EM  LISBOA 


Foi  cnttTriulíi  n  vivtiiua  tle 
uma  bomba 

LISBOA.  23  (A.  A.)  —  Tevo  grande  impo¬ 
nência  o  funeral  do  guarda-livros  que  foi  vi* 
clima  dc  uni  aUcntado  ã  (lyimmltc  contra 
uma  sapataria  desta  eapítnl.  Íínlrc  03  quin- 
ec  si,  pi.teiros  pareilistns  que  foram  presos 
pels  policia,  roitfurnic  iiiformàran*  ero  tcle- 
g  ram  ma»  nnteiiores,  ha  dons.  sobre  quem  re¬ 
mem  firadailas  suspeitas  tle  serem  tis  auto¬ 
res  tio  luiiçatiWnlo  de  uma  bomba  contra  o 
edifício  do  jornal  "O  Século”,  que  ficou  com 
os  vidros  de  todos  as  jnntlins  partidos,  pão 
tendo  havido  vietiimis. 


Sr.  çoMiiri  Mnlun  iPAugrogiie,  ex-ridtlidn 
liir  d  1  legação  em  i'uris,  é  esperado  pelo 
iii-é qu  aqui  deve  chegar  a  3  011  -i  tle 
ço  ,.i'-\luio.  ijiioo  se  sabe  o  Sr.  coronel 
.  1  .l’.fiigrtigne  toi  convidado  paru  chefe 
.lii.n  tv  do  Sr.  !.',ulugci‘ns,  tendo  neeeilo 


OS  TYPOS  NOJENTOS 


LENINE  OPTimSTA 


Um  que  foi  preso  em  iiagrante 

Na  avenida  Villa  Santa  Thcrcza,  em  Jlono- 
rio  (iiirgel,  reside  cm  uma  casinha  João  Luiz 
da  Silva,  com  a  sua  companheira,  .lulin  Barbo¬ 
sa  ,c  uma  filha,  menor  tle  11  annos. 

Junto  útpiellu  cu.su  resida  Anluiiio  Fernan¬ 
des,  roceiro,  eom  711  iinuua,  brasileiro,  prelo, 
liste  lypo,  aproveilando-sc,  4  Urde,  tle  um  mo¬ 
mento  de  distração  tios  pues  du  menor,  ten¬ 
tou  maltrata  1-a,  ti  que  não  levou  a  ef feito  pelo 
laelii  de  haver  a  pobreziuliu  pedido  soecorro. 

1’reso  o  perverso,  foi  autuado  cm  tiagraute 
na  delegueia  do  23“  ilislrleto. 


ui  | ic d i çj li  fio  ministro  da 

ia  «(‘mia  ao  T. 

Alt,  nleiulo  110  que  propôz  o  giiardn-Iivro» 
I  lirooiro,  o  Sr.  ministro  da  Fazenda  pe- 
11  uo  Trlhutml  tle  Gmius  pmvhlcneiti';  pu- 
. t , . •  mil.  sejuiu  registradas  tpuirsipier  ttes- 
•.  1  o  iivssailas  ptir  conta  tle  verbas  urçu- 
al..ri:is  do  etirrenle  exe releio,  desde  ipu* 
ti-nbam  sido  flelmrnte  nbservatla»  UH 
1  i5cs  referentes  no  registro  jirãriu, 

idi.iilo  pelo  nrligo  77  da  vigente  lei  or- 
i.-i  latiu  ilu  despesa,  regiilninenladn  pelas 
trurçõe»  expedidas  eom  u  ehrular  u.  3, 
.'a  tle  janeiro  iiHImo. 


A  pro|J05Íto  da  cobrança  do  imposto 
sobro  dividendos 

Ao  2*  procurador  da  Republien  no  IJistrielo 
Federal  11  Sr.  procurador  geral  da  Fazenda  tle- 
rlurou,  mais  nina  vez,  que,  uu  processo  enca¬ 
minhado  ao  I»  proriinnlor,  iteerea  da  acção 
movida  pela  Conipauliiii  Doens  tle  Santos,  en- 
eon trará  03  elementos  pura  defesa  itu  União 
11:1  acção  movida  jiela  Conqi.iiihla  A  merfea  Fa¬ 
bril,  11  proposito  da  ctilirança  do  imposto  so¬ 
bre  dividendo». 


A  matança  de  hoje,  no  mntadourn  de  San¬ 
ta  Cruz,  attlngui  u  134  rrzea,  lendo  deseádo 
pura  o  abastecimento  desta  capital  37ú  1|2.  Us 
pedidos  foram  tle  25.5. 

líxisteni  em  '‘slitek”  2.143  rezes,  dus  qtiacs 
12)2  jn  «e  arhum  reodhltlas  aos  eiirrncs  para  n 
iimtiinçu  de  amanha.  Serão  lambem  abatido», 
ôii  vilellns.  20  carneiros  c  33  parcos. 


Probabilidade.»  «o  tempo  até  às  4  horn* 
da  turtlr.  tle.  amanhã: 

líslado  tbi  ttio  (previsão  gernl):  tempo 
bom,  porém  muito  sujeito  a  trovoada»  loca  cs; 
temperai  um:  rnnserv.tr-se-á  ele.vadii. 

Districto  Federal  e  Nletherny:  tempo  em 
geral  boto.  porém  muito  sujeito  a  tronadas 
loeacs  (I);  temperatura  estável  ta  ligeiro 
declínio  à  noite;  eoiiservar-se-á  orm  elevada 
de  dia  (15;  ventos  nurmaes  ilj 

U;.ciita  tle  probabilidades :  ti  miiltn  ptnvn- 
vel  2i  provável,  3)  nlgiuiiir:  piohnhilldndes. 

Nota  —  serviço  telegraphieu,  cm  gernl.  «n* 
llsfatono. 


0S  ALLEMÂES  EMIGRAM 
PARA  0  BRASIL 


O  Sr.  Sá  Freire  confcrcoclurú  tlepols  dc 
r.muliliâ  eom  o  Ur.  Curlua  Uiugus  relutivu- 
nieiite  ú  triinsfercucl»  do  aervlçu  da  ltygieuc 
Mtiulelpul  paru  a  União. 


Concurso  no  Hospital  de 
Alienados 

Foram  hoje  enviado»  no  governo  os  papeis 
referentoa  ao  julgamento  dos  candidatos  nn 
lugar  tle  alienista,  vago  pela  morte  do  Dr. 
Sá  Ferreira. 

Beeolhitlu»  ns  cedidas  e  verificado  que  es- 
tnvam  de  ueeõrdo  eom  o  numero  dos  votante», 
apurou-se  o  seguinte  resultado:  Jíruani  Lopes 
e  Faustino  Esposei,  sei»  votos  em  egiialtlade  de 
condições;  Ernani  Lopci,  tres  votos  isolada- 
liieute. 

Votaram  nos  Dr».  lírnnni  Lopes  0  Faustino 
Esposei  t.s  seguintes:  Prnfessóres  Juliano  .Mo¬ 
reira  e  llorlia  Vnz  e  o»  Drs.  Fernandes  Fi- 
gneirn.  Ulysses  Vintma,  Alvarn  liamos  c  Wal- 
dernar  l.trilln  Cunha,  nn  j)r.  Jírnuni  Lopes,  os 
Uri,  .Mario  Dinheiro,  Gustavo  Jtiedcl  e.  Jrf. 
ferson  dc  Lemos. 


O  “JíeiicYGiite*  trouxe  45 
íamilias 

An  Sr.  ministro  da  Agrieiilturn  informou  o 
director  do  Serviço  de  Dovuamento  que  o  va- 
jair  "Uenevenle",  do  Llnyd  Brasileiro,  entra- 
tlii  a  (i  do  corrente  mez,  procedente  de  Bolter- 
ilnni,  trouxe  para  este  ))ortti  4ã  familius  alle- 
iiiúk,  eom  211, 5  pessoas  e  oito  avulsos,  como  bn- 
inlgniiites.  Jtigaddilo»  pela  Intradencin  tle  Int- 
inlgntçãi.i  e  recolhidos  á  iinapedaria  de  jinntl- 
g  la  ti  t  es  du  ilha  das  flores,  itejuils  de  confe¬ 
ridos  pela  Alfândega  243  volumes  tle  suas  ba¬ 
gagens,  foram  por  cila  eueuniliiliudos  :  para  o 
Estado  du  1‘ni'iiiiá,  ntieleiis  Truz  , Machado  c 
Va  pó,  21  fi.mllias,  ••om  133  jiessoas  e  tinas 
avulsos;  paru  o  de  S.  Daulo,  oito  famitins  eom 
34  pessoa s  e  quatro  avulsos;  para  o  líslado  do 
Bio,  dons  avulsos;  para  o  do  Ilio  Grande  tio 
Sal.  cilien  famitins,  comi  13  pessoas, 


O  café  vae  melhorando 

O  merendo  de  café  íunoehmou,  Jmje,  em 
condições  mais  firmes  e  com  os  preços  in¬ 
clinadas  paru  a  alta.  Gora  cffeilo,  tendo-se 
desenvolvido  n  procura,  os  vendedores  se  tc- 
velaiaru  firmes  e  assim  mais  exigentes,  pas¬ 
sando  a  impor  o  preço  de  ltttfÜUU  sobro  o 
't.vjio  7.  Ituvia,  porém,  ordem  Imdiaveu  jiara 
euniprar,  de  forma  que  os  compradores  m 
suhmelleram  ao  preço  exigido,  negociando- 
se  na  abertura  •l.OtSít  r.aera»  e  á  tarde  rnaii 
1.9113,  no  total  de  3.973  ditas,  D  mercado  fe¬ 
chou  sem  maior  aclividadc. 

iíatruraiii  8.492  surras  t-  foram  emlmrr.iilns 
3.838,  sendo  o  •‘sliiek”  dc  331.931  t.ltax.  i'a:i- 
saram  por  Jundlahy,  para  Santos,  J I.UIHJ  sac¬ 
ras.  , 


A  Superintendência  rio  Ahnstecimenln  não 
permlMln,  ditrunle  os  trinta  dias  dc  seu  fim- 
eeioimmonto,  a  exportação  de  assucar  fiara  o  ex- 
terinr,  por  qualquer  porto  nacional.  A  repar¬ 
tição,  só  manteve  ns  licença»  concedidas  pelo 
rxtlnclo  Gnnmijssnrinilo  dn  Alimentação  Da. 
Mica,  uté  á  data  da  nomeação  du  superinten¬ 
dente,  não  podendo,  portanto,  responder,  pelo 
qtic  orcnrreti  nnterlnrmente,  conforme  decla¬ 
ração  que  acaba  de  fazer. 

O  snperintrndenle  tln  Ahasteeimento  rerr- 
hen  do  Dr.  Ilniil  Veiga,  firesidente  do  F.stmlo 
do  Bio  ile  Janeiro,  n  seguinte  tolrgrammn; 

“Aeeuso  retvhinienlo  voam  telrgramma 
eommimieundo-mc  antoriscni  vario»  embanpit  ■ 
assucar  Campos.  Dodei»  contar  minha  boa 
vontade  sentido  serumjiir  esforços  esse  ilcpnr- 
lamento  n»  reulisnçãn  consumo  interno  não 
prejudicando  Interesses  mminerrlo  industria 
lavoura  estado .  .Saudações”. 


ii!(innn^tK‘s  rocuhnlas  pelo 
minisiro  da  Marinha 

o  r.  uilaislro  da  Marinha  rrrcbcii  o  se- 
p  ii".':i mina  tio  )'tr.  Lauro  Sndré,  gn- 
j.idor  dn  Fslado  do  Dnrá: 

M  i-ipur  ■  iMliciar.-mi  desnenlo  á  bandeira 
,,  i  I o i r 1 1<>  du  luireo  "Geleiro",  ninli- 
:ilal'i  :-Ci,b  ,.t  i  trazido  em  manifestações  fei- 
,i  .1'nnde  massa  popular.  Houve,  nntu- 
ih  i  vressos,  lendo  polieiu  civil  e  mi- 
olirigada  intervir  restabelecendo  por 
oiiiórlu  a  ordem. “ 


ALFAIATARIA  WILSON 


Terno»  .sab  medida,  no  rigor  ria  muda.  coa. 
freção  esmera  da,  tf  estio  70-ylllH) .  BUA  Ullll-i 
GUAVANA,  220. 


MOVEIS  MODERNOS 

D.  REBKLLO  &  C. 

I.F.  .MOUlLIF.lt 

31,  kOA  LHlLÉ,  31 
PREÇOS  REDUZIDOS 


ü  emprego  das  ex-praças 
da  Marinha 

i'*  Sr,  minisiro  tia  .Marinha  rriterou  nn  seu 
r  o.  .  d,,  \  iarão  :t  stilicilaçãtt  ronstunte  tln 

aviso  tle  2li  tle  dezembro  iiltimn,  uo  senti- 
i  i Tfin  aproveitadas  as  ex-praçr.s  tia  Ar- 
i  a,.-  tiupiego»  a  bordo  dos  navios  das 
•  "  resus  paelmmcs  subvencionada»,  nltemlru- 
'  ■  qar  ronvéiu  tlis[,cnsar  ás  mesma:;  ex-fira- 
'  •  |in*leeçáii  que  ntereeem  pela  longa  per- 
nela  iu  vida  militar,  e  prineipíilinenle  ás 
piisiiitm  ludiililaçóes  dr  cudlotetegrapliin. 


No  Ministério  da  Fazenda 
não  ha  quem  possa  ser  agen¬ 
te  da  E.  F.  Rio  d’Ouro 

Tendo  o  director  geral  tln  llepnrtição  de 
Agims  e  Obras  Diibliea»  eon.sil liado  se  existe 
»>"  Thesoum  algum  empregado  eom  conheel- 
mentos  proprios  tln  fiineçáo  do  cargo  de  agen¬ 
te  dc  2*  cbtssc,  da  lí.  F.  Bio  Douro,  com  o 
vencimento  anmial  tle  2:7095,  o  Sr.  ministro 
da  Fazeuriu  declarou  qae  não  existe  no  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda,  empregado  eom  o  venci, 
mento  dc  qne  se  traia  c  as  habilitações  espe- 
eiaes  nlhidithi». 


Juiz  de  Fora  vae  ler  um  novo 
diário 

JUIZ  DE  FÍJT.A  (Minas),  23  (Serviço  es¬ 
pecial  tlu  A  NOITIÍ)  —  Apjiareee,  amaiibá, 
aqui,  o  novo  tliavin  "A  Tarde",  jornal  In¬ 
dependente,  sob  a  direcção  ilo»  joniallslati 
José  haseher  o  Alberto  Duarte. 


PÓ  DE  ARROZ 


O  mrlhnr  o  tifio  à 
ntflii  raro.  Adlie* 

rento,  medi* 

i  ff  rinal  e  mui* 

ijff  to  perfuma* 

nt  do.  Ü  n  t  x  a, 

i  fj  253(10,  p  e  1 1» 


De  I  a  20  miraram  no  mrrradn  dn  Rln,  n» 
seguirdes  generos:  Algodão  cm  pluma,  M.f,i;n 
1'nrtlos;  Arroz.  36,876  suecos;  Assucar,  22.997 
sarro» ;  Azeile  de  tiliveini,  2.887  caixa»;  Baea- 
lluto,  -199.937  liiliix;  Banha,  1. 317.031  klloa; 
Balatas,  I. ltll. 3.58  kilos;  Carnes  enngeliiila», 
•1118.009  Itilos;  Ga  nu-  dc  pnrrti,  182.772  kilos; 
Carne  secea  e  xartpie,  12.938  fardos;  Carvão 
vegetal.  8lú.!82  kilos;  Cehoba.  239,33(1  kilos; 
Farinhas  de  nmmlloea,  28.79.4;  saecos  de  mi¬ 
lho,  1.022  kilos;  tle  trigo,  0,805  saecos;  Fei¬ 
jão,  128.291  _saeeos;  (iuzolina,  1.239  caixas; 
Krrntene,  3.7311  caixas;  Leite  condensado,  2. 
caixas;  Lenha,  1.78.3.789  kilos;  .Manteiga,  . 
290.818  kilos;  Milho,  23.842  sacros;  Deixes 
cunscrviidiis,  134.881  kilos;  Dolvlllm,  76.29(1 
kilos Sabão.  23.008  kilos;  Sal,  9.273.037  lii- 
los;  Taplóva,  47  saecos;  Toucinho,  187.383  kt. 

los;  Trigo  cm  grão,  32.393  kilos;  Sebo . 

201.332  kilos. 


O  Sr.  general  Andrade  Neves,  chefe  dn  Ur- 
piitltniicnjn  da  Guerra,  receheu  Itlegraniina, 
jitjje,  rommuniraiKlti  que  o  corpo  tle  seu  B- 
lliti,  tenente  Andrade  News.  morto  mu  Buris 
pela  grippe,  vem  a  bordo  du  "Avaré"  c  não 
do  ".tVtJii",  eultm  u  Jiriiieipiu  estava  usseu- 


O  concurso  para  coadjuvan¬ 
tes  de  ensino 

Na  próxima  semana  terá  inicio  n  r  uinirso 
paru  coadjuvantes  tle  ensinn,  icitdi)  »id<i  de- 
sigmtdii  o  insjiector  escolar  para  prt-sidic  a 
respectiva  mesa,  o  It.  .Morte»  Viimliu. 


de-se  e:n  togas  n»  pcrtinimria»,  olmemaclas  a 
drngarin»  e  uo  deposito:  DEUFOmaIUA  LO* 
‘‘ír,11*  ,V"a,  Uraguayaiia,  41  -  IUo.  .Mediano 
mm  “  U  ;-L:l31  sk'lln,  inundaremos  um  ca  Ui  logo 
.890  ilbistraiUi  dc  Conselho  dc  Ueúeza.  * 

'  Unidado  contra  us  nnitiu.Tius  e  Inlsiflcacõe», 

E'  Dem  proveitosa  uma  visita 

cOa  iiOáSua  ciimoZeilS 


(l  ministro  da  Marinha  quer 
- saber - 

Cl  Sr.  minislrn  da  Marinha  consultou  ao  neu 
V'!  ga  da  Agricultura  -e  a  concessão  tle  liccn- 
•  liara  a  vttntla  db  embircaçõcit  tio  cslrangeiro 
1  ciiaqietlam  at)  ('.ommissario  dc  Aliiuctlla- 
llililica,  uo  tcni|)o  tle  Sun  vigenela,  eatic 
t.i  á  Siqierinteiideiicia  do  Abastecimento, 


0$  candidatos  do  governo  do  E.  do 
Kio  á  Escola  Superior  de 
Agricultura 

Ao  Sr.  ministro  da  Agricultura,  n  presiden¬ 
te  do  Kstado  do  Itiu  de  Janeiro,  dc  nccõrdo 
eom  o  art.  79,  rupituln  V,  do  regulamento 
approvudo  com  o  decreto  12.927,  tle  12  dc 
mareo  tle  1918,  imlictiii  parn  atiimno' gratuito 
da  líscnln  de  Agricultura  e  .Medicina  Veteri¬ 
nária  os  Srs.  MuiçmI  Gordelrn  Gainpns,  Nilo 
Garcia  Carneiro  e  Waldemnr  ilayth  dc  Quei¬ 
roz  e  Silva. 


Fm  sessão  das  camarn»  reunidas  hoje  rea- 
liMtdii,  o  I rihunnl,  respondendo  á  consulta 
du  .Ministério  tia  N  iação  sobre  a  abertura  do 
credito  de  1 .300:000?  para  custeio  do  tra¬ 
fego  tln»  Bulias  dc  Formiga  c  Anirugnary, 
da  L.  de  F.  dc  Goyaz.  foi  dc  parecer  que 
o  credito  pôde  sor  legiilmciite  aberto,  deven¬ 
do  constar  do  respectivo  decreto  u  discrimi¬ 
nação  das  importunei»»  que  devem  scr  nppli- 
eadas.  respcctivamenlc,  nas  referidas  Iinlias, 
Na  mesma  sessão  foram  registados  os  cré¬ 
ditos  de  300:0008  c  3:409?,  o  primeiro  desti¬ 
nado  a  oceurrcr  ns  despesa»  tle  custeio  da 
Superintendência  rio  Abastecimento  e  íis  dès- 
pesus  previstas  no»  arts.  3“  c  9“  do  regula- 
meilto  annexo  no  decreto  n.  14.827.  tle  21 
tle  janeiro  dc  J920.  c  o  segundo,  ás  despesa» 
eom  n  limnutcnção  no  estrangeiro,  durante 
ii ui  rumo,  dos  alumiios  da  Díscola  de  .Minas 
dc  Ouro  Dreto  Aguclto  Espcridiào  lie  Abreu 
Machado  c*  Leunitla»  Snnlos  Damasio,  que  têm 
tl  irei  lo  nn  prêmio  de  viagem  de  inslrucçáo. 

Fui  lambem  ordenado  o  registo  do  credito 
dc  2:388.5645,  aberto  ao  Ministério  da  Fazenda, 
pura  pagamento  dc  ilHTeronças  tia  pensões 
tlevitliis  a  D.  Adelaide  da  Cunha  Campos. 

I)  Tribunal  tle  Contas  mnntluu,  outrnslm, 


Mais  tuna  nokt  do  gabinete  do  Sr.  Si> 
inões  Lopes 

O  galiineto  do  Sr.  ministro  da  Agricultura 
forneceu  :i  seguinte  nota: 

*‘K’  falsa  a  imllela  quanto  nn  pagamento 
tle  passagem  á  Europa  do  Sr.  Juno  Maria  de 
Lacerda. 

liste  funcclonnria,  conforme  tinta  do  r.a- 
biaete  fornecida  â  imprensa  em  29  do  corren¬ 
te,  receberá  alienas  a  quantia  de  seis  coutos 
tie  réis  (0:0(105),  para  todas  ns  despesas,  in¬ 
clusive  passagem  dc  Ida  c  volta. 

A  rt  piislçâo  dc  fiassugen»  fez-se  para  ga¬ 
rantir  o:,  Mlbetes  da  dons  funccionario;«,  não 
senda  neiiluiin  pago  pelo  ministério  e  sim 
descontados  das  ajudas  dr  eiistu  respecti¬ 
va». 

lista  6  a  verdade,  em  nada  divergente  dn 
nlliidithi  nota  ilnriu  ú  imprensa  pt-lu  gabine¬ 
te,  que,  assim,  «infirma  a  sua  primeira  de- 
cliiraçào.” 


*  encontrará  vcrdaileinis 
artísticas  tia  arte  tio  inobil 


creaçôc9 

brio. 


A  velocidade  dos  ex-alle- 
- mães - 

D  l’r.  ministro  dn  Marinha  Irnnsmiltiu  ao 
l-kod'r.  Kegisler  of  Sliipplag  cópias  das  in- 
*■  )V)tt-4t-.-,t-  reiativa»  á  velocitltide  íbis  dl  versus 
'•■o  e“.-allemães,  incorporados  ú  fi-uln  do 
1  ‘•m!  BraJleiru  e  fretado»  uo  governo  fran- 
•'z,  f.illamlii  npeiui»  a  velocidade  tlu  “Bel- 
11 1  uh  ",  „o  serviço  da  Miiriuha  de  guerra. 


i.MHK)  AI  ALT! X 8  &■  V 

OURIVES  39-41-43. 

OUVIDOR  93-95. 


O  novo  addido  militar  do 
Brasil  na  França 

O  tencutc-coroiicl  Fraiiriseo  Itaiiins  de  An¬ 
drade  Neves  vue  ser  nomeado  iitldldo  militar 
junto  á  nossa  emh.iixnda  na  França. 


rerdeu-se  1 11  llc  c,,;» vos,  em  mmt 

nrgolla,  cmitemio  9  eliaves;  grà. 
Iifica-se  a  quem  entregar  uo  Mercado  Mnniei-. 
pal.  á  rua  \.  ns.  13  t,-  13,  Haplislq  üsoriu  é;  (J, 

Gratifica-se  !l  ,|mm  pn,rc*tti'  Mercado 

i’„  ,  •  ,  n  •  »B'»íeil»L  •'  rim  V  ns.  13  c  13, 
Laptista  Osorio  éc  G,  um  molho  tie  chaves  em 
tmm  argola,  contendo  9  eliaves  diversas. 


IhiiiDfu,  dc  tun-eiioH  á  Tu/cn 


da  .\  acionai 

'•  seu  rollega  da  .AgrleuUiirn.  o  Sr.  mi- 
i"  da  Fazemln  ransiiiiltiu,  «informe  seu 
"to,  eé.piit  tbi  c-.criptura  ile  tioaçâo  feita 
•i/eiitla  Nacional  pelo  faUvciiio  general 
h"lro  Machado  e  sua  riinlhcr,  dc  um 
ho  e  outra*  cousirucçócs  nnnexas  ao 
mo,  situado  la  praçu  du  Matriz  dlt  cida¬ 
de  São  Luiz.  -m  ilio  Grande  do  Sul. 


O  Sr.  director  da  lnstrucçào  mandou  desdo¬ 
brar  t-in  dons  turnos  u  bom  rio  dns  aulas  dn 
Díscola  Medeiros  c  AHiiitpierque. 


0  CEARÁ  POLÍTICO  EM  FÓCO 


A  INDEPENDENCIA 


Vem  dircctamente  ate  a  Bahia 

O  Sr.  minisiro  da  Marinha  recebeu  o  se¬ 
guinte  telegramma  tln  capitão  dc  mar  c  guer¬ 
ra  Arllinr  Tliompsoit,  cmiimaiidanle  do  cou¬ 
raçado  "S.  Daulo”:  . 

”]l:ihi:i  de  (iualniiarnn.  Cuba.  Terminados 
os  exeivichis  de  fogo  rcalisados  sem  accideiile, 
desembarcou  a  eoimulssáu  nmerieumi.  Saiam', 
dezenove  do  golfo  de  Gnaeumiylio  cliegnntlo 
limitem  aqui  para  enrvoar.  Zarpamos  hoje  dl- 
■ifctaincnle  para  Bahia. " 


Bua  do  Thealrn  n.  f,  tcl.  478  C.  _  ; 

rom  36  peço»  para  uma  rasa,  réis  2 


0  juiz  de  Acarahú  desmente  os 
cpfjosidonistas 

_  FOnT.VI.FZA.  23  (Serviço  especial  da  A  NOI 
*  D.)  —  <)  Dr.  llcriiiinio  Itotclho,  juiz  tle  direi- 
to  rm  Ai-mahii,  nffirimi  não  ter  lolegntphmli 
nn  Jornal  opposlciouisbi  petliiido  garniilias  :o 
presidente  tia  llepuliliea,  tiois  runfia  inteii-t. 
mento  nua  pj-ovidem-Jk*  do  governo  da  F<- 
tndn..  *  -  —  - 


Mabillorln 
::  100201)0 


Juiz  de  Fora  sem  assucar 
nem  toucinho 

JUIZ  Dlí  FOTtA  (Minas),  23  (Serviço  er 
peelal  da  A  NOITIí)  —  Faliam  aqui  vnrlo: 
generos,  no  mercado,  incluindo  assucar  t 

toucinho. 

A  população  pohrc  ?'-tã  listando  com  grnn 
des  dlffleuldatlrs^ 


L0TE?JA  DE  S,  PAÜL0 


O  scout  ‘  Rio  Grande  do 
Sul” 

"  scout  "Bio  Grande  tio  Sul",  que  ncalia  dc 
*  •  ar  da  ilha  Grande  onde  esteve  em  ser- 
v:io  du  Lazareto,  vue  entrar  para  o  dique  Gua- 
f-iuar»,  »f|m  gr  xoffrer  limpeza  no  casco. 


íililiLHrWiüít! 

I^rjt  | 

1 1  |i  r*  b  In*  [nn!'  1 

A  NOITE  —  Scgunda-íeírn,  2.1  de  l'evercira  de  1920 


A  RÊDE  SUL-MINEIRA  NÂC 
ENTRARÁ  MAIS  NOS 


Oswaldo  Cypriano  Vallim 

a  <n:iim:iHA-sicHit  \i.tii-iito) 

♦  Fnuslinn  Siniplicio  ile  Oliveira  Vallim 
KW  <•  ll.xprinnn  Vallim  e  seus  íillias.  ruitvl- 
I  il.un  Imliis  os  mmis  nai-cntes,  tinilgos  r  r.il- 
«k  lesas  dc  seu  fiimriu  rilho  OSWAl.lHI  UV- 
1'lllANU  VALI.IM  para  assistirem  á  mis-a  ilc 
i.rlimo  (lia,  i|iie  será  resuila  quarta-feira.  2.'.  ito 
lufernlc.  As  II  horas,  na  cgrcju  ile  Saula  Anita 
e  tlesile  ,já  se  eoitfessam  ngrilrierldns  a  Imllts 
a-  pessoas  tpie  aeomjiunliaram  no  jtlulomso 
transe  por  ipie  passaram  c  por  este  iieto  de  re¬ 
li  fi ião  e  caridade. 


\n  Matadouro  de  San  a  Cru/ 


Ahelhh -.  hoje I  I:I4  r<  /■  ;i.', 

enrneiros  e  7JI  porcos. 

ãiurchnnlv:.:  Durixrh  <  .  ::;i  r, 
vilcllu;  I..  K.  r!e  Mello.  7,.  i  ... 
„-os;  J.iinir  f.  li  lhos.  IM  rrzi  •:  . 
veira,  IritiBoü  í:  t...  140  re/i 
.'ioopcrallen  Sul  Mineira,  tii  r- . 
Piirííiihn,  17  re/es:  I  .  V.  (Imih.i 
7  pureos ;  'lavares  .'s  Plrt",  n, 
leiloa;  A.  M.  dn  Moll.,  17 
poi  v-ur.. 

Foram  rejeitados:  I  ’i  1  re/es,  : . 

V..  lí.  de  Mello,  1  ■!  de  Oliveira,  I  a. 

1  ile  Tavares  í;  1'ires.  e  I  porco  o 
Irmãos  &  í.. 

Po  ram  vendidas  para  os  se, ur¬ 
banos:  57  rer.es  de  Oliveira,  lm,;  , 
t  peso  ile  11.970  hl  los,  V  III  t  -  «•-.-.i,  e 
,72  de  UtlHseh  &  2!)  de  l.tie  , 

,;l  de  'lavares  &  1’ires. 

“Stock”  no*  cnmpos 


Tèpi  sido  i  xccpci.innes  as  ilemunst  rnçoes 
dr  pesar  pela  morte  ile  1’asvlioal  Segrcbi, 
Ião  largas  e  enral/adas  amísailes  sonhe, 
1'rangonr  na  sua  vida  o  mais  popular  tlns 
posMis '  empresários  lliealraes  e  grniidc  em-, 
prehchilcilor.  As  fachadas  das  suas  rasas  de 
diversões  amanheeernm  hoje  enhertas  ile  ln-, 
lo.  A's  portas  dos  thealros  São  .Insé.  I  la  rios 
(impes,  Malsop  Moderno  e  eitietoa  Olympiit, 
ile  sna  propriedade,  assim  rirni.i  a  do  llieatro 
S.  1'cdi'o.  de  ipte  a  sna  empresa  é  arremhillt- 
ria,  íorum  nffixnrins,  desde  lionleni,  boletins 
nnnmiciaodo  a  sna  morte,  e,  por  isso.  o  le. 
eliamento  dessas  ca:*is,  |jnr  sete  ilins,  sendo 
lidos  esses  boletins  por  lodo  um  grande  pti- 
lilieo.  tpie  himeotava  Ião  infausto  nconiiei- 
mento  para  o  theatro. 

O  enic-mtnenlo  de  Pnsclmal  Segreln  foi 
mareado  para  as  4  horas  da  tarde  d  -  lioje, 
devendo  o  cnisão  mniinnrlo  ser  conduzido 
ú  mão,  desde  o  largo  da  Cnriocu.  pela  rua 
dn  mesmo  nome.  nlé  á  praç»  Tiradi-nles, 
passanilo,  em  volta,  pela  frente  <!--s  seus 
Iheatros,  que  aeemlerão  seus  cornou s! ore» 
rohrHor.  «le  crepe,  homenagem  essa  levada  n 
pffello  pelos  artistas  de  suas  cnmpauhirs  e 
pelos  seus  companheiros  dc  trabalhos  da 
empresa . 

Tão  granito  tem  sido  o  numero  ile  coroas 
ale  palmas  de  florrs  naturaes  encommcmlnda:-. 
para  retem  levadas  nu  Itimn)  oilv  1'nst'lioal 
Sejirelo.  rjito  jã  linje.  ao  n-eio  ri!n,  oram  rc- 
.ieílailas  as  cncnniineiirins  que  chegavam,  por 
C.t;, rhtdo  Une-  I  fnlln  de  flores  e  de  tempo  material  para  tis 
ssõa  de  MçfKÊ  i  ou  feeçôes , 

II  de  hem  to-  A  rantara  inorltiarin,  nrmntln  na  sala  ile 
,  (. | ) ., i 1 1 , i  supc-  visitas  tht  reshhoiela  de  Pusrlmal  Rogri.-ln,  á 
lo  liitrnior  os  rou  ílurren  ilt  Sã  n.  11,  Santo  Tln-rezu,  tem 
eshido  repleta  de  gente  do  todas  as  enli-go- 
'  Juiz  ile  Fòra  rins  sm-im-s.  dosilv  hootem,  i  .dulo-se  tgiial- 
ts  seus  cursos  mutile  ali  iir.in  alluvlão  de  gi  inallnx  c  ile 
ssbtmn-s  aplos  flores  espantas . 
jjernl.  c  com  A  família  dn  mnrtn  tom  rccçltiflf»  uma 
a  cslraiias  de  enorme  qiinnllilaile  dc  cartas,  Mosrnmmas  e 
t os  i ,  eieelriolr  eitrlõc»  ile  |tes:tmes. 

■i-nt.  Seus  pur-  r  .  ~ 

»*■  Siívina 

eieão  llieorivo-  '  parelaer  r  duplas,  ft.  ITUTil  AVANA.  II. 


EIXOS! 


A  Escola  de  Engenharia,  de 
Juiz  de  Fòra 

Di-pnis  da  lei  dc-  rcfnrmn  liit  ensino,  le¬ 
vada  ;i  culto  pelo  ministro  Itivailnvia  llurrén. 
grupos  iic  homens  eje  seicnriii  iuicinruiii.  «m 
diversas  eapitaes  e  em 
'X-ii-jê-E  multas  cidades  impor- 

llíSláz^^^salsSHííI  hiitlcs  dos  listados 
ritiMos  e  organizações 
ile  ensino  superior..  A 
fòl4w*n  wwaM  maioria  dessas  iiihia- 

SB  W  .^íi&S«aeÍ  Uvas  levo  e.vllo  v 
M*  emoiilrim  franco 

'W4'  apoio,  i|  i  r  por  parte 

B...  da  niinududi',  quer  por 

fi-alisan.lo.  assim,  um 
de  cjo  dos  que  nio  re 
poiliam  ili.s’  ouir  ç 

lie  -llll/  d  '  1'ól'P,  1  lijlt 


Recapitulação  opporíuna 


llei-eliemos,  Itnje,  estn  caria  de  flnitthu- 
quira,  cm  Minas,  ilaiailii  de  lít  do  corrente: 

••Sr.  rodaetor  dn  A  NOII K  —  Hl” 
Saiidtiçiies  —  Veoho  peilir  agasalho  cm  vos¬ 
so  cqilceltu:nln  jormil  para  estas  linhas, 
ruilainamlo  contra  o  péssimo  serviço  da  Hc- 
de  Sul  Mioelra. 

Não  venho  falar  sohre  trens  itlrarnilrts. 
des/ irilamenlos  e  nem  Stiliie  o  lastimável 
e.'/.plo  em  que  v>  encontro  o  leito  da  lliilin, 
ponpii-  cont  Indo  isso  o  povo  jã  se  confor¬ 
mou.  O  que  venho  solicitar,  por  vosso  iit- 
lerniedhi,  ê  uma  priivldciivitt  euergleu  th» 
Hxnto.  Sr.  mlitislro  da  Viavfu»  parti  que  no 
menus  os  despacho-,  einno  eucommenda  se¬ 
jam  transporlmlos  dc  tiecórtlo  cont  tis.  dis¬ 
posições  rcgiiSami-iitaiYS,  pois  lia  eiieommeit- 


Maria  da  Conceição  Ferreira  da 
Costa 

Í^ulmlrn  da  (lonctdção  Ferreira  de  Frei- 
4  I.-:-,,  .1  ii lio  de  Freitas,  l.tieimla  Ferreira  da 
t  los!  a  Itohles.  Ahlllo  lt-hlc-.  e  filha.  Zul* 
k  mira  Mmdes  de  Ulivciru  Tavora.  Auto- 
pio  liiiioeein-io  Itels  e  faiuillti,  Khirmclo  dos 
Santos  e  finlillla,  partieipuni  que  a  missa  de 
M-tiuio  dia  por  alma  ile  sita  querida  nine,  so¬ 
gra,  |i vã.  Itisavõ  e  lia  MAIII  i  DA  t.tlNlllíl- 
I  ÀO  í-i-:mtlílllA  DA  t.OSIA,  st-rá  celebrada 
quiilla-feira,  'Jll  rio  corrente,  ás  S  e  mela,  lia 
i  greja  de  S.  Joaquim  i  rua  S.  t  Jiristovào; 


Por  nosso  intermédio  24  sssnciaçfies 
operarias  represciiíam 
ao  governo 

Hecchoniox  da  Secretaria  da  Fcil-.-rnca» 
Syiiiliealisla-I.ooperatit  islti  Hrasilelra  11  se¬ 
guinte  caria,  que  puhliealuus  rotii  satisfu- 
çãn,  por  Isso  que  c,  realmeille,  da  luaxiillU 
iipportiiiililude; 

“Sr  dlrvetor  dn  A  NOITK  —  Julgando  de 
real  Interesse  puni  o  governo  e  para  o  pro¬ 
letariado  ii  se.uliçiM*,  agora,  da  illelisageiu 
que,  em  nosso  mune  e  li, i  ilns  nossas  lili:i- 
das,  eoin  a  iissignaliira  de  mais  de  .‘>JMld  ope¬ 
rários  i  Vltlr  “Diário  SlffirUil’',  ile  ."10  d 
1)17).  eiivliinnis  ã  (àiinurii,  em  2!>  de  ugoshi 
de  ltl!7,  e  ro.iumlieei-ndo  po  eosso  juntai,  um 
eahiroMi  defelisar  das  causas  justas,  vimos 
Sidlcilur  o  inimeitso  favor  du  desejada  ree¬ 
dição  da  nossa  me.isagem.  Fivslnrcls,  assim, 
iuil  heiielUdo  aos  prolit  a  rios  e  oinihi  es¬ 
clarecereis  ã  Siiperiiilemleneia  sotiri-  o  que 

penstimos  e  desejamos  i  iitliiisordleniiieule. 
animados  cuw  o  neto  do  Sr.  sii|ierÍiilemli-o- 
le.  eiilregamlo  a  direeeão  ilu  propagaoila 
syiidii-alista-eoiiperal h  Ista  ao  Sr.  i  .  A.  de 
Sanimly  Itaposo.  nosso  orgauisaihir,  mrsliv, 
grinule  e  leal  amigo". 

líls  a  iiictisnReni  referida: 

"líxinos.  Srs.  presidente  e  dentais  nu-ui- 
brns  da  tlamnra  dos  Depulados.  Snliila- 


Duriseli  &  (1.,  ‘JÓO  reze- :  r.  I  . 
•14 S  iez.es  e  II  pirrcos;  l.ipui  -í  I 
rezes,  1  li  vílellns  e  !l  pnri---  til 
til  dos  i‘l:  íl..  g I! ft  re/i  s,  lí 

,‘iK  poi-eos  ;  A.  V.  Nobeirdn  . 

e  Hl  vili-llos;  t‘.mi|ieral|i:i 
ra,  111!)  rezes;  I-'.  S.  1'oriieh... 

(ionlllM.  -lã  n  /es  e  ti  pruro-, ; 
Pire*:,  li  iy/i-s,  lõlt  vi  1 1* ! 1 1 » , 

M.  dn  Moita,  10  rezes  ‘Si  il.-ll  , 
cus;  l‘eriinnib'x  &  Hllios.  1.7  pon¬ 
de  Oliveira.  I  vllello  e  !•  pof.1 
Aguiar,  'J  polvos.  Total:  2,117 
lellos  e  I.Vi  pureos . 

“Stnrl;"  nos  cm-rac-i 


tl.  lí.  rle  Mello,  120  rezes  i  h  -i 
&  1'IIIpp:,  Sõ  rez.es  e  2  pou-o-  ;  i 
mãos  iíi  (1.,  !2i)  rezes  r  !d  po,-.. 
hrinlio.  |l!  vtlelhis;  tlooperni.  ,i  • 
!)h  rezea;  F.  S.  1'urllpho,  7u 
finiiiarl.  Ió  if/es  o  II  pm-i-o  :  I 
I es,  7  re.-i-í  e  III  \llelto«:  A.  i 
õ  rezes.  20  earnoiriis  e  7  po---,,.. 
re/rs,  fdl  vitello-i.  20  earneiro-,  i 
No  Kntrcpoiln  dc  S.  DIiieo 


Tranquiliirio  Alves  Galvão 

\ 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1  M  ircira  (ialviin,  l.ncin 


amis  coiiipanhelro^  d1 


í  lòiliio  Alies  (ialvêo.  Osmaiiy  Alves  flal- 
aíft»  vão  (aiisi-iili'1.  esposa  e  filhos  de  THAN- 
nril.l.lNO  Al.VlíS  tiAl.VAO.  i-onvlilant  seus 
piii-eiilc-  i-  iimigns  pum  ii-sjslirein  li  missa  que 
iipiiuh.iii  eelelii.tr,  liiminhn,  lerça-fcirii,  ãs  II  I  2 
min na  egreja  do  Üoração  ile  Jesus,  nu  rua 
Ki-iijamhi  Goist.-int  e  desde  jã,  peiihomdos 
i-gradceem. 


classe,  os  tlirecl  ires  do-;  Sy  ml  leu  los-  Profls- 
slnnaes  da  tiavi-a,  ile  Vi I la  Isabel,  dn  tlidaile 
\'mii,  do  líugeiilm  Novo,  do  língenlm  de 
Dentro,  dn  Arsenal  de  fiiterrã.  dos  Operá¬ 
rios  de  l.nrcmi,  iIiin  tloopi-ralivas  de  l.olisu- 
nm  da  (iiivÇit,  de  Villa  Isabel,  da  i.ldmie  No¬ 
va,  do  Kligeliho  Novo,  dn  líliiíenlin  de  Ih-u- 
trn,  do  Arsenal  de  (IiH-rin.  do  tlireiilo  tlns 
Operários  da  1'nião,  du  Fiilãn  Operaria  do 
IíiircmIio  de  Deiilro,  do  (llrenlo  Operário  \:t- 
tliilial.  da  ?oi-leilinie  dos  Operários  Mlitdpu 
liiilore-:  em  Ta Iiii eus,  da  1'iiião  Soeialislu,  dn 
la-iilrn  (liiimiieiiuinilivo  I"  ile  Maio.  iln  Ihri.i  - 
llrlief tveiUe  dos  llperuri-ts  da  I 1 1 t‘l (' 1 1  de 
Ilartueho'.,  da  1’nião  Arlisliea  I giinltlense.  da 
ITilSu  dos  Snpiiteirris.  do  Outro  Operário 
dn  Itahin.  do  Centro  Operário  Deiiefli.-iih-  di 
C.alilgiiazes.  ila  AsMicIno.iu  livllcfleeiite  lr- 
mãns  \rlistas.  du  1'nhVi  Op.-rurhi  tleiieíi- 
Cellte  do  listado  ile  Mimis,  ila  ITilân  Ope¬ 
raria  ile  São  Ibillln,  têm  a  suhiila  liouiii 
ile  entregar  a  VV.  líxs.  u  *eguiiile  meiisa- 
gt-in,  apprnvada  em  assemlili-a  geral,  roali- 
s.-iilu  em  21  do  eorreltlc,  pelos  syiiilleallslns- 
cnqperativislas  do  Distrieto  l-,eiiinil.  sup- 
plii-aiulo.  para  o  siilistilnliui  iia  meáma  ín- 
eliildo,  o  estudo  reohiimolo  pela  penúria 
prnleturiii  e  pelo  palfioliiuiio  du  e-iregio 
tloiigrcsso  Nacional. 

•‘.Mensiifp-m  dos  pro/ipoih-s  i/.i  si/orhVo- 
lítmih-roopeniliiiixlti  ro.s  Nr. i.  uic/uãroa  i In 

C.imuirn  ilox  Dcpp/m/i 
siilenle 
Deputados 


l-oriim  vendidos  paru  o-  ni-ru; 
ilnilc:  Óiõ  12  rezes,  27  vlh-ilr,:. 

72  pmvus. 

I  iirxni  affixado-:  os  sngiljpti 
zr.s  a  |S.  vitelln-i  p  |f’ldh.  i  on 
piiivus  de  l-27ti(l  :i  IftlHid . 


V ü€  ser  fundado  em  Caxambu  o 
CcUegio  S.  Luiz  Gofizflga 

liiforina-iiuv  o  misi.-i  cnrrespmiHeiili'  em 
Ciixalolni’  de  que  os  ciltieadoi-  .  du  (iv.nniisln 
S,  Joaquim,  em  l.iimia.  da  Congregação  Sa- 
lesiaini,  adquiriram,  por  crcripluiM  publica, 
passndii  im  eariorio  do  t  lii.lltfm  Melo.  n 
chnearu  da  viuva  I).  Maria  ltih"ira  da  Silva, 
nos  arreihire-,  •  diopiella  oslin;ã:i  ile  aguas, 
rivlemlem  ai|iielles  s.-u-eialoles  finular,  ali, 
uma  filial  dn  seu  acreditado  esluheleeiinentn 
de  ensino,  lendo,  paru  Isso.  eslodail  ■  co,t'('- 
|  -iilcmcnlc  a  -:ua  Inslallnçfm,  n  nosso  clima 
V  .is  nossas  nfuinnilatç  e  ricas  aguas  —  fon. 
lis  ile  liilii  o  saude. 

.Va  referida  elmeara,  denninlniida  “ViDa 
S.  I.ula",  surgirã  assim,  |irev'-'ni-:ite,  -i  C.o!- 
h-jflo  S.  I.ni/  (louzaga.  imidctinln  pelos  es- 
l"hclcelinrnliis  enri)-eiier.‘»  ilii  (iyiiiiuisio  São 
Joaquim. 


Leopoldina  Fernandes  Pessoa 

Álvaro  \hmleiru  Cazuro.  sim  mulher 
w4e  filhos,  .los,-  Augusto  Pessoa,  sua  mu- 
|  lln-r  e  filhos-  e  Augusta  ile  l.iun-.les 
*üi,  ipessoa  pari íelpiim  a  Calos  os-  seus  |1n- 
ri-utes  i-  amigos  o  fnllndiitoido  de  sua  sogra, 
mãe  e  IIVÕ  l.lillIMlI.lJl.W  I  CIl.VANDiiS  1'liS- 
sii  t,  étijii  eiiti^iimenlP  se  reallsarô  amanhã, 
ás  K  luoa-,  dn  ninuliá  s.iiud  i  da  mu  lineurus- 


TOalrtC  '5C  Moléstias  in- 
ftgcilUd  -a.  (ernas#  Con¬ 
sultas,  com  oxame,  20$000.  Pliotogra- 
píiias  60$0C0.  [)r.  JORGE  \.  FRANCO. 

I.AIMiO  DA  CAIUOCA.  Ió  —  1“  «mliir,  du  I 

ãs  ti  Tct,  Oontriil  .1  12H 


JACARklmcl'-. 

ScoA  veiidiilo  no  orosip.o 
Ião.  o  pri-diii  ã  rua  Anua  Slltii  o 
grande  ehaearu.  pmlriido  ser  si-- 
hora . 


Para  evitar  um  desastre  arriscou 
a  própria  vida 

Fomos  proeuruilos  pelo  oper.iri-i  Atilnnio 
Pereira  du  Costa,  morador  ã  ri«a  Dnrãn  ile 
S.  Follx  1-72,  que.  traliiillundu  num  prrdlo 
em  eiiiistrueçún  na  rua  Jiuiqinm  Murliiihn, 
para  salvar  Ires  cnmpiuncP-Jí,  lio  dia  ó  dn 
eorreute,  arrise-m  a  propi-n  vida.  Us  mes¬ 
mos  Iam  scr  nl  Ungidos  pur  enorme  Itlorn  ile 
pedra,  pesmidn  :ino  liilus  mais  -  u  mei.iis. 

Aiiloulo  Pereira,  quaml-i  peatlemi  lèo  hu- 
mnnilnrin  gesto,  flcnii  scrhmeiilr  feehlo,  sen- 
iln  Iranspnrlailii  para  a  Asxistencln  e,  ilepoi.', 
removido  pura  n  rasa  do  saude  dn  l)r,  Pt-ilm 
lírnesto,  pnr  g,onhi  ila  Cempanlda  Nacional 
dr  Seguros  Operários,  a  qual  lambem  lho 
pagou  um  meu  de  •— oi-iinenlns  inlegraes. 

A  mesma  companhia  de  seguras  nlTm-ceq 
uma  nrlislleu  iiieiliilhn  de  ouro,  preitnn  ile 
merilii  no  ilignu  uperarlo,  que  vclii  agradecer, 
por  Intmnedlii  du  A  NttITK,  ã  C-impan'- 
Seguros  Ojierarliw  c  no  sen  pnlrãn,  engephi-i- 
ri)  Solar. 


Libanio  do  Amaral 

Amam  ilu  Amaral  e  Nrstiir  dn  Amn- 
rui  ei.iiviiluiii  us  --i-hs  parentes  r  amigos 
jj  para  assistirem  ã  mis”-n  de  MO"  dia  que 
■gw,  tmiiiiln on  ri-lehrar  por  alma  «lo  sA-u  irinãu 
UIIANIH  llll  AMA K \l.,  falleeido  em  Manaus, 
oa  egr-.-ja  ile  S.  Cianclseo  de  Paula,  quarla- 
ti-ira.  2.7,  ás  1(1  loiras. 


MISSAS 


Itesam-s.-  anumhá: 

D.  Mn  ria  Ki.lu-I  ile  C.an  illn  -.t,  h 

1(1;  I).  l.enpnidlTUi  Haia  de  Dlivcli  i.  *1  . 
t-grejn  do  Caeni;  Vnloiih-  tio,:,. 

Araújo  Pemin.  ã  .  |l,  ria  egr.-|.i  •'  .1  .. 

Itaplista;  Jii-lu  da  Sllu-lrii  I,  um  .  ■■ 

matriz  du  l.tiz,  ii  rua  D.  Anua  Xeii;  i 
o-Y  Vallim.  âs  ü  I  2,  nu  mal riz,  d. 

Tbiimar.  do-i  Santos  Pereiru,  .i-  i  ...  h  r 
rle  S.  Joaquim;  Joãri  Paulo  ilo.  •- . . 1 1  ..i 

rolo,  ás  10;  Dejaiiii-o  Pt-n  ini  de  )  i.  ,  l1, 
nu  egreja  dc  S.  IT-ancIsco  de  P.-tiün:  li  I 
ricatii  da  C.unliii  de  Anuijo  Vi.iim-,  -  '  i. 
egreja  dn  Sugindo  Coraçá--  h-  le  o  -  t 
Iropnlls;  Firinino  de  fllivcir.i  M.orl  n -.  . 

í*  12.  na  mui  riz  do  Sqeruin. -olo-  I-,  M.  , 

Siihoin'-  de  Oliveira  «•  So-iz  i,  á ,  •)  t  _>  '  i  .u> 
(Iclarln;  D.  Maria  José  Dlri!.-  (.tiirthi  t-  |i  u 
Convento  do  Carmo. 

KNTFItllO.S 


E P l LEPS! 

RARASCH 

llrr.iiltmlo  linmrrfialo 

Avenida  Mrni  de  Sá  o  I U'i  Telrnliour  fi  ã2!l| 


V  líitiiliii  Caiiiilda  Anluneu  e  filhos,  mãe. 

iriiiáo-.  riiiiluidos  e  sohehihos  agradecem 
B  aos  seus  amigos  e  aos  ilo  finado  JCSTl.VO 
•Ai  1  \  N  1)11X1  ANTIW lí S,  que  o  armnpaiiharam 
A  irlllinn  morada  e  iiartieipam  que  a  missa 
ile  7“  iliii  por  aluiu  do  smuloso  extiiielo  será 
risada  len-íl-feira.  2-1  d<>  eoi-mile,  á:i  '.I  ho¬ 
ras.  ou  egreja  de  S.  José.  lí  por  este  aeto  de 
groliiláo  se  confessam  eterna ineiile  gratos. 


vioos.  Nr-.,  pre- 

e  demais  membros  du  Ca  titara  d"1 

Nós,  ahiiixn  nsrignndir,.  npe- 

i-nrlos  e  opera riii*  pralieunli-s  do  S.vuiiiea'ls- 
mi»“Coo|ieriilivislii,  em  nossos  aonu-t  e  dos 
iinssos  fillins.  vimos,  com  a  devida  vrnla  de 
VV,  líxs.  i-  mui  WSpellosuiuentc.  enmo  hra 
silciros  ínerceetlorcs  tln  amparo  rio  líslndo. 
iiesle  nionu-Plo  em  mie  hnlos  Irálmlhain  paru 
a  organisiição  ila  liefusii  nacional,  apre-  -  n- 
lar  algumas  rmisiileruções  opporl niius  eu. 

turno  de  hléas  que,  tratis|im'liplas  pui-a_VV. 
líxs.,  á  fôrma  de  lei,  muito  heliefictnrão  ás 
classes  trabalhadoras,  eslinmlaiido-iis  u  cmi- 
limiarcm  nn  nbra  rle  remodelação  moral, 
anelai  e  enitlimiiea  qae  véin  nalisnado  no-- 
desta,  porém,  efllcientemciitr,  ilenlro  du  nr 
dem.  em  beneficio  dos  indivíduo-,  e  cai  prol 
da  constituição  dá  cirdadelca  eciinomu  na 

Cillllill  . 

Ciiuslilerando  que  lios  iii-niiciilo ;  d.  poe- 
turbnçãn  eemioniica  o  prinelpal  cuiilado  dr- 
vp  residir  no  crilerioso  afastamento  d  i->  que 
fíirt-iniii  n  miséria  p:.ra  explorai  a  nlravrz 
rle  fnlsri  phihintropia ;  eousiileraiulo  que  essa 
falsa  pliiluMltupyi  jã  i  iiiiinifcshi.  ylsulldo  il 
lodir  os  iii-.Min-i  prceavi-Jos  emn  o  er.talioleei; 
lui-nto.  de  cimperaliviis  ilesvirliindoriis  da  lei 
e  nHgmenladoriis  do  rn aliado  miincro  ile 
iiitermedilarUis  ém  prejuizo  ihi  i-eoimmi.t 
prol  i*l  a  ria  e  em  delriinulilo  ila  liiipialiv.i  m-o- 
iissiomil:  eonslileranilo  que  a  pOntlrn  do  syn- 
«ilriilisimi-c  nqieniilvUlii  nos  lia  iSi-ui-in  .li-a- 
do  qur  só  ile  nós  ilepemle  a  redilrçõo  I" 
nisto  da  vida;  t-nnslderauilo  que  o  s.vndiea- 
liMiio-rnrqK-ralivlsfa.  ou  fiii-ma  da  s.vsU-mii- 
lisnção  lirnsileira,  não  emistilue  arma  th,- 
combate  mus.  sim.  Itniriiiiienln  de  ilnfcsa; 
rimsidcrnmio  que  as  sohiçõi-s  sociors  oa-- 
pmlhiui  nem  devem  ser  procuradas  ivvoliu  io 
iiiiriiinipiile:  considera ndo  qur  ilo  c.sllnoihi 
aos  nossos  esforços  ptilrhdicos  a  lielti  «I -i 
jiislas  reli  imlieiiçóes  pmlc', jriii  ;  pne  via 
ordeira,  legal  «•  ara I adora  ilox  d  1  r -  lios  de 
lereeleoi  -  advirão  consideráveis  proventos 
li  nossa  Pa  Iria:  emisiileruinlo  que  o  Fsl.ido 
deve  l.iii  sóiiieiile  dotar  emn  os  indispensá¬ 
veis  elementos  da  defesa  liqnelles  que  estão 
srmln  extorquidos:  eou.shleramlo  qne  e--'a"- 
i  h  iiu-ntos  ilevipt  ser  dn  orileoi  d  qne,  hr 
neficinmh)  inilividiios,  pr.ssihililani  re- 
mmlelaçíies  pennalicMles  e  la-iu-flciailnras 
tln:;  eolleu; ividailes:  consliler.iiido  A  u-  a* 
|irn vidências  gnvcrnntm-iilaes  ilev,  ui  ler  r.i- 
riicter  permanente,  pura  evilnr  os  n-larda 
mentos  e  us  ili-*astres  das  s-iIuç-k.,  ile  cm* 
tiniiiilaile;  i-iinsiilenindti  a  Iiiiti  .pen-.iblli-ta- 
(le  de  ti  ui  iirgão  orleiitnilm-  e  fls.-alis-idoe  da 
distribuição  de  favores,  hem  assim  a  rci-in- 
iiiii(I:i  iioidmle  iidmlnisiralli a  pura  a  execu¬ 
ção  das  providencias  qm-  forem  ihhrinioa- 
ilas,  por  isso  que  só  esse  nrgilii  e  essa  nir- 
ilnde  ilirectora  poderão  evilnr  ih-longa-;  <• 
ilrsacdVdns  retarilaliieios :  eoiislHçrati.lo 

mais  que  aos  poderes  puhliros  compele  o 
usllmiiln  ás  iiiiclatlvas  qne  ajin-senlam  re- 
nillailos  aprecia vels  o  pi-.-visé.i-s  de  li-oti  ru- 
tiiro.  quaes  são  on  fnil-is  dos  syi.iiii-utiis  pro- 
fls.iiiiuaes  v  das  sociedades  cooperativas  nr- 
gimlsadas  Hcn-nieiile  por  lavradores  e  npr- 
rr.rlos;  consiiU-iunilo  niuilii  que  do  estimulo 
a  essas  luiviullvas  advirá  o  despontar  d-  in¬ 
teresses  para  a  unliliitle  nuehitial  c  para  ;-.a- 
rnntia  du  ordem  no  prcscnlc  e  li"  futuro;  - 
sopplicnmox  a  VV.  líxs.  amparo  ás  clareie* 
I rahal hall  irai,  esperando  nealnmrulo  ao 
sahslitutlvo  qm-  pedimos  permissão  paiM 
apri.-.senlar  á  redacção  dn  Camnra. 


KOLA  CARDINETTE 


novas  forças  e  energias  riiplilamenlo 
Vende-se  em  Iodas  ns  Drogiiriiis. 


0  LLOYD  DE  MAL  A  PE0R 


Auveíio  Ferreira  Campos 

Saa  lauiiliu  eoiiviila  us  parentes  e 
amigos  pura  asslslirem  á  missa  de  30“ 
dia,  que  será  celehrailu  amanhã,  ás  I)  lio- 
ras.  na  igreja  dc-  S.  I-Tniiclscu  ilp  Paula. 


Roubos  e  mais  roubos 

Do  Sr,  Ciirhci  de  Aguiar  Funsrca  ri-eeliemoí 
a  seguinte  caria  : 

"Sr.  redaclor  ila  A  NOITK  —  Deparando  em 
o  vosso  iiiimi-ro  dc  lionU-iu,  c-oo  n  epigniplie 
prima,  que  o  agente  Cunliii  liiniii  iipio-elH-pili- 
do  dlvei-so-i  roiilms  no  l.loyil,  i-ahi-  ni»  decla¬ 
ra  c  a  V  ,S.  nãu  M-r  isso  verdade,  eoiiin  jias-io 
;l  T-Xjil  Ica  r  : 

As  hiinpadun  qur  n  agente  Cutilia  se  gaba 
ile  ter  npprelii-udidn,  alisolulamenle  mio  siti- 
iii in  á  roa.  pois  logo  no  portão  ps  vigias  us 
fizeram  \ollar  ile  ou  h-  haviam  r-nitln,  vista  a 
aulorisaçáo  de  -niila  não  estar  h-gulnnmtc  for- 
imiliula.  e  disso  toi  dado  st-icucia  ao  chefe 
do  armiiz.etii  1,  que,  liicontineiiti,  proeiicmi 
icnlilai-  o  i-.-iso.  (juiilito  ao  “grutidc  sueco  ruiu 
gt  iicros  alinieiilirios”,  nada  limis  era  do  que 
mu  pequeno  volume  emn  jici.se  salgudo  qne 
o-,  marujo;  roinpram  em  vingem  e  saem  emn 
imtorisaçáo  rio  iirlnaz.em  I.  em  virtude  ile  or- 
lieils  ila  iliivclnria.  qne  nisso  não  viu  iieillium 
tiie.jiiiz.il  para  o  l.loyil. 

Kslu  cclemnn  toda.  levantada,  pxpllea-se  mui 
lacilnu-ule  :  o  ageiilc  l.uiilia,  de-icjuudii  \ullnr 
t-oyil nik-ltl i*  ao  ipiiulni  ilo  pi-ssonl  do  l.loyil.  ile 
i  ;-dc  liil  dlílpensnilii  por  deli-i-iniiiução  do  Sr. 
fllreclor.  ciiipreg»  todo:  os  meios  para  assim 
i-onsegulr  e  euiqiaillto  rspe iu,  lae  fazendo  jus 
a  sna  |h-i  iiiniiriieij  coluo  ugcnle  requisitado, 
.mm  unia  líi-alificiição  mensal  ile  2UP-2  paga 
pelo  Lloyil,  já  sem  razão  de  ser.  vl.Sln  ler  des- 
appareciilo  a  causa  da  requisli-áo,  que  era  a 
qacslãn  dos  eoz.liiheiros.  Iioje  eomplclumenla 
lei-ininada.  Agrutlia-ido  desde  já  pelo  bom  ai-o- 
lluiiicnlii  que  liará  a  estas  linhas,  sou  nuiita 
gral  o,  ele.  " 


AllKbAKDO  I.IKTK  SOItKINMÍU  —  Dcnli/pi 

Trabalhos  íinos  e  permaneníes 

l  argo  da  f.irl.iea  lu.  I".  TV».  20h  K.  Das  -M  á-.  17 

TBÃãT  CONTEMPORÂNEO 
EXAMÍKADO  POP.  UM  PRO¬ 
FESSOR  P08TUGUE2 

Nôssq  capacidade,  nossos  coslu- 
meS;  emssii  adiu  ra  e  nossa 
mocidade 


PARA  VIVER  1ÜIT0S  ANN0S 

Fazer  usn  dc  coalhadas  pi-pparailus  com 
liuIgurn-Zyinasc"  —  lennento  Inelen  dn 
—LAHOHATOIUO  CI.INTCO  SII.VA  AitAWO- 
nia  1*  dc  Março  1.7.  1<-  andar,  li-leplione  Norte 
fiiíO.'! ,  Ciiiin  postal  ltlil.  líntl.  tcleg.  “Illolubn” 
l,eçiini.'pi,ospi-eliis  a  resneiln. 


Nu  ceiniterin  d-  São  l-'riiiiri;:<->  '  , 
Marin  l.eopiihlinn  ila  Silva  l-opl, 
fiiilNO  1’i-ima  II.  172:  t.iiciidá,  1,'lha  i  • 
*•!•»  l-ogaripliii.  rua  17o  i-es  ll.-iiii-o,  ,  .  ; 

ííl-iicliula  A  la)  de  de  Assumpção,  l  : 
i  .lit(|iti|:i  p.  lã,  Vilhi  Itiiy  hurho-  i;  | , < 
ço  José  1‘lnlo.  rua  Miirqiii'1  -le  Xio  n  l  -  ... 
mero  2(1;  Ailhemar.  fillm  dc  lo-,  i 

fiougalvea  (iarviilloi,  rua  Vision. I.  ! 

cjheroy  o  lf.fl;  Alpri.i  1‘loto  il.oti.. .  i 
« iunhii.  ron  21  de  Maio  u.  1 1  f  •  ’,i  •  i,i 
H-s  .Moreira,  rua  Seiindor  lY.iii-  , 

Jnsrpha  Araújo,  rua  São  f.tiiz  f.-oi.  -. 
mero  24!»:  C.vreoio,  lilh-i  dc  W-Jel-.i:  lu 
dom  MiiiIíik  ITIlm,  iu.i  d->  Mallo  ,, 
Isaue  Mudi-ira  nin  líamari sl.i  ih  , 

Miguel  da  rioelia.  llo--pil.,l  d,-  -,à-..  Ml.  li.-,, 
h.iuithi  Delgado  1'jiilo.  Imi  .'nnide  \i.  ; 

irirrn  71  ;  Joirn  Monncl  T.  Uri,,,  II  ,-ií  I  , 
Nossa  .Senhora,  dn  San.-I.  :  Ilo  jeia  I,,  o  , 
da  Amerieo  n.  1.7.7;  Maloil.  illli  !...- 
qoiiii  Augnslo  1'edro.  rn.i  D.  t  nihd.,  4Ü; 
Sebastião,  filho  de  Schn-,1  iu o  li...  r,,,  n. 
(lorrên  do  Oliveira  n.  7;  loh-i..-,  ;  n.< 

Kslevrs,  cua  ilo  (  Idclioir.i  o.  i.,'t-  Aid,-,  íiiii.i 
ile  Tranquílllmi  (Iniur-s,  rua  Unea..  ila-.:, 
pngipe  n.  23il:  Arllndo  1'ereir.i  l!,  t. . 

ficnlrul  do  Kxercilo;  llalteeávi-i  -.  um,. 

noeroterio  ila  policia;  Mmioil  . . . 

Heis.  run  Haddoel:  l.fihu  o  2,71  II: 

Jimimiiii  Pa ii ii rm.  !Ios|ii1.i|  d,-  hn  ■  ,  ;  nf- *- 
ra  da  Saude. 

—  No  ceuiilerio  ile  São  J.-ão  i:,  ■  n: 

l.eonoe  Mnthcnx.  Imiilev.n  l  -M  il  nl 
n.  176:  Ailicilo  l-’errolr«  ,|e  iju.-ii  ./  i  i 
de  Setembro  n.  22 «,  soL-i  ido:  l'.;.  h-  l  v 

greto,  rua  C.irréa  d-  Sá  o.  J,e  ,  '  .  !!.-• 

mos,  rim  \'ísi'onili>  dc  Itum.n-.o-  i  .  M  1  * 
lota  Faria  de  Mornea.  run  d.t  Dor,  ••■ 
Matlo  n.  .72:  F.am-I  ,eo  l,qi-  l-id.-o  ' 
llomcm  n.  2rt;  James,  filho  d,-  lo -o  t  1  ■ 
mnre  São  Paulo,  rua  Visconde  d,  i  i.-.llo 
n,  SI;  James  Kdwhrd  fiarmll.  rua  -l.-  .- 

do  n.  214;  Alherlo.  filho  d<  1 41. i  •  io-  . 

run  IS  ile  Fevereiro  u.  .74:  Maria,  idh  <V 
Tlu-otnnio  llayin  iintlo.  dc  -—lu'-' 

*'n.:  Alt-lno.  filho  ile  l.uiz  Pinto  Dj-.i --  ms 
f.hile  ii.  49;  Manoel  Fem-ini.  I!n-.pq.il 
São  João  llaplistn ;  Álvaro  \u;[u  ;to  'I  e  i  ■  . 
Il-oipital  dn  Bcnefieeneia  i,orlu,:u  - 

quilli  de  Snllos  Torres  Ihuiicm  eu- 1  d» 
rua  lliiinaylá  n.  07;  Pedro  M-.i/zom.  ã.uill 
Casa  dc-  Mlscrlennlla, 

—  Serão  intmmndos  nmnnliã; 

No  rcnilterlo  de  São  Fr.inci  >->  ã  ; - ,r-f ! 
I.popoMina  Fernandes  Pi-<s-ia.  Vii.íii  -  ''' 
rnnda  Carvalho  c  Aiilonio  l.uiz  <  -,il tu-T- <  d« 
Mnlln,  cujos  ferelrns  saiti’o,  n- - 1 ■ 
te.  ás  8  1 12.  9  e  1 0  horas,  das  i  •* 
russa  n.  23,  Jnsé  Domlngus  n.  DM  -  Mlillil 


DESPEDIDA 


KarloR  Alnvii  o  seuhPra,  parliuilo  pnrn  n 

Japão  o  não  lendo  lido  iiei-aMão  ile  se  iles- 
pi-dii  de  p.n-eiiles  e  pesxoiis  ,h-  suas  rclii- 
1  ou*  fazi-111-li'u  pur  este  meio,  of fereeeiulo 
c-.iii  |iio.'.er  os  seus  préstimos. 

Mlri-ssc:  lioiiMtlad-i  Itrasileiro  --  Yokoama. 


VENHA  AGUA! 


iihofcl  ‘ine  hnlns  os  seus  appiirelhiis 

’  de  aquechnrido  eli-el rien,  eoino  se¬ 
jam  :  ferro  ile  eiiginiuiiur,  nqiieeednc.  foguri-i- 
ro,  lomnh-r.  h-isailoi-,  seecnitor  ile  cabi-llos,  ele., 
o  oi  nliieerlo  gariiiilldo.  Itasln  eiivhd-os  no  2" 
IND-Ut  da  run  Mune.  Ilins  f>r,  —  SAI, A  lã  (por 
•  ima  du  Casa  Duti-I  ou, te.  emn  rapide-z,  st-gn- 
runça  e  i roiioiuiii  lidos  renovarão. 


■  O  Sr!  José  Júlio  Hodrignc-:.  jirofi  ;[..ir  pi.r- 
I llglle/.  qne  viien  cnllv  UÓ-;  pelo  espa-o  dc 

seis  aniiii-,,  ncalia  dc  regressar  i  I 'orlilga I , 
fiirmriudii  :io  ''Muniiu**.  dc  l.istu-a,  ahi-m-u:- 
oilprissiie-  th-  que  viu  e  <-h  .criou  imi  Krt.s.l. 
(I  Sr.  J.-sé  Jiillo  Itndrigiii  .  falou  sobre  aa 

linhas  i't-1-aci  ila  |io)mtaçao  c  da  i-ifiiucia  dos 
eus  i--.fi ,ivos.  lii-.-k-  da  «---utliielu  **•*  popalil- 
çáo  mi*,  ruas  e  1>i  .i i'-  -.  pablieo-..  dn  .  iiiimeícas 
uffi-eliií.-ii .  r-giuiiíaiieir.  e  r-rilieipalini-illP  da 
ililhde  iImc.I  -  da  iiilelluíeilehi  ilielll  da  Irtn- 
eidtiili-  palrlelii.  qm-  eoiilu-e.-u  ib-s  cur-auí: 
disse  du  tios* a  cultura  juridi--i  <-  !-h  r.-ir.ii. 
do  go-riii  arlislico.  até  (leln-i  prefereneir*  doa 
flgiirimi.  e  dos  iiipni-irn,-.,  alTlrmiifidu  c-iiuo 
"rlixtiiiceão  rjuiiri  Inilos  ns  meios  europeus 

-•f.o  infi  i-inrcs  ao  meio  ■ 1  -viut  i  i‘o  llõi". 

Sobre  a  nossa  mocidade,  i -  rxprfsiòcs  do 
lirofcsMir,  Sr.  -h-:-é  Juliii  llml  agiica  aiüiigcm 
á-.  ridas  dam  rnlhnsiip-inn  .-iili-rnccidu.  lí' 
n.-sii-i  qne  se  iii-oniinciii: 

“Na  anciii  de  ser  idil  á  sna  lerr.i  c  nnma 
cruzada  ardenlc  de  .-•.anidnde.  a  riiochlade 

li.nislleira  lançou-se  nu  sporl  oh  toda-  :e; 
róeimis  e  li  .peelos.  Hoje  os  ame  o  lus  :il'-iro» 
ão  o-i  eaiiípcôi".  de  fo-dball  ila  \uicriea  do 
Sul,  linleiu  Pri-quenlcnu-iilc  leaiiis  iiiglez"». 
léiú  iimriii  illioso-,-  slodlams  e  cliibx  rlquissi- 
nms  Ireqiii  ntaibe.  pela  " jnnu-sso  dm-iV"' 

I  l''hoiii:iense  I*.  tí..  Pl.-mn  iigo  P.  I...  Ameri¬ 
ca  P.  (7.1 

Aid,  coijm  cm  linlo.  a*  mitiinil  l-liiollvidade 
brasileira  »- vou  á  uneia  -pnrliva  um  curar  ler 
qmisl  |ia-  shii.al.  D  eslrangi-iço  que  ehrgil  jio 
IUm  mim  dia  de  uiaicll  seii.-au-iomil  dc  fool- 
b.-ill.  deve  ler  unia  impressão  seuiclh-inlc  á 
du  yi.ijnnle  que  i-licgftiise  a  Allienns  tuim  dia 
de  nlympitlrins.  ou  n  ll.iimi  qiiaisilo  ile  nina 
imgmi  nidavcl  de  gliidiiuliires.  ().-i  catro*  api- 
iilinilos,  nii  iiiurins  iro-  lodos  os  t.i.l.is  o  nas 
r.rebibiineadas  do  stailiam.  senlumix,  scnliorí- 
(a-i,  velb-is  grllnn  !u,  prolesjaml-i  e  appliiii- 
dhulii  sem  rei-i  lo  de  Hilicidn  mi  de  eseandeJo, 

linje  a  mocidad"  brasileira  (e, piora  espe- 
cla.liiiL-nlcl.  segnllldo  a  rola  iii(l!cuil.i  po:-  um 
grupo  dc  nicnlaiidailv  recmulnirtorii,  n  enjn 
l-Vnle  muiviia  o  llb::-li.-  lán-lbo  Nelto,  i-oui 
o  sen  ailmli-avel  ludlvni  \  -o  iK-rxlxteidc,  nliiiii- 
tlii  ile  lypnx  pcneilamenle  hi-llos,  de’  Ihilias 
ricas  de  niilKctlIulimt,  dextros  em  I  -i.Ijs  :-s 
pugnas,  hélios  pi  -dmi-es  de  saude  e  da  gru- 
riliilailr  d.i  raça  ile  aiimtihã." 

I)  prnfessor  Jo<c  .Itillo  Hmlrlgues  v r  ren- 
llsnr  uma  srrle  de  c-nifercueias  na  Sociedade 
rle  (iengrapliKi,  de  l.iiboa.  snlire  o  líeisit. 
riiiii  o  caracter  de  auiiro.vimiiçào. 


LOTERIA  FEDERAL 


líesitllailn  ila  loteria  cxtrnlibla  boje! 

2 1  I7<!  .  2d;lal<)Ç9(KI 

27.22.1  .  ;t:miiw<li)ll 

2.  -19  . . .  1 :2(ll»>tiiai 

-íl- .  .'iüii  ....  .  i  :2im.simi) 

Hll.rlll  .  1  PJIHIdlimt 


l'm  ol(*i*trii*i>  contra  mu  aiUo 

Nn  rua  1'riigtiayana  elioranim-se  um  rle- 
clrlco.  linliii  l-alirlea,  e  u  niiloiimvel  1 ,2771, 
eomluz.lilo  pelo  ,'eliaiif('eiir‘‘  Arislru  lliissiu- 
no  ile  Oliveira,  fieaiidu  us  tlous  vi-hieultiD 
Com  avarias. 


i:Li;cTJto-»Aiiir(TNi;.«A 

liMPKfS-\  tyíASÜHRA  l)f  rilVTRSÕhS 
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HOJE  -  PROGRAMMA  NOVO 

i*»iru  o  «•iMifiuimiilc  iimui.1 


Dr.  Custodio  Quaresma  1'rcpfll;:u,?r  ^ 

FnniUIndt1  tio  Mi*tl U*inu  dn  IUd  «(l*  .Itinoiro:  uip- 
clicu  (iii  HcwfkifiiHn 
ilf»  ['rtifvtiwr  Oscar  dc 
Alblcxtlas  Pu  Imanares  i 
clinica  Geral  di»  l( iu  dc 


(  íhiio  sp  il<Mi  a  multa  contra 
o  Sr.  -f  uàa  \'as<|uc.s 
Alvares 

Tísleve  iicsla  redacção,  undi*  veiu  explicar 
as  ruzõos  da  multa  que  llit-  iinpõz.  a  Slijicr- 
iiilt-iideiieia  ilu  Aliaaleelnicuto,  o  Sr.  Juãn 
Vnsqiies  Alvares,  estabeleehln  enui  ciiinuier- 
cio  de  g:il linhas,  .ovos  e  cfteos  mi  Mercado 
Aliinii-jiml.  ileeliininilii-nos  que  lendo  recebi - 
do  2.S  ciiixns  dc  ovos  iii-iii.-cih-ntc:,  dc  Nicllic- 
:oy,  o  Dr.  Nelto  Mncluidii  pediu-lllc  que  re- 
desse  imve  ciiixas  |iara  serem  distribuirias 
•pelos  negiicllliiles  amhiibmles.  nu  que  elle 
oeeedi-u,  depois  de  ler  demolialradii  qne  reee- 
1  te  “us  suas  inercadnrias  sob  a  base  ilu  preço 
de  varejo,  visto  não  ser  atacadista. 

t)  Sr.  Vfiaqucs  foi  iimllndo,  dlsse-nns,  por 
ler  vendido  11)0  diiz.ins  de  ovos,  nu  preço  de. 
vari-Jo,  a  niila  cunfeilaria,  prorcdcmlo  dc 
eoiifoi-itiUiadc  com  as  instrueçiiex  do  antigo 
eimimissai -indo,  que  considerava  os  boleis, 
padarias  e  eonfetarias  consumidores  purti- 
niliirex,  eiiiii  o  que  não  cinu-ordii  a  nelual 
Siípcriiiletiilencin.  que,  não  olislmile  aimlii 
não  ler  foi-neehlo  as  lintrncçõe.s  solicitada 
Pelos  iiilcn-ssailns  nem  ter  fixado  n  limite  rias 
'emlas  a  varejo,  está  applh-amlo  iiiullil.;  aos 
cnrumcrrlutiles,  que  não  sabem  como  devem 
proceder  nesta  coujiinclurft. 

D  Sr.  Vasqnex  dcclnrn,  ainda,  vender  ovos 
ao  iireçn  dii  hibrlhi.  ao  jiasso  que  os  amlni- 
l.inles  sortidos  pela  íluperiiilemleiicia  ps  i-s- 
tao  vi-ii(li'iido  a  2-'óU9  e  3*í  u  tluz.la,  t-  diz  ler 
ipiÜCiido  ás  aitlorhlailes  medidas  qne,  postos 
*-tii  pratica  ticabarão  rum  :i  falta  de  ovos  de 
mu-  -.i-  rcM.nl e  u  merendo. 


Assistente 
i-  Souza  no  serviço  ile 
e  do  Coração  ila  Poli- 
Jarieiro,  é  emoiilrnilo 
todos  m  dias  em  seu  roiisulhirio.  Itim  ile  São 
,lo.li  o.  (ta,  dc  2  ás  a.  Kcsidcui-la:  nm  Fialho, 
211,  liloriu. ^  Teh-nli,  lieiru  Mar  1757. 

As  victimas  fbram  presas, 
mas  o  aggressor,  não! 

Fomos  procurados  linje  pelo  Sr.  Manoel 
Coelho  de  Oliveira,  empregado  «o  armazém 
de  scceos  e  molhados  do  largo  rins  Neves 
u.  iu,  em  Santa  Thereza,  que  nos  pediu  rt- 
eüficnçün  da  uolieia  que  demos  liontcnt  coni 
o  I  i I ii t ti  acima. 

Disse  o  Sr.  Oliveira  não  serem  verdajleirns 
as  ueeiisaçocs  fi-itas  pelos  ctiiprcgmlos  nu  eoa- 


?'  »ér  o  — (âlneii  lli-glfl  |i;‘.ili-. 

Pin^-Pon»-,  bilhares  e  outras  dl- 
versões. 

itp.M  is.-üAU.Aim  sai.Aiid::  líAtiimiti  ) 

Artifltica  e  abundante  llluminaçio 
electrlca. 


Gomo  a  existência  de  gazes  alar¬ 
mou  Bomsuccesso 

l)i-  Unmsucccssii  recebemos  a  seguinte  car¬ 
ta,  que  esclarece  os  tremores  de  terra,  que 
I -ini o  tem  alumiado  a  população  ilnquclla 
cidade  mineira: 

"Felizmeiite,  está  desvendado  o  mysterlo 
quo  encobria  os  pln-nomeiios  qne  tanto  têm 
prejudicado  esin  riihule.  Desde  o  terrível  i-r,- 
Irnmlo  de  4  ile  junho  ile  191!),  veiu-nie  a 
emivieção,  de  que  se  tratava  aqui  du  expio- 
sã»  de  gazes,  e  manifestei  chiramenle  esta 
opinião  nn  folha  local,  o  “Semutuirio’',  e 
nltiuuiiueiite  rui  outras  folhas. 

O  Dr.  Al  vam  dn  Silveira  encontrou,  cffr- 
etlvnmenle,  aclihis  nas  aguas  destn  cidade 
c  cireiiinçisliibanças,  enmo  notou  n  nbitii- 
ilaiiciii  de  gazes  qne  se  revelam  por  bolhas 
nas  fnnU-x.  A  mialyxe  ehliniea  revelará  a 
aatiir-c/a  deslcs  gazes  e  destes  tieltlns,  eoii- 
firiuanilo  provavelmente  a  nualyse  feita  no 
ltlil  em  1910,  qne  revelou  acido  sul|Hiiiriip). 

lí'  preciso,  pois,  arimillir  n  existi-ucin  dp 
i-nvidades  c  canais  suhlerrnneor.  onde  se  ur- 
etunttlaiii  os  guzrs  sn|>  forte  pressão  e  ex- 
idoilcm,  nu  pela  mesma  pressão  ou  pcln  íu- 
Ihu-nein  provldi-neial  tle  eleim-nlos  inflatn- 
miivelr. 

Pela  direrção  insistente  ,ilos  eslromlns  e 
|iehis  estragos  produzidos,  crehi  que  se  póde 
ilesile  já  fixar,  com  uppmxininçán,  a  pns|- 
çno  «In  cavidade  principal,  uu  direcção  dn 
Santa  Casa  ao  havapés.  Será  possível  sup- 
primir  os  estrondos  ?  Crt-lii  que  sim,  pelo 
a  leu  os  no  pi-rlmetrq  da  i-lihiilc.  por  meio  de 
jinços  profiinilns.  pnrn  ilur  escnpann-nt-i  aos 
gazer,  suppriiniiiila  as  explosões.  A  existen- 
eiti  dits  cavidades  não  deve  preueeunar-nos, 


d-  -  „  i.-i-n  ennirtt  nm  carroceiro  da  Uraliina. 
O  aggredido  foi  justamenle  o  vilttilu  earru- 
eeiro,  que  leve  de  enfrentar  12  liioneilS  <|lie 
trabalham  na  referida  liirnui  de  eunserviiçáo 
de  linhas,  os  quaes,  se  nãu  fosse  »  Interven¬ 
ção  sua  e  de  outras  pessoas,-  teriam  morto  o 
carroceiro. 

Para  justificar  n  que  nos  vclu  relatar,  mos- 
IrniMms  o  Sr.  Oliveira  os  ferimentos  qiiç  ri*- 
eelieu  int  luta,  lendo  fleatlo  com  o  braço  di¬ 
reito  deslocado. 

0  Dr.  Eurico  de  Lemos.•,!ip‘,.'l‘,,w,', 

.  .  T  UC  lIljlMtCJIK 

dn  garganta,  nariz,  ouvidos  e  boecn.  muda  rã 
seu  eonsultnrli)  jmra  a  rua  dn  Assemblèu  n.  15 
uu  dia  l*  de  março  provimn. 

DRS.  H.  \RA(Íaü  E  A.  M0SES 

im  s»^aaj?)Rj 


—  No  eemlli-rln  de  São  ,lnã 
Dnniiiigon  de  Almeida,  I -ndo 
menln  As  .7  horas  .la  t.ir.h-,  d 
ral  Oininra  n.  217. 


0  tenente  Faceiro  está  sentí-'?  nc 
vamente  ju!gsdo 

Sob  n  pri-slilenclfl  «lo  De.  Alamln.  J-  * 
pos  e  servindo  nu  proniotofla  "  Dr  M.irtue 
(Insta,  compiireeeu  linje  nnvaim-iit-  -  DM" 
mil  do  .Itirv  o  leneiile  A  ta  rico  tlr  tinlrad  »•' 
eelro,  tendo  por  «leleiisores  Jívnrisl-'  1 
rnrs  e  o  I"  tenente  da  Altnadu  /rnllhil - »*' 
gno  de  (iu tralho. 

Sorteado  o  conselho  d.'  senli-nç.i  fir  '  ’ 

constituidn  dns  Si-s.  W  ahli-m.  -  ll.nl--- 
Souza,  l.uiz  -te  Menezes  Min-liad.-.  I 
Fi-rnandes  líiuu-s  Soliriiilio,  látl-/  Ihh- n-'  '•'_ 
sndo,  Muimel  do  Amaral  Segurado,  .l--:"  '*aí’ 
ques  dn  Sllvn  llastor  e  José  Ileiirlqm  1 
Ferreira  Itragn. 

Do  processo  conshi.  cen forme  já  lein 
largaiueiitn  divulgado,  que  o  ré-.  n,i  P*i 
2  de  fevereiro  de  F.IIS,  pu  xntn  i!-  ‘Dit-i'  11 
reside  nela  do  general  flaemim  de  I  ;"•-'.  1  ';J 
HadiloeU  l.rihti  4-S.  assassinou  a  hr-»  •  '■ 

vôlver  sna  esposa,  Nilz.i  ne  Amlnide  I  -1'11 

A’  I  e  Ilfi  ila  tnnle  assniiiiui  à  trihwa-i 
promotor  Martins  (Insta,  que  Inirlmi  a  niV"  ’ 
çflo. 


VIAS  L/z 


xxi  i.  ..íIAj 

flura  rniliral  da  blennrrhagin,  l-Nanie  ilire- 
clo  da  nrcllnn.  Trnlr.iiu-nln  dns  inolcslins  ve- 
nereas  pelo  Dr.  Deluiiro  Valverde.  I  jj  ruo  da 
Carpira,  10.  de  I  ás  li 


SABaO.  TIMA  Perfumado 

l.avn  rmipn  com  pcrlelcãn  e  suhstiltie  em 
nualquér  uso  todos  ns  sabões  'conhecidos 
\'ende-so  u  2(10  réis  etn  toda  imrtc.  Pedidos  D 
<  omiuiiihiu  de  IVrfuniazIos  liviiu  Flor.  r.  Sá- 
.Inmuiiio  tltt-  nl  Vil»-,  d  12  —  Itlo. 


Qiide  estará  o  sargento  Herculano 
Freire  ? 

Km  rstpnstn  á  pergunta  qne,  «m  nome  da 
família,  fnrmulánius  ha  rlia ..  áeerra  ilo  pa¬ 
radeiro  do  sargento  Mercubom  Freire,  icee- 
bi-tnos.  linje,  a  seguinte  curta:  —  '‘Deodoin, 
22  S— 921)  —  l.i-mlo  o  vosso  j-o-eal  ile  In. ti¬ 
lem,  deparei  com  um  prilliln  da  fnmilla  do 
s:o*|!i'iito  lli-i-rtilmin  para  iihler  tiili-rmueô--* 
rio  me-imo.  Tendo  arrvldu  emn  elle  nn  ,VJ“, 
vos  iuioriuo  qm-  se  aellii  -  iu  (lampo  (irmi-le, 
Mal bi  llruasn.  dirlghlilo  um  lintel,  i)n  *\o:,so, 
ele.  Alireil." 


AS  ESTAÇÕES  RADI0GRA 
PHICAS  ALLEMÃS  E  OS 
PRISIONEIROS  NA 
RÚSSIA 


EM  1TABAP0ANA,  A  POLICIA 
£  PARTICULAR 


Díí/jí,  uma  scena  de  sangue  la - 
•  msntavel 

O  nosso  (-orrespoiidi-nle  i-m  llaliapoana.  no 
I  >l«ito  do  itlo,  i-mimi-nos  a  seguinte  infor¬ 
mação: 

“A'-.  X  i-  IPI  dn  nnlle  de  )9  do  corrente 
deu-  o  aqtli  unia  seeliii  deveras  lamentável. 
i  um»  o  i-oiiui-.erei.i  liu-al  tivesse  sitio  vietiuin 
o,-  «iirios  roiilios.  nesli-s  ullilims  lenipos.  em 
sirtiol.'  ila  falia  (le  iiolieiiitnetihi  rrioívru  ar- 
\i.  ar  em  sen  \igin  Vintura  l.iim,  arniaiiilo-o 
i  - 1 : i  nina  Wim-lu  ter.  Tojal-,  nt-et-nòriailr  de 
cc  icrvlr  dessa  arma.  i-onli-.i  o  ih-sordeiro  Ite- 
iiv-it icto  de  tal,  de-fi-i-hoii-a.  morifiiiio  o  ul- 
v  -hiilo  p-..m'o  depois,  ás  2  heras  d-  madru- 


fórin.-i  Ho  rtrt.  S\  Arl.  —  Para  ns  fins 
pn-visliis  rn-sla  lei,  é  o  pieshleiile  dn  llepn- 
I - 1 Ica  anli-rlsado  a  abrir  us  ncces'i:i i-ui-i  i  re- 
ilito*.  Arl.  7“  —  Iti-e.igam-se  as  dlsp-.slções 
em  eonlrarto. 

Assim,  líxinos.  Srs.  pn-shleiile  e  demais 
nieinhriis  ila  (lamara  dns  Deputados,  os  syit- 
ili - 1 , ’  1  -■  1  •  '-pernlivi-t . sem  lerir  o  mais 
:.u-  lelere  -e  -1  qii.  oi  i[H«-r  qí-e 
:.7o  (tol.iih-s  .  ui  ,iid.  quanto  ueeesst! nn 
para  o  im-irmeiil.i  .1»  .  lira  que  vêm  pealisnn- 
’  .  e...  rn-.il  d,.  i-niirJP.-iiçno  da  verdadeira 
economia  c  rhtiirza  nneioanes." 


1  -'oIS.  ‘..7  (liavas)  —  A  Conferencia  dos 
l-.uihiiixniliiri-x,  na  mim  reunião  ile  Imntein, 
examiiioii  a  qiieslão  ila  applleaçán  das  clnu* 
subis  iinvues  do  Tral.-idn  dc  Versullu-s  e  re¬ 
solveu  mandar  proeeilrr  a  um  inquérito  a 
, respeito  do  i-nnlrulc  das  estações  rmlio-tele- 
gra plih-as  alleniãs. 

,  °  governo  da  Aliemanlia  foi  autorizado  |irln 
( .uni i-reii.-i.i  ,i  fretar  navios  para  o  repatria- 
mi  o1  •  -los  pHsioneims  alh-lnâes  qm-  »e  neliani 
na  Slberln,  sob  a  condição,  porém,  de  serem 
repatriados  em  |irlinvíro  lognr  os  prnsiimcl- 
ros  Ichcco-slavaci.j,  yugo-Uaeos  c  polacos. 


COM  0  DR.  GEtmAftO  D. 


FRANCA 


Jnstfphinn  do  Nascimento,  uior:»V>r:i 
Frei  Henrique  n.  19,  nn  esbie'"1  d-  u 
priicnr-iti-iitis  boje  para  se  qui-ixar  ile  -I1 
aqtnrldade ;  du  20*  di.tr-.  I-  l-h 
que  «-Ilu  as  procura  para  se  nm-txsr 
lindas  qm-  soffre  |»>r  paite  d.i  *«•>  ’ 
Maria  Fleanln,  nn  vez  de  attmd. 
iam  n  ordenar  u  su.i  detenção  tio  xa-- 
Assim,  lambem,  não. 


A  NOTTE  —  iScguncla-fcíra,  23  dc  Fevereiro  de  1920 


PIATÉA  EM  SOCCORRO  DA  FILHA  |g SPORTS 


_ ff  A  GRÉVE  DOS  “CHAUFFEURS” !  —  “ 

Sil  ’  EM  BUENOS  AIRES  — 


.NOTICIAS 

A  li-mpwada  afrieial 

(1  ubgúo  nfflrial  iln  Prefeitura  publica, 
lioji*.  n  edital  pnra  n  ocoupnçãn  do  Ihcntro 
Municipal,  m>  corrente  anuo.  Desta  vez,  ns 
clausulas  ipie  u  M Uniaipnlldndr  impõe  aos 
prrtcmicntv.i  da  tompuraib*.  offletiil  são  uii- 
irii*.  ilcliLrc  as  qimcs  releva  notar  a  que 
exige  tjuo  a  eonipanhia  lyriea  seja  orguiii- 
siil"  dircclnmontc  pnra  fazer  n  estação  ca¬ 
rioca,  não  podendo,  assim,  neliuir  em  nii- 
:ru  cidade,  mesmo  do  Brasil.  Quer  dizer, 
que  não  teremos,  este  nnrin,  pelo  menos,  a 
temporada  do  Municipal  do  Ilin  feita  pela 
“lyriea  do  Colou,  de  Itucnos  Aires",  Ha 
ainda  mais  no  edital  de  ngnrn,  que  determi¬ 
na  ao  neeupnnte  do  Munieipat  fazer  a  tem¬ 
porada  dramática  eom  elencos  dc  primeira 
ardem  de  nrlislu.s  pnrtuguczcs.  fcaiicczcs  e 
iLalliinos  mi  hespiiniiões.  Nas  temporadas 
I  assadas  imo  se  cogitava  dos  artistas  por- 
htgticzrs. 

Cuinpnnhln  Bcrtlnl-Gionna 
Halo  llerlini,  o  apreelado  artista  cnmlen 
luiltnnn,  «cal  1.1  dc  urgaiiisnr  em  Itoma  uma 
yrandr  eompuniii»  de  opera  comiri  e  iipne- 
la,  nnr,  breve,  tcrernns  orrasião  de  apreciar, 
'■nforme  promessa  soa  no  ptililieo  carioca, 
erlini  c  o  empresário  e  diiveinr  artístico 
.  1  nova  companhia  da  cpml  é  direetor  ad- 
uiinlstníth'0  o  Sr.  fliiiscppi  Sentln.  O  elenco 
da  cumpanlii.i  r  o  seguinte:  1’lna  (lloana, 
Teresltá  Gimznlcz,  Carla  Valsecchl,  Adolgisa 
Ahiffei.  Iilnn  Firaeciui,  Flora  1'iissino,  tilara 
Uosselll,  Oljtn  Bnganti,  Irma  de  Pnoli,  Adde 
Itcpvlti.  Idii  Coscnza,  Nrlly  Jeanette,  Sara 
'  iilihelll,  Itlnn  Mignmi,  Dina  Candosio,  Ítalo 
Uertini,  (iugliclmo  Xaimsi,  l.uigi  Merazzi, 

I  raneeseo  Korlezzn,  Emiltn  Pinesebi,  Alfredo 
■'.nUibelll,  ANIo  Valdemi,  Giiilln  Fuz/.i.  (lindo 

1,  ,.Mnli.  (liLise|i(ii _ Buoomti, — Dedio — Huppdt:,- 

(Unvaimi  Gaudosln,  Frimccsco  Gali,  Nienla 
It-oco,  Vitlorio  Baldo,  I.ureiizo  IVIgUànl.  (1 
dpn  de  ImiMc  A  composto  dos  professores 
lt  i> — n  e  llo.sy,  (iinlia  I,lllolli  p  Kl  vira  Diiit- 
1,  •  oito  bailarinas,  sendo  que  n  corpo  de 
cAros  A  de  li!  mullieres  e  12  liomens.  Os 
in.ieslros  são  l.uigi  Rnig,  Alberto  Tanilmrc»- 
r!ii,  I  .ttlyi  Sn-ciiza  e  Kletia  Finesclll.  I"  e!o- 

•  * r  ievst -I  o  Sr.  Garlo  Sapetli  _■  1>  ...adiiqista 
Aiilnalo  ile  Vcerlii. 

0  dento  iln  rnmpenlita  ltuas  Filho  —  A  peça 
"Estreita  d'.\lv#“ 

Como  j.i  tivemos  oeea.siào  de  dizer,  é  com  a 
1  '.'durai  " Est ivllii  d'Alva",  do  nosso  coinpa- 
i.be  ri)  |)r,  Mario  Monteiro,  que  na  primeira 
■  iiin/rria  de  março  pioximn,  se-  reatlsn  a  nher- 
tiini  iln  época,  neste  tbeotro,  pela  cnmputihin 
u  .peidas  e  revistas  da  empresa  Unas  Fl- 
!!. .  A  (  O  entrecho  da  peça,  cuja  acção  se 
dcrmula  mim  dos  recantos  mais  plttorescos 
ilc  Fiotugul  -  a  Serra  da  Kstrella  —  é  um  fino 
iniiiio  mldilhado  de  perfume  que  se  evo  la  do 
ea mp.mii>  —  é  o  que  nos  informam.  O 
miictrn  Domingos  Itoque  poz  todo  n  seu  tn- 
iraio  â  "Fdrclla  d'Alvn",  fuzeudn-lhe  a-  par. 

•  lura.  Os  scet  ia  rios,  cópias  do  natural,  são  de¬ 
litos  ao  pincel  do  reputado  seenogmphn,  Sr. 

•t  i.cnh"  Silva.  Além  duma  encantadora  aetriz. 

.  *i  ;■  i  eoiilratn  está  sendo  ui  tinindo,  a  cnnipa- 

•  va  da  empresa  ltuas  Filho  &  conta  no 
cii  elenco  o.i  seguinte*  artistas:  Gcorgma 

i. ui', alves  inetriz  cantora),  Xé/.é  Cabral.  Itosa  I 
lhes,  Maria  Amélia,  (iéiiy  (inibires,  Mmmela 
M.dlieiis,  Náir  Alves  e  Berlim  l.uz;  Eugênio 
s 1  *  milha  itenorl,  Alfredo  Ahriinchcs,  l.iuo  Ui. 

> i. Anlonio  Dias.  .Manoel  Muitos,  Teixeira 
'  •i.stos,  Mare.iailcs,  •Caetano  .luoirir,  João  Gas- 
I.ima  Teixeira  (ponto)  e  Francisco  Cruz 
. oiilni-reRra).  Maestro,  Fnschnnl  Pereira. 
Personagem»  da  “A  jangada",  em  ensaios  no 
Trtannn 

3  comedia  do  Dr.  Cláudio  dc  Souza,  “A 

•  arada",  eom  n  qual  sesta-feira,  estrèn  no 
i.iiiion  a  companiiia  Alexandre  Azevedo,  ó 

tra.i  peça  movimentada  a  julgar  pela  gente 
ror  entra  em  seéntl .  São  nada  menos  de  14 
|  .  rsnnagcns  o  muitos  comparsas.  Até  urna  Iln,. 
i  n velhinha  torna  parte  na  “A  jangada”.  Os 
lirrsonageiis  são:  Margarida,  ex-actriz,  linda 
' Milber,  liar  vive  marltsilinente  em  Ponte  Ve- 
Ira,  eom  Itodotpbo,  jornalista,  rapaz  de  espi- 
r  io;  Emitia,  ingenua,  rnpnrigulnlin  graciosa, 

•  acuda  num  eollegin  chie,  sobrinha  de  Margn- 
i  da;  l).  Kscolnsllea  e  1).  Ocrlrudes,  dous  ly. 
I".  interessantes  de  eoricaln;  Maneta  c  Eidn, 
irmeinhns  alegres  com  um  lindo  palmillhn  dc 
'  ' ■  o.  amigas  de  Kmiliu;  sargento  'Pifiilio, 

. .  do  ‘•grande"  destacamento  de 

Poiite  Velha,  composto  de  quatro  gatos  pinga- 
n*i-> :  vigário  da  cldudr,  typo  bondoso  dc  pa¬ 
dre;  Oetuviano,  professor  publico;  Ernesto, 
'imrtnum,  rapaz  elegante;  coronel  .losé  Tellcs, 

'  •  lis  eonlteeido  por  .luen  da  Botica,  chefe  po- 
:,tieo;  Almeida,  homem  que  compra,  vende  c 
I  .rgnuha;  Antonto,  criado.  Os  comparsas  são 

■'dados,  alumilOfi  das  escolas  publicas,  cnnvi- 
d  dos,  povo,  músicos  <ta  “Fila  Arnionica  Cn- 
:"ul  Teles”.  A  desiTlpção  desses  lypos<  nas 
d  dada  pelo  cscripturio  da  cuipreza  Staffn 
i1  Azevedo, 

A  primeira  d"‘A  jungadu" 

Serã  mesmo  sexta-feira  n  primeira  d’"A 
Tingnda"  ?  Alexandre  Azevedo,  a  cssa^iossa 
lirgunla.  litije.  no  Tciannn,  respondeu; 

A  peça  rs! A  sabida.  Tanto  assim  que  ,|A 
f tonos  ensaiando  outra.  A  estréa  depende, 
/.«rlnntn,  do  reforma  da  luslnllaçno  electri- 
Se  cila  ficar  prompta,  estreamos.  Ao 
i  'sso  lado  estava  um  operário,  qnc  disse: 

0  serviço  vnç  scr  puxado;  mos,  não  ha 
duvida,  que  ficará  prnmptn, 
lie  modo  que  os  frequentadores  do  Tria- 
u"ti.  de  sexla-feira  em  deante,  terão  aberto 
■  eu  tlicalrtnlio  prcdilecto. 

- —  A  nelriz  Albertiim  Bmlriglics  desli- 
it"o-so  do  eleneo  do  tlieiitm  São  .tose  e  faz 
i  ntc  da  companhia  do  Hecrcin,  voltando, 
i  itn,  no  genero  cm  que  sempre  tralinlIlÃrn 
i> '  Trindade,  de  l.isboa.  A  sna  estréa  r.erú 
inivrprclando  a  "llita",  da  "Estrcll:i  d’Al- 
v.i " . 

— -  Foi  contratado  tnmbcm  pnrn  n  compa- 
t,'ii:i  do  llccreio  u  nctor  Eugênio  Noronliíi  que 
'•á  enrá  fazendo  o  "Tonio"  da  “Estreita  d*.M- 
'  '  que  sAbe  ú  scctia  no  dia  11  do  proximu 

mer. 

—  Ilnjc  não  ba  espectáculo  em  nenhum 
d os  nossos  theatras. 

MOBII.IABtOS  El. EO ANTES 

AO  CONFORTÁVEL 
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TTm  sexagenário  (*  ajígredi- 
do  a  foiee 

Feilro  Anlonio  dos  Santos  è  um  sexagená¬ 
rio  de  côr  parda,  morador  nn  togar  Aenry, 
na  1'nvmul.  Tem  elle  unia  filtin  de  nome 
Virgiliim  dos  Santos,  que  vivia  amancebada 
eom  o  indivíduo  Faulino  üimçnlvcs  Jínstos. 
('.orno,  porém,  Puullrw  miillndiissc  baslimtc 
Virgilinn,  esta  fugiu  da  companhia  riellc  c 
procurou  refugio  nn  rasa  pnteHia. 

llojc,  pela  manhã,  Pnullnii,  nrmnmlo-se 
com  uma  foice,  dlrigiu-so  á  casa  do  pae  dc 
sua  amante  e  com  elln  insistiu  para  que  vol¬ 
tasse  ã  sita  companhia.  Elln  recusou-se.  Elle 
insistiu  iiuvnincnlc,  e  como  a  recusa  fosse 
formal,  quiz  aggrcdil-n  com  a  foice.  Aos 
gritos  dc  Virgilinn,  acudiu  seu  pae.  Pnullim, 
como  uma  fera,  alirou-st*  ao  pobre  velho, 
deixando-lhe  as  custas  em  ntisero  estado, 
com  os  ferimentos  feitos. 

()  nggresMir  fugiu  e  a  victtnn  queixou-se 
As  autoridades  do  23''  distrleto,  que  abriram 
inquérito  e  fizcram-ii'n  medirar-se  nn  Assis¬ 
tência,  iitlcrnnndn-a  nn  Santa  Casa. 

IMt.  OCTAVTO  l>U  ItEtiO  l."üPKS  —  Ociilistu 
c  prafcssnr  da  Faculdade  de  Medicina. 

BR.  APRIG10  1)0  REGO  I.DPKS  —  Moléstias 
da  garganta,  nariz  c  ouvidos.  Do  hospital  da 
Misericórdia.  tl!>,  rua  Sete  de  Setembro,  ãD. 

PEQUENOS  FACTOS” 

Foram  presos  nn  Cnllclo,  quando  earregs- 
viiiu  vários  objeelos  furtados,  os  laripios 
José  Pnullim,  preto,  e  Anlonio  do  Uezemle, 
branco,  ambos  setn  rcsidcne.n. 

— r— O  bornciizinlio  juntara  dinheiro  dc 
Imin  maneira  original.  Dentro  dc  um  garra¬ 
fão.  Agora  estava  prestes  a  dar  um  passeo 
ú  terra,  tendo  comprado  iiinns  roupas  rio  que 
necessitava  c  o  resto  que  tinha  nn  gatra fao, 
fizera  um  saque  para  a  sua  terra,  qp.*  é  "or- 
tugnl,  afim  de,  quando  lã  chegasse,  ter  n 
"arame"  ao  seu  dispor.  Assim,  fez  o  pliolb- 
graplio  ambulante  Anlonio  Martibs,  morador 
A  nia  Visconde  dc  Nictheroy,  na  estação  dc 
Marlnrcini.  tlonlcin,  porém,  saiu.  Qiiimdu  vol¬ 
tou,  o  garrafão  havia  dcsnnmirccidu  c  eom 
etlc  quasi  Ioda  a  sua  roupa,  quer  a  t  nvii, 
qm*  comprara  dias  notes,  quer  a  velha,  que 
possuin. 

Foi  ubra  dos  ladrões  ,  An!. mia  Martins 
correu  ã  delegacia  do  .T"  dislriclo  c  narrou 
n  sna  desgraça  ao  commlssarii  André  Home¬ 
ro,  que  poz  um  agente  ú  disposição  do 
queixoso, 

- A"s  autoridades  iln  23"  dislricío  quei- 

xou-se  o  Dr.  Bento  Autiiues  Itarroso,  e.x-ilc- 
legada  de  policia,  morador  á  rua  Eoroncl 
Biingcl  n.  01,  dc  que*  fãra  roiibudi  em  varas 
gailliihns  de  raça. 

~  II  menor  João  Carlos  de  ('.irvalhn,  mn- 
railor  com  seu  padrasto  Antniiln  Earealbo,  A 
nw  Coronel  Hniigel  IIP,  foi  esbofeteado  ;.cIo 
seu  visiiiho  Eeovigildo  ’!o.,lt.i,  morador  lio 
numero  95.  0  padrasto  do  menor  rffeudido 
queixou-se  As  autoridades  do  23-  dislriclo. 

- Francisco  dc  Miranda  Filho  iiioiailor 

A  rua  Doiniiigor,  Impes  231,  em  Matiircira, 
ao  tomar  um  trem  na  estação  Inicial  dil 
Central  do  Brasil  nrhnn  im  gare  dessa  esta¬ 
ção,  22(!Sllfl(l. 

iToxImo  eslava  João  Corria  morador  e 
empregado  cm  S.  l*anlo.  Viu  o  outro  ,chni 
o  dinheiro  e  disse  perlenccr-llie.  Mirumln, 
que  ia  pura  casa,  snllmi  em  Madurcira  c  en¬ 
tregou  o  dinheiro  As  autoridades  do  23"  dis- 
Irictu  policial. 

oi  í's,,,y11  1,0  <,it|.  bontein.  na  delegada  do 
23*  distrleto  o  commisxaiio  Ccrrone.  Os 
etirios  babilmies,  como  é  natural  num  do¬ 
mingo,  bchrmni  A  bessa.  Atas  o  comuiissario 
saiu  cout  n  sna  "cnnfla"  c  min  come.-ou: 
lol  arrebanhando  22  ébrios  e  vagabundos'  c 
12  vagabundas'. 

Foram  todos  parar  no  xadrez. 

Pelle,  Syphiüs,  Vias  Urinarias 

Appllcnção  do  RABIO 

Asscmblca  51  —  !l  du  nmnbã  a  9  da  noite 
_ 1>R.  1’EDRO  MAGALHÃES 

Movimento  tio  porto 

Entraram:  dc  Buenos  Aires  n  .vapor  nacio¬ 
nal  “AntoiMim”  com  carrega  mento  de  milho, 
consignado  no  I.loyd  Nacional:  dc  |,u  P|(,(n,  o 
cargueiro  ja|ionez  "Hankow  Muni",  arribado 
liara  tomar  carvão;  de  Buenos  Aires,  n  car¬ 
gueiro  Italiano  “Mniirenimo",  com  ccrencs  u 
gado;  de  Rosário  dc  Santa  Fé,  o  vapor  “t  alic 
Savns",  arribado  parti  tomar  ideo;  dc  Cnrdiff, 
n  vapor  lligtcz  “Geildlngton  Ciflirt".  com  car¬ 
vão ;  dc  Buenos  Aires,  o  vapor  italiano  "Ré 
\  ittorio",  com  28  passageiros  pnra  o  Rio  c 
r.3(i  em  transito;  de  Buenos  Aires,  o  vapor  in- 
glcz  “Porliynnutb",  arribado  parir  tomar  car¬ 
vão,  e  do  Antuérpia,  eom  vários  gêneros  o  va¬ 
por  iugtcx  “EltlUer". 

Dr.  Mauricio  de  Medeiros 

_  dos  nervo¬ 

sos.  Fsj-ebolherapin,  liypuolismo.  pbysio- 
t  bera  pia.  Largo  da  Carioca,  II,  1»  níiilnr, 
das  3  As  5. 

A  situação  no  Egypto 

Um  attentado  contra  Chefik  Pachá 

NOVA  Yonii,  23  (liavas)  —  0  correspon¬ 
dente  da  Associated  1‘ress  no  ralrn  informa 
que  se  deu  iiaquella  capital  um  attentado  cnn- 
tra  a  vida  dc  Ebcfib  1’acbA,  ministro  dn  Agri¬ 
cultura.  A  tentativa  fracassou,  lendo  sido  pre¬ 
sos  dons  eslniluiites  egypcios,  um  dos  qoaes 
confessou  que  havia  atirado  uma  bomba  con. 
tra  o  ministro. 

O  ‘‘1U;  Vittõiírt”  fhvnou  do 

■  - 

Seis  clandestinos  impedidos  de  des* 
embarcar 

0  transatlântico  italiano  "né  Vittorio", 
clicgou  pela  inanliã  de  Buenos  Aires,  trazendo 
tt  passageiros  para  o  Itio  c  83(5  em  transito 
para  n  Europa. 

A  polícia  marítima  impediu  o  desembarque 
dos  seguintes  clandestinos  embarcados  em 
Buenos  Aires:  Bcvilucqiia  "\mcdeo,  Mario  Bos- 
sell,  l.iiigi  Fontnneili.  Gluseppe  Massobrin. 
Luiz  IVtlomnr  Ara  nas  e  1’edro  Cocllio  Garcia. 

0  "  né  Vittorio"  partiu  hoje  mesmo  para  a 
Europa. 


Corridas 

AS  DE  S.  PAULO  —  Os  onze  parcos  da 
corrida  dc  hontem,  em  S.  Paulo,  ficaram  re¬ 
duzidos  u  dez,  por  não  se  haver  reabsado 
um  pela  deserção  dos  enneorrentei.  Os  de/ 
parcos  corridos,  porém,  foram  snfflcicnles 
para  elevar  o  movimento  geral  das  ipostas  a 
XliDlí-füOO,  o  que  é  extraordinariamente  ani 
iiiaiior,  trutnndo-sc  do  lurf  paalhtn.  onde  as 
apostas  ficam  sempre  mima  média  muito 
mais  baixa.  O  Grande  Premiu  Dr.  Wuslllnglim 
Luiz.  du  qual  desertou  n  nacional  DlitVolo, 
foi  Item  ganho  peta  cgua  argentina  Ovaciou 
dei  1’iatn.  uma  prolnellctlora  de  I r**s  aitnos. 
fillia  de  Américo,  que  Pablu  Zulmlii  conduziu 
nn  vencedor.  As  viclnrhtx  ficaram  assim  di¬ 
vididas  entre  os  jockeys;  Pablu  Zahala,  cin¬ 
co  i  Atila.  Tarantelln,  Morvnito,  Ovaciou  dei 
1'lnla  e  Satan);  Whhlcmiir  de  Oliveira,  ilnas 
(Estearina  u  Pastora);  Gtaudio  Ferreira,  ltuas 
(tictunia  e  Ksterhnzi);  Charles  llnugltlm*. 
uma  ('Bailarina).  Os  dez  parcos  foram  dispu¬ 
tados  em  ordem  e  n  reunião  teriniimn  em 
Itpra  conveniente,  como  um  aviso  aqui  paru 
o  Blo,  aos  que  fazem  findar  con  Idas  de  se¬ 
lo  pueeos  cm  plena  escuridão  da  noite. 

.Water-Polo 

OS  JOGOS  DE  MONTEM  —  Os  jogos  de 
hontem  não  tinham  importância  pnra  cnllu- 
cnção  nn  tahclln  dos  concorrentes  do  cam¬ 
peonato.  Venceram  ns  favoritos,  eom  o  se¬ 
guinte  resultado:  Boqueirão  G,  Vasco  da  Ga¬ 
ma  1,  Natação  1,  Internacional  tl. 

Football 

FERNANDO  MATTOS  X  TA  MOVO  —  Acha- 
se  exposta  na  vitrine  da  jnulheriii  A  Esme¬ 
ralda,  A  travessa  S.  Francisco  de  Paula,  nina 
lliijht  Inça  pnra  ser  disputada  tio  inalili  en¬ 
tre-  os  rluhs  acima  mencinnados.  a  rcaílsar- 
se  amanhã  no  grmimJ  do  Cruz  de  Malta. 
A  orgnnisaçfio  do  team  do  Ferreira  Mattos 
é  esta;  Oliveira;  Sccundino  e  Lnlmtiv;  l.opes, 
Castro  e  Hnrcéllos;  Boinuiildo,  Carlos,  Mlueo. 
Ferro  c  Zinho, 

FItIGOmtTCO  MENDES  CLUB  X  AUDAX 
(.I.Ult  —  Nu  \  Islniui  cidade  de  Mendes  rcali- 
soti-se  hontem  o  esperado  encontro  enteo  os 
elidis  acima,  saindo  i  pieeiior  o  rliili  ioral 
pelo  seore  tic  2x().  Nos  segundos  teanis  ven- 
ceu  n  Frigorifico  por  5x1.  Na  tórrida  de  pot-» 
ci>,  venceu  o  Sr.  Luiz  Eduardo. 

A  caravana  iln  AtiduxCInb  tegresosn  no 
trem  ilas  7,-t.j,  lendo  nu  embarque  usado  da 
palavra  o  Sr.  l.ulz  Carvalho,  orador  nfriclal 
do  Frigorifico,  e  agrmleccn  o  brinde  o  Sr. 
Paulo  Nvy,  pelo  Audnx-Cluti. 

()  Aiulnx-Club  agradece,  po.*  nosso  inlcr- 
rnedin.  as  ilistincçòes  recebidas  peta  nctliat 
dlrectorta,  composta  dns  Srs,  Ambrozr  Ko- 
Clyn  Moore.  presidente;  Waiter  Porter  vier; 
Muiitto  Neves,  1“  secretario;  Jiitlo  Vieira,  2" 
Dr.  riminoz  Dantas,  i1  tbesoiieeiro;  Augusto 
Santos,  2"  thesoureiro;  I.uiz  Fonseca,  pro¬ 
curador,  e  Dcelo  Monteiro,  dirrrtor  spnrlivn. 

0  comité  pra-foolbnll  esteve  nfl  gure  do 
eslaçuo  composto  das  senhoril  is  I.nizn  t.rão, 
Allamira  l.eão.  Annila  Portclki  Aurora  Sil¬ 
veira.  Maria  dc  l.oardcs  l.eãii, '  Odelle  t.ara, 
Aiirara  Silveira  e  .M.irn  «'elasco. 

No  jantar,  servido  na  séiie  do  chib  usa¬ 
ram  dn  palavra  o  Sr.  l.ulz  de  Carvalho  |Jr. 

lioinaz  Dantas,  ugrnileccudo  o  Sr.  Paulo  Xev 
pelo  Audnx.  * 

A  banda  do  Frigorifico  fendes  Club  suii 
a  ba!"  a  do  maeslrn  »,„i*  Scal.ra,  delielon  os 

' enncorrfd a} *'  “  ‘",n  fl>i 


•concorrido.  '  . 

_  JOSE'  JUSTO 

notasjIígíõsãT 

As  conferencias  quarermaes 

Hoje,  ãs  !)  linras  da  noite,  o  padre  Lniz 
fadinil  fara  a  sua  2*  conferencia  q  na  resinai, 
dn  1“  serie  nns  Immelis.  Esse  sermão  será 
celebrado  nn  matriz  do  Sagrado  Coração  de 
Jesus,  sobre  o  Itiemn  "Preealços  dc  ordem 
mural’. 

ECOS  DO  CARNAVAL  ' 

A  Flor  do  A  liara  te,  veterana  sociedade  car. 
navalcsra  da  freguvzia  dn  Gloria',  reunia,  hon- 
tem,  em  sua  séde,  o»  rhrunixtas  enfimvnles- 
offeri'1'endo-lbes  um  satmroso  ehurraseo 
a  Itio  Grande,  Fo|  uma  espleinllda  fexta,  rpic 
serviu  lambem  de  pretexto  a  que  se  reunis¬ 
sem  representantes  da  Uidão  da  Altinura,  Ar- 
repindtw,  Ameno  Bcxcdn,  Recreio  das  Flores  e 
onlras  sociedades,  mura  verdadeira  resta  tlc 
confrnlernisação.  Mal  entendidos  entre  dire- 
ctmdas  de  algumas  ilellus  foram  desfeitos,  cbe- 
gando-se  até  como  consequência  desse  enten- 
dmieiiln,  aventar  a  idea  dn  nrganlsação  iln 
I-ederaçao  ibs  Pequena*  .Sociedades.  • 

Foi,  cm  snmmn.  uma  esplenditla  Testa  que 
confirmou  ns  emtilos  de  fidalguia  e  gentileza 
dos  illreetores  dn  Flor  do  Abacnte. 

]  Ainda  esta  nn  mente  tlc  todos  que  as¬ 
sistiram  A  linda  festa  dn  Embaixada  do  Titio 
t  ereira,  rcali.snda  na  segunda-feira  gorila,  na 
sede  do  sympiilhico  Reservistn  Cluli. 

Além  da  elegante  “soivée"  houve  o  baptis¬ 
mo  dos  novos  sncios:  “Pergaminho”.  "H»tn. 
,a  .nií!C,‘  \  “ Repinicn",  "Pimentão" 

f  (Jmncnaua  servindo'  de  pnrniivmiilms  os 
Incnnsavcl*  carnavalescos  Ernaiil  e  Hahiniio. 

Os  “ reservistas”  que  se  não  causam  nos 
exercícios  de  eluueograpliiu,  preparaiii  pnra  ! 
amanhã  um  majestoso  baile  coumicmnr.il ivo 
an  lliitiilieio  do  consocln,  Sr.  cornuct  Manoel 
José  Pereira,  n  popular  “Titio  Pereira"  \ 
cmninissão  encarregada  du  homenagem,  com¬ 
posta  dns  ‘sncios  Anlonio  Burges,  Manoel  Sil¬ 
veira  c  Marinho  Guimarães,  está  envidando  lo¬ 
dos  ns  esforços  para  a  pei-reiln  oigaiilsaváo 
dessa  festa,  que  será  sem  duvida  uma  das 
mais  lindas  que  se  tém  reulisndo  na  “Caser¬ 
na  . 

Carvão  para  a  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil 

O  “GeíUliiigtnii  Oourt"  yein 
de  Cardiff 

Vindo  de  Cariliff,  ehcgon  peia  mniiliã  nn  nos¬ 
so  porto,  n  vapor  iiiglcz  “Gedilington  Coari  ”, 
com  carregamento  de  carvão  para  a  Estrada  de 
Ferra  Central  do  Brasil. 

Esso  navio  veiu  cm  boas  condições  sanita- 
rias. 


FOLHETIM  O’ “A  NOITE"  (176) 


PAUL  FEVAL 


SEGUNDA  PARTE 


O  PROFESSOR  DF.  DESENHO 

Tinha,  é  verdade,  havia  dias,  vagas  deseon- 
RiUiças  ile  que  Anu. Hess  podia,  por  acaso,  ler 
11  ia  nova  uffeição,  o  que  explicava  a  sua  st— 
Imlc  e  n  falta  de  appetlte;  mus  cajava  lon- 
.  de  pensar  que  n  en ração  dc  sua  fillia  U>u- 
'  *  e  sido  seduzido  fortgjoente,  c  isto  só  pela 
*  -io  dellc  desejar  que  assim  nnn  fosse. 

Posto  que  tivesse  Chrlsllaiio  em  muita  ron- 
'áleração,  sendo  este  solteiro.  Sniilh  era  mu 
d  s  es  paes  que,  jiossuiudo  lortmin.  desejam 
’  ur  os  pielendelites  á  mão  de  silas  filhas  pns- 
ui  fortuna  egiial,  quniidu  não  possuam 
i.iaís. 

ão  queria  pois,  mlmlltir  que  a  sua  desenn- 
B  nçn  fmse  fundada:  peiisuvn  que  a  inurlnn- 
de  Ioga r.  e  ns  distracções  operariam  ttin  cf- 
feiio  salutar  no  animo  de  sun  fillia,  u  llic 
r  ‘diiiriatii  ti  alegria  dc  outros  tempos. 

Foi  confirmado  nesta  nirsm*  n»«lu<»o  quo. 


no  dccbrso  da  noite  desse  incstnn  domingo,  co¬ 
nheceu  que  sun.s  conjecturas  eram  muito  ver¬ 
dadeiras,  uâo  podia  di.Vittar. 

Mil  incidentes  de  pouca  imporlnncin  lhe  pro- 
várnm  n  nffciçüo  que  sua  rilha  dedicava  a 
Chri.stinno,.  e  um  olbur  lhe  bastou  pnra  n  con¬ 
vencer  ile  que  n  mancebo  não  correspondia  a 
esse  Infantil  amor,  que  não  lho  agrmluva 
nada. 

Toda  a  noile  não  dormiu,  pensando  no  pnr- 
t ido  que  devia  tomar  para  pflr  fim  no  desgos¬ 
to.  Occnrmi-lhc  a  ldéa  dc  communicur  ao 
professor  o  estado  dn  coração  dc  sun  fillia,  e 
peilir-ihc  um  bom  rnnsclho,  mas  lcmhroii-sc 
que  o  mancebo  cra  um  tanto  myslcrioso.  c 
arrcpcndeu-sc  deveras  de  se  não  ler  posto  nn 
facto  da  vida  do  professor,  antes  de  o  metter 
cm  casa. 

E  passeava  pe'n  sala,  procurando  um  fim. 
airoso,  Umas  vezes,  pensava  em  não  pcrmitttr 
nem  an  professor  nrm  A  sua  iinica  filha  que 
conversassem  demais,  mesmo  em  assumpto  iiu 
slruelivo;  mas,  que  pretexto  altegar? 

Outras,  elle  imaginava  que  nuiis  valia  dei¬ 
xar  as  roiisas  seguirem  n  seu  curso  natural 
durante  algum  tempo,  c  cvrllficnr-se  desta 
fôrma  se  a  affeição  dc  sua  filha  era  seria,  se 
niigmcntava  de  intensidade  e  se  era  retribuí¬ 
da,  porque  ignorava  cninplelnniente  que  o  pro¬ 
fessor  cra  casado,  pois  que  ette  nunca  o  dis¬ 
sera  ! 

Porém,  depois  de  ter  rcDccUdo  muito  c  de 
ter  ilailo  no  diabo  o  dinheiro  do  anniliiciu. 
resolveu  priynr-sc  dns  serviços  do  mancebo,  e 
fiar-se  íin  tempo  pnra  desarraigar  os  genuens 
dessa  paixão  infeliz,  que  se  apnderára  da  fl- 
liin. 

Este  plano  fhi  posto  em  execução  nn  fim  dc 
alguns  dias,  a  primeira  vez  que  Cbrlsliatio 
voltou  a  casa  du  Sr.  Sinitli. 

. —  Mm  caro  amigo,  disse  elle,  lastimo  pro- 
fuudamenlc  auv  ccítas  cirçumstaneius,  que  è 


inútil  cxpllenr-lbe,  me  obriguem  a  prívnr-inc 
dns  seus  exrctieitles  nietboilos  para  n  educa¬ 
ção  de  meus  filhos. 

—  Grelo,  disse  Christinmi,  que  não  dei  mo¬ 
tivo  algum?... 

—  Nenhum,  interrompeu  o  Sr.  Smitli  aper¬ 
tando  cnrdinliiicntr  a  u;ão  du  pobre  rapaz, 
outra  vez  mal  succedido. 

Depois,  num  tom  mais*  serio,  neeresecii- 
loii: 

A  saude  de  minha  fillia  exige  ilesennso; 
durante  algum  tempo  não  receberei  pessoa  al¬ 
guma. 

r.hrislinnn.  apezar  ile  satisfeito  pot*  o  Sr. 
Xinilli  não  o  despedir  por  Imitii.  rcfleellu  que 
crideiitemenle  sabja  da  affeição  da  fillia,  e 
pensava  cm  separal-os.  Além  ile  tudo,  ficou 
também  satisfeito  por  abandonar  unia  casa 
onde  a  sua  presença  só  pndcriti  scr  causa  dc 
perturbação,  e  destralr  a  paz  que  nclta  linhii 
sempre  reinado.  Elle  mesmo  já  havia  pensa¬ 
do  no  melhor  meiji  de  cessar  deceiitenienti* 
ns  suar.  relações  eom  esta  família. 

—  Se  eu  lhe  puder  arr  de  alguma  utilidade. 
Sr.  r.liristiano,  disse  o  par  da  joven  miss 
quniulii  o  professor  se  levantou  para  sair.  não 
tem  senão  falar,  e  não  pense  que  lhe  digo  i.-to 
|ior  simples  fôrma  de  rumpriuitnlo;  creia  que 
lhe  darei  prnvns  dc  que  serei  seu  amigo  se 
alguma  vez  precisar  delias.  Delxe-mc  a  sua 
direcção. 

(1  mancebo  «gradrreu  an  Sr.  Suillli  Runk.s  a 
sua  omiln  bondade  e  despediu-se  deite,  assin 
roino  de  Carlos  e  .Wticrlo,  o>  seus  primeiro 
discípulos.  Fienrain  ambos  muito  tri-ies  pm  i 
perderem  o  seu  professor. 

Quanto  a  t.ui.lless  .  i  i.  mr»mlo 

do  passar  alguns  *• 

uma  parenta,  ino"  «  ssin  ,s 

só  pfnsavn  xes*. 


Os  grevistas  atacam  os  cocheiros 
e  carroceiros,  apunhalando 
um  delies 

BUENOS  AIRES,  23  (A.  A.)  —  Huntem.  á 
nnilc,  os  "cbaulfeurs”  ile  antoinovcis.  que  sc 
d  ec  lurara  ui  cm  parede,  desgostosos  emu  o  fra¬ 
casso  do  movimento,  visto  imu  terem  obtido 
a  adhesãn  dos  eoctieiros  dos  carros  de  praça 
e  particiilures  c  dos  carroceiros,  foriunmla  for¬ 
te  grtipn,  começaram  a  aliieár  as  earniagcns 
que  tninsitavam  pela  cidade,  chegando  a  ferir 
um  euelieirn  eom  num  piiiili.ttaibi .  A  pelieia 
íiiterveiu  iiuincdlnlailicnle,  e  auxilimla  pelo 
lAililico,  efieetniui  minicrosas  prisões. 

BUENOS  AIRES.  23  (A.  A.)  —  Os  “cliailf- 
ffurs’1  ile  nutuluiivcis,  ciuitnirlaliienlc  ao  que 
llovln  sido  mitipitciatlo,  resolveram  coniimmr 
em  parede.  Salic-se  que  lia  sérias  divergências 
no  selo  du  classe. 

As  violências  praticadas  hontem,  á  imite, 
pelos  "cluiuffeiirs",  fazem  prever  novos  ul- 
ifiitmlos,  lendo  as  attloridades  tomado  seve¬ 
ras  medidas  pura  impedir  que  seja  perturba¬ 
da  a  ordem  publica. 

D  E  nTTs  T  A 

lleiíor  Vieira  _  Rua  ito  Cattetc,  293,  unb.  Lar. 

ga  do  Maehadn.  Gabinete  com  iiistallBçãeH 
— -  magnificas  —  —  ■ 

”...  Com  prazer  ennsigiio  o  meu  leslcmn- 
lilin,  pura  assegurar  a  (icrfciçâo  dos  traliallm* 
Jiliieos  praticados  em  luinlia*  filhas  e  elu 
mim,  pelo  Dr.  Heitor  Vleiru,  que  se  impütt 
pela  proficiência,  pela  delicadeza  e  pelo  as¬ 
seio  do  seu  liem  inslallado  gabinete,  Tudo  o 
que  vi  neste  consiillorlo  o  torna  digno  da  con¬ 
fiança  piiblieii,  c  da  frequência  de  elicnlcs.  que 
lhe  terem  ns  mais  lisonjeiros  cnnrellos. . .  ” 
(Parecer  expendido  pelo  Sr.  Dr.  F.  IS.  de 
Ptiulrt  Pessoa,  eom  rcsidelici*  á  riirt  Mnrquez 
dc  Abraiiles,  92), 

- -  -*«*•  ■ - — 

A  segunda  sessão  da  Conferencia 

Policial  Sul-Americana 

BUENOS  AIRES,  23  (A.  A.)  —  A  Cnnfercn- 
-ciu  Policial  Sill-Aiiieriranu  reaiisnrá  boje,  de 
íuuullã,  a  sua  sogumla  scsaâo,  devendo  rlis- 
culir  o  iatercaiiililo  de  In  formações  polítiaes 
mire  os  paizes  representados  nn  Gonferenein. 

A's  2  hora*  da  Inrde,  u.s  delegados  á  llmile- 
renem  visitarão  deinoriiilmnentc  as  iustalla- 
rões  e  o  1'iineelmmpielilo  das  diversas  secções 
du  Repartição  Genirn!  du  Policia.  .V  iiolli*. 
ser-lhes-á  nffereeido  um  banquete  no  quartel 
dos  Bombeiros. 

umTTnTstro 

Appareceu  o  cadaver  de  Manoel 
-  Terra  - 

Hoje,  multo  erdn,  teve  a  polida  dn  8"  dis- 
I riflo  eoiilieclmeido  de  que  proximo  ú  rliaia 
que  se  acha  em  frenlc  ao  urmezem,  1  do  cães  | 
do  parlo  r  da  qual  era  vigia  o  infortunado 
Munoel  Rodrigues  Terra,  vlctlivm  dn  desastre 
de  lioalem,  ã  (urde,  achar-so  boinndu  o  eadn- 
ver  desse  infeliz  marilitnn. 

Imiiiedint.imenlc  foram  tomadas  ns  providen¬ 
cias,  lendo  a  policia  marítima  mandado  uma 
lancha  para  recolher  o  radiivrr. 

Depois,  foi  o  corpo  ile  Maiinel  Terra.  ,j:i  em 
ndeaiitada  pulrefacçno  removido  pura  o  nr- 
crolerio. 

Dr.  Mario  Gameiro  —  Advsgado 

No  Fôrn  Criminal  (cnmmuiTi  o  miiilnr) 

Praça  TiradonteB,  SC  (lei.  G.  434G 
- - -  ( 

Commemorando  o  anniversario  do 
trucidamento  do  capitão 
J.  da  Penha 

FORTALEZA,  22  (Retardado)  (A.  A.)  —  | 
Tkissii  hoje  o  anniversario  do  trucidamento  dn 
ir.rsqticcivcl  riipilão  José  da  coita,  uo  emii- 
bate  dc  Miguel  Guluion,  onde  pereceu  defen¬ 
dendo  a  legalidade,  v  dando  vivai  ú  Repu¬ 
blica. 

-  tlciillsnu-se,  por  esse  mnllvo,  aqui,  uma  im¬ 
ponente  romaria  nn  seu  tumulo,  uo  cemitério 
local,  e  aifhs,  ã  sua  hermn,  alia  na  praça  Mar- 
quer  do  llervnl, 

O  busto  ilo  iuolviilnvel  soiilmlo  tcpublicanu, 
ntnaiiheeeii  limbimciile  enfeitado  tle  times  c 
eiwuudndo  ile  expressivos  escudos,  onde  cs- 
Inviim  gravados  eloquentes  elogios  no  grande 
pnlrlotu. 

Tanta  perante  o  tumulo  como  deante  do 
busto,  vários  oradores  discursaram  pura  uma 
ineiikulnvvl  multidão. 

O  “Lakc  LicUin^”  em  perigu 

NOVA  VORK,  23  (liavas)  —  l’m  telegram- 
iilii  praeedente  de  Havana  anmincia  que  u  na¬ 
vio  americano  “Lake  l.icking"  eslã  em  peri¬ 
go  a  nove  milhas  no  largo  de  Malniizas. 

— - - - - - - - 

A  rua  Ypiranga  sm  policiamento 

Famílias  residentes  ã  rua  Ypiruugn  pedem, 

,  Por  intermédio  du  A  NOJTE,  firovideactas  ã 
"  policia  contra  a  mnltn  dc  vagabundas,  que  Di¬ 
zem  ponto  iinqueRa  rnn.  nbriguudo  os  moril- 
dorc»  a  não  cliegnrem  jnneüas  de  suas  ca¬ 
sas,  tul  o  jialavreadu  iminoral  que  cnlpregum 
c  os  netos  Indignos  <|uo  praticam. 

1’iirn  maior  siqijilicln,  os  niorailorcs  da  rua 
Yplrimga  são  iiinibciu  atormentados  cmn  ns 
algazarras  que  fazem,  dia  e  boite,  os  inquilliiios 
das  estalagens  larallsndns  nas  imiiirilbiçôcs 
dos  prédios  ns.  -tu  a  50  da  mesma  rua. 

As  tfréves  mi  liuU>ariii 

SOFIA,  L\'J  (llavns)  —  Termina tjim  a»  juirc- 
<U‘-;  iln*  fcrn»-vhri«s  e  cnir»reftaili>.s  poslacs. 

Os  hanhos  do  Flamengo  devem 
generalisar-se 

Recebemos  a  seguinte  carta  dos  moradores 
cln  Flamengo: 

—  “Os  banho*  do  Flamengo  'são  concorri¬ 
do*  apenas.'  por  pessoas  que  moram  nuqiiet- 
lus  niijacciieiiU',  ficando  privados  delies,  o«  que 
morem  em  pontos  afastados.  No  oiilrelnnl.i. 
sc  n  Gnmpnnbbi  Jardim  Bolanlcrç  consentisse 
que  fossem  I  ranspnrlnilo*,  em  seus  carro*  re- 
l.nques,  banhistas  tle  qualqiier  parte  du  cida¬ 
de,  ficaria  generalls.nlo.  para  lodos,  rsle  Li¬ 
cor  du  natureza  que  hoje  só  é  permillidu  go- 
snr  aos  moradores  do  Flamengo.  Milhares  dc 
pessoas  que  tém  n  mesmo  desejo  estimariam 
mmiciiMiiiientc  que  esse  jorniii  eluunasse  a 
at tenção  dn  referida  compauiiln,  mostrando  a 
Justiça  dessa  medida." 

A  pequenada  na  rua  Riachuelo 

Gomo  uma  nuvem  de  gafanhotos,  passa, 
quasi  que  diariamente,  pela  rnn  do  Riaelmclo, 
no  trecho  comprrhrmtmo  dos  Arcos  á  Aveni¬ 
da  Gomes  Freire,  um  bando  do  menores  des- 
occupnilos,  que  invnile  o*  corredores  das  ca¬ 
ras,  fazendo  uma  algazarra  eiiMirdcrcdora  e 
piovoeamto  as  fumilins  eom  piuvrões  e  outras 
tiliseciiidndes.  A  policia  do  lí*  dislriclo.  com 
um  pouco  de  Ihui  vontade,  poderia  libertar  iri 
moradores  daqiietla  rua. 

-  >— - - - -  -- 

Veiu  tomar  oleo 

0  “I.ake  Snvits”  está  nn  porlo 

IMA  em  nosso  porto  o  cargueiro  norle-ame- 
icann  "t.akc  Surtis",  eom  Verenes.  conslgiia. 
b>  án  eoiisulado  dos  Estados  Unidos. 

(>  “Unke  Siivus"  veiu  em  boas  condições  sa- 
nltarin*. 

^»aúo  em  pá  para  a  ühííh 

'  “Alouceiiisio’’  veiu  abasleccr-sc  de 
caiTã» 

'  cargueiro  italiano  “Moiifrnlsiii"  veiu  alius- 
•cr-sc  dc  carvão  boje,  pela  manli.i.  cm  ims- 
porlo.  Esse  navio  leva  grande  carreanmen- 
dc  ivroacs  e  "mio  vm  o.‘-  mra  a  It.ili.i  i 
viu  cm  boas  condições  sanltaiua. 


ono 


A  XXI  VERSA  Hl  OS 

Fazem  aiuios  amnnliã  ;  ns  Srs.  D,  João 
BeeUer,  liispo  de  .Santa  Gatbarinu;  Dr.  I.ou- 
rlvu)  Souto,  tenor  José  Vasques,  Dr.  Tilo  ile 
Araújo,  medico  do  Gorpo  dc  iloinbclros;_  n 
Ulciiimi  Maria  da  fintieeiçftn,  fillia  do  enpltâo- 
tciicnlc  UciIid  Nunes  Corrêa  dc  Sá, 

CASAVF.y  rus 

Giiiitraloti  rasflinMiln  eom  a  senhorita  Maria 
Eteunnr  berreirn  Itotclb»,  fillia  do  enmmtmda- 
ilor  Antiiniii  Rodrigues  Ferreira  Botelho,  ilire- 
ctor  d«  "Jornal  do  Comlnercio".  o  Sr.  Dr.  1’e¬ 
dro  Fmnlilln  lUAImridn  Llin.i,  oflirlal  dc  gabi¬ 
nete  do  Dr.  chefe  de  policia  e  advogado  nos 
iiuilítorliis  ilwta  capital. 

FESTAS 

U  ('.entro  Acadêmico  Nacionalista  rcalisnti  j 
linnlem,  em  TVtropolis.  nn  Tennis  Gluh,  a  rc- 
riiiidiiln  da  entrega  dos  diplomas  nos  novos  < 
direviores,  discursando  nessa  occnsião  o  aea- 
demieo  Horja  de  Almeida.  (I  Sr.  presidente  (ta 
Republica  sc  fez  representar  pelo  coinmaiidnii- 
te  Nobrega  Moreira  Foi  interpretado  um  pm- 
graiutiiii  de  eoiiccrlo,  espceialiuente  organisa- 
dn  pnra  a  referida  festa,  seguindo-se  as  (tan¬ 
sas.  que  se  prolongaram  até  ás  7  horas  du 
iinile. 

VIAJA  .Y772S 

Acha-se  nesta  capital,  a  passeio,  n  Sr.  José 
Mareclliiio  ile  Saltes,  iiegoviante  em  Ubcriiiii- 
nlia  uo  listado  dc  Minas,  u  reeèm-eliegmto  está 
hospedado  na  casa  ile  seu  irmão  José  Lnzuro 
ile  Snlle*.  cm  Jacárcpngtiá. 

•  - Rclu  “  Vulparal.so"  volloii  liou  leni  no 

Itio,  depois  de  alguns  niezes  dc  mtscuciil,  o 
Sc.  Dr.  Johnu  Fanes,  niiiiislro  da  Suécia. 

-  ■  Fara  Santa  Galliarinn  parte  quinta- 
feira,  pelo  "llupnni",  o  Sc.  .Manoel  \'isconlii 
prapriclariu  do  Huid  Itauuraly 
r.osGKimis - 

N'o  salão  iinlire  dn  Associação  dos  Emprega¬ 
dor.  ui i  Goniiuerelii,  o  tenor  lirasilciro  Marçai 
I' criiamlcs,  eom  o  concurso  de  diversos  profes¬ 
sores  c  amadores,  rcnlisará  snbiaiilo.  28  de  fe¬ 
vereiro,  um  grande  concerto,  para  o  qual  or- 
ganisim  rapriebusu  prograniiim. 
hMI-.ItMUS 

Tem  cxperimenlatlo  ligeiras  tncliioraí  <íe 
linidcin  para  llojc.  o  Sr.  Manoel  tio  Monte  Al¬ 
ves  Horgorlh,  tuucciouario  dn  Ttiesnuro,  do 
Deiby  Club  o  da  Empresa  Erlisilrim  de  Di¬ 
versões,  victima,  no  domingo  itu  carniival,  de 
um  nccitlcnlc  na  Avenida  Rio  Branco.  A’  sua 
residência,  á  Avenida  Mem  de  Sá.  tem  a f fluido 
tniiil:i«  pessoas  de  suas  relações,  rollegns  do 
Tliesiitiro,  do  Dcrby  e  ila  Empresa  dc  Diver¬ 
sões  . 

LU  10 

Nn  cemitério  tio  5!.  João  Itaptista  foi  scpul- 
ladii  lm.je  I).  Gíirlola  Faria  dc  Morae*.  viuva 
‘m  ex-ilirector  da  Imprensa  Nacional  coronel 
\  eríssltuii  Julio  de  Moraes  r  sogra  do  Sr. 
Gasláo  Vieira,  funreionario  do  IJovd  Itrasi- 
*  leira, 

- — -  lòilleecn  e  sepiilloit-se  linníem.  toi  oe- 
initerio  ile  S.  Francisco  Xavier,  a  Srn.  D.  Ma¬ 
ria  Garlota  (iandic  laiy,  viuva  do  Dr.  i.uiz 
(luiiitie  l.cy,  que  foi  medico  du  ca  sa  imperial. 
A  cxlincta,  que  contava  85  ailltos  ile  eilmle, 
(leixuii  numerosa  onde.  Era  mãe  dos  Srs.  Gnr- 
los  l iandic  Ley,  fixral  do  eniisumti  nesta  capi- 
Inl.  e  láigenio  (iandic  l,i*j,  fniieeiunnrio  da 
Gaixa  ile  Ainorlisação,  e  avó  du  1“  leuenlc  do 
Kverellii  I.uiz  Gandie  Ley  e  do  Dr.  .Mario  .Mo¬ 
reira  da  Silva.  ex-olTiclul  dc  gulilnele  do  mi- 
ii ist co  dn  Agricultura  c  ollicial  du  «.fretaria 
iluquellu  ministério. 

-  No  ecmilrrio  de  S.  João  Baptisln  foi 

SPpliltnila  boje  D.  I.emior  Mnlbeiis.  esposa  do 
tinelitr-eomncl  Aulmiio  Matbetts,  iidiniiiislra- 
dor  do  Deposito  de  Fre.sns  dn  Folicia  Genlral. 

- Fulleceii  hoje  o  iuuorenie  James.  I'!||ui 

I  do  capitão-lenenle  João  ile  l.antare  S.  Fnnlo. 
](i  enterro  reallsou-se  tioje  nicsiTin,  no  rcuiitc- 
rio  dc  S.  João  Itaptista. 

-  —  Foi  sepultado  hoje,  no  ceinltcrlo  ile 
S.  rrnncisco  Xavier,  1).  J.vipidditia  Kertiaudcs 
Fessna. 

MISSAS 

Com  grande  concorrência  de  amigos  e  clien¬ 
tes  do  professor  Dr.  Enrico  tle  Lemos,  vcali- 
saram-se  hoje.  no  allnr-iuór  da  egreja  de  São 
Francisco  ile  Fitula.  missa*  por  ulinn  da  8ru. 
D.  Gililhermlua  Gruz  dc  Lemos,  e  do  Sr.  Jor¬ 
ge  Cruz,  esposa  e  cunhado  daqiielie  conliceklo 
clinico. 

•  •  Será  rezadn  depois  do  nmnnliã,  ás  10  12 
lior.is,  na  egreja  dc  S.  Francisco  de  Fiiuln. 
uma  missa  por  alma  de  D.  Valeiiliiia  Ferelra 
dos  Santos,  mãe  do  1“  tenente  dn  Armada 
Ciccro  dos  Santos. 

DRS.  LEAL  JÜN10RE  LEAL  NETO 

ICspecinlistns  cm  doenças  dos  olhos,  ouvidos, 
nariz  o  garganta,  Consultas  de  1  ás  5  —  As- 
semblcn,  GO. 

- -  -st»  - - 

Os  (riibalhoK  da  (Munuiissào 
do  reparações 

PARIS,  23  (liavas)  —  Nns  circulo*  officines 
dcponlla-se  grande  esperança  nu  nnvu  nríen- 
tiiçáo  que  a  presença  «lo  ex-presidente  «ln  Re¬ 
publica,  o  Sr.  Foinearé,  imprimirá  uos  trubu- 
lhos  da  eoiiimissáo  de  reparações. 

A  commlssáo  deverá  examinar  um  primeiro 
lognr  o  enso  da  siispeiinâo  iln  neeupiição  do 
Rhciin,  notificada  no  governo  tia  Allcuulhha 
pelo  Sr,  Mlllvrnml. 

Velhos!  ((uervls  ter  o  vigor  do  uni  joven 

TOMAE  GUARANÁ 

Deposito,  run  do  Ouvidor,  120  —  Cl!  \HUTA- 
-  RIA  FARA  - - 

- .(  — -»»■  i  - - 

SR.  GEHINlâKO,  LESA  ISTO  ! 

Ksievc  em  nnssn  redacção,  o  Sr.  Juno  de 
Deus.  morador  A  nm  Anlonio  Rndnjós  n.  5, 
em  0'ivaldo  Gruz.  que  se  veiu  queixar  dc  um.il 
violeucbt  que  -oiTuu  por  parle  dn»  nutoridn- 
di  s  du  23*  dlslrieln. 

UcIlloii-lKi*'  nquclle  senhor  qm*.  pulando 
qiiIntii-iVirii.  á  nnilc,  pela  rua  (kirolinn  M.i- 
cliadn,  dc  vnlln  da  niitu  nnelprnii,  miilc  é  pro¬ 
fessor,  foi  nbordailr*  jsnr  um  cnnimissarin  dn- 
mirllá  delcgsci.i,  qi.r  acninpanliiul.i  dg  pinçan, 
prendeu-n  como  “ingrihimiln",  emiditziiiiiii-i 
até  áqiiellri  rlelegnein,  onde  ficnn  detido  uma 
liora,  muito  embora  lenln*sr  priivur  o  »,u 
emnpnrlnineiito.  Dissc-nn*.  mais  qnc.  ,i  auto¬ 
ridade  em  questão,  iá  tinha  cITMondn  mais 
oitenta  prisões  de  «IcsordeiinSj  vaga  bundos  e 
até  msnio  de  alguma i  fantiliaí.  que  se  netia. 
vam  nas  portas,  tudo  em  promiscuidade. 
Aqui  fica  a  queixa,  rum  vistas  ao  ehrfr  dc 
policia,  qm*  por  certo,  chamará  pelo  meôos- 
a  atleiição  desse  4‘fnmigerml*i"  coniiiiissnrio. 

Quem  perdeu 

ila  ncaca  II  dc  Junho  uma  pequena  bolsa  para  J 
dinheiro,  eunleiidii  algumas  nioedns. 

PELAS  ASSOCIAÇÕES 

O  novo  Atheiieu  Luso-JlrvilJeiro 

A  Tuna  Gtul)  Gomnicreial,  cm  nssemldéa 
geral  de  15  iln  mez  findo,  resolveu  mudar  o 
sen  nome  pura  Alhcncu  Ijuo-Uriisileiru,  cui¬ 
dando  loinbcm  da  iirgmiisnçáo  de  um  or- 
pbetin. 

Essa  sociedade,  rnmposta.  em  mui  maioria, 
de  unicidade  portnguezn  e  bnislleira.  tem  em 
vista  a  firme  convicção  de  que,  adoptnndo 
ãquellr.  mime,  multo  cmitriluilrii  para  a  soli- 
difrracãn  das  buas  relações  e  apjiroximnçái 
dos  dons  grandes  povos  irmãos,  Portugal  c 
Brasil. 

A  Associação  Gonmieieiiil  ile  Pelota*.  Rio 
Grande  do  Sol,  veiu  de  eleger  a  sua  iniv: 
dlrtflorin.  que  ficou  assim  ronsllliiida.-  pre 
siileiile,  1'i'liciano  Iguaria  Xavier;  viee-presi 
D-.uirlc*  I"  secretaria 
81(011(1'!  ""’*'■  i ra  dos  S'i"tos;  2"  secretario 

João  T.  Cardoso ;  Ibesoiireiro.  Fn tricto  Si¬ 
mões  lliispar:  «lireetures,  lúiiuillo  (*,.  |»jrr* 
José  Olival  Juitinr,  Rodrigo  do  Ile, 'o  Ram 
to.  Garlltalili  lieulilini,  AIImtIo  Kcliniiqii 
l.vltc.  Jniiir  Itodrigiie»,  Maiim  l  Ferraz  Vinnna 
Oiwar  da  S«lvu  llioci.  i.mipiral  Fitibeiro  Cir 
'•(s  Alberto  l'orlrlla,  Claro  ile  Oliveira  Firc 
Mnriui  l  Cordeiro.  Cominissão  d  •  nuilus;  c;, 

*'■  H  l  odoro  Navi  r  c  Dlyniliio  ia 


X.T.  T.  0.  —  Deve  cuidar  primeiro  (M 
seu  systcma  nervoso  e  pnrn  isso  dou-lhe  <» 
vmseiho  de  tomar  nmar.  duclms  i‘trnssczii5  o 
Ire.;  colheres  de  chá  por  ilin  de  tkileltliinrí 
Granailu,  sendo  lamliem  indispensável  qoo 
tenha  uma  vida  muito  inelliodict  e  ipie  evi¬ 
te  tudo  quanto  |iossn  eiiusar-llie  fadiga  ou 
cmoçòc*.  Local  mente  poderá  usar,  contra 
essas  mamilas,  n  seguinte  pomada:  calomc- 
lauos  c  Mib-nitrato  de  btsimillio,  G  grs.  do 
cada;  vaselina,  90  gr*. 

E.  15,.  C.  (Campo  Bello)  —  Sc  n  amigai 
não  tiver  n  força  de  vontade  niffleieiitc  pa¬ 
ra  deixar  de  Imnur  Itic*  iiijeeções,  irá  pc<*- 
randn  cada  vez  mai*  até  ralr  no  mais  deplo¬ 
rável  rios  estados.  Esse  é  o  primeiro  e  n  prin¬ 
cipal  ponto  ile  sen  tratamento.  O  que  deva 
fazer  é  tratar-se  de  modo  qnc  se  rvltem  a» 
crises.  Pnra  isso  seria  Irnm  que  fosse  n  n ni 
medico,  para  que  se  fizesse  um  rxaitie  geral, 
pois  poderia  por  esse  meio  ser  delerminndtt 
a  musa  dessas  crises  asllimnlicas  (lesões  do 
nariz,  dn  garganta,  ele.)  Todavia,  poderá  l<>- 
mnr  um  remédio  eninii  o  xarope  dc  iodei, i  do 
polnx.-.i.t  de  Lu  Rose  (uma  colher  ile  sobre¬ 
mesa  ás  refeições)  e  além  disso  iljjcceòfs  do 
nrriienol.  Uma  serie  de  911  (independente  dc 
qualquer  exame )  sempre  poderá  Irazir  opli- 
iiios  rsiillndos, 

U.  G.  E.  (Jtin) — Não  acho  bom  ipic  Iniud 
esse  reiiiciliu.  .Melhor  seria  que  loinass*  inje- 
i  vçócs  dc  forutilitii  de  ipiiuiiei  diaclamcnlc,  ilu 
niunlin, 

C,  A.  F.  A.  N.  E,  AT.  A.  ,Mimis)~Xán  í 
possível  decidir  cnirc  «nu  i  mlin  sem  exame. 
E*  preciso  que  o  amigo,  para  ficar  soregado. 
vá  a  um  nieilleo, 

-M.mE.  II.  0.  S.  41.  E,  B.  T,  I,  N.  A,  (BioY 

-Fara  n  Iratainenln  dc  um  cuso  como  o  seu, 
mlnliii  «cnluiia,  é  pcecisn  que  jiãn  haja  meias 
palavras.  Deve  dizer-mc  realnieiile  o  que  ita, 
assim  como  a  sua  cilailc,  inndn  dc  vivec,  etc., 
1’ossii,  porem,  dizer-lhe  desde  já  qnc  rernito 
certa  a  sna  eura.  Até  breve. 

1  G,  ()._  I..  I..  K.  G.  A.  (Espirito  Santo)— j 
INinlu  nao  poder  servít-o, 

,  A,  D.  (Vi  loria)— Basta  que  a  senhoril, i  'a 
Inmflque :  umas  injerçávs  de  iievrustlieiivt 
|(,rnnndo  c  uns  biinhn*  dc  mar  constituem  ós. 
meios  que  (leve  utilisar  para  conseguir  o  que 
deseja.  1 

I*.  I.  L.  I.  P.  P.  E.  t rui.) — Os  grandes 
imiianics  i*omo  o  nmifín  ros(’inum  sentiu 
tars  anomalias  nn  exiioiiago.  Dizer  isso  é  di¬ 
zer  que  deve  Innçar  mão  de  toda  a  sua  forr:e 
.  dc  vontade  para  livrar-se  do  vicio. 

"•  9'  *'•  !*•  (Nlethemv) — ,  E*  muito 

conveniente  esse  tratamento.  Deve  continuar 
a  Irntnr-se  desse  inntlo,  mas,  além  disso  será 
bom  que  tome  Bl-Urol  silva  Araújo  'iuma. 
por  iíi *1)  IU,1U  *>rn,,!0  ^L'  nlí|,a,  tres  vezes 

G.  u.  S.  T.  0.  n.  r.  0.  (Rio)  —  Varias 
podem  ser  as  causas  dessa  anomalia.  Saibi* 
o  amigo  que  esse  ê  mu  caso  em  qm*  é  indis¬ 
pensável  o  exame  de  um  cspeclalixtu. 

_ DR.  aoapitq  de  lima 

Dr.  SilvR  Mello  scu  consultorio 

„  ,  ,  para  u  mu  7  Set.  57,  T. 

Central  ufiOI.  Gonsnlla*  rtinrlns  das  2  ás  5.  Res. 
Ilnll-‘l  do*  Estrangeiros.  T.  Beira  Mar  2Ü8,J 


Um  paqtiele  japonez  tio  porlo 

0  “Haukow  Marti"  veiu  tomatj 
carvão 

3'iiuln  tle  I.a  Plnln,  chegou  pela  innnliã,  é> 
vapor  japonez  “lluiik.iw  Mnrii",  eom  earrega- 
mritl"  de  milho  para  a  Europa.  Esse  navio 
veiu  uo_  nosso  por! o  apenas  para  se  abastecer 
de  carvão,  devendo  seguir  amanhã  paru  o  por¬ 
to  de  destino. 

Heccíío  Iiiedit.oriftl 

A  victoria  do  empenho  na  Cortei 
de  Appeliação 

"Dv  mansinho,  sc  r.i.m 
melhor  o  pclln", 

'  Só  depois  de  ter  remeltido  para  a  A  NOI¬ 
TE.  onde  ugorn  costumo  pubtieiir  os  meus 
artigos,  por  serem  nmis  faeeis  ila  leitura, 
geral,  o  iirllgo  dc  hoje,  —  è  que  lobriguei, 
sob  um  novo  titulo,  uma  "eamouflage"  dos 
Srs.  advogados  ilu  “3'ictoriu  do  Emiu-nbo".. 

Agora  jú  mio  se  usa  mais  dizer  "FITA"., 
1"  "CAMoUFl.AGK"  ]»’i*n  frente:  —  é  tran- 
eez,  e  tudo  qiuinlo  é  fiuneez  é  bom  c  bo¬ 
nito.  Por  isso  é  ipie  us  lundus  neluues  náu 
euhem,  ao  contrario,  sóbem... 

E  tomo  sóbem  e  sc  npproximuni  da  nudez, 
apiiroxiuiiiiii.se,  ip.v o  foclo,  da  “verdade", 
porque  a  verdade  é  sempre  mia... 

K'  por  isso  que  vou  esperar,  satisfeito  e 
contento,  a  ebaimida  a  juizn,  vomn  umeuçum 
os  nossos  (como  direi  "emnoitfleitrs”  11- 
luilres.  jiuri|iic  assim  poderei  provar,  com. 
esses  mesmos  ntlestndos,  que  S.  S.  dizem 
que  estou  exhibindo  —  mus  que  ainda  min 
exbilii  — ,  —  dns  professores  Ausl regesilo  a 
llenriituc  Buxo,  n  verdade  dc  tudo  quanto 
tenho  escripto,  publieiido  e  ussiguailo. 

Goitlltmo,  Srs.  advogados,  a  scr,  “um  osso 
duro  dc  roer"  c  niiiieii  tive  tneilo  dc  care¬ 
tas;  c  iiciii  levei  a  mão  no  liolso  do  revól¬ 
ver  paru  ameaçar,  quando  sc  me  argúem  de. 
qualquer  causa.  —  e  nem  jumnts  me  trans¬ 
formei  em  "retorta  ile  suor  '.mnrcHo”, 
eomo  siicecdcu  uo  Sr.  advogado  Myllitu  Ju¬ 
nior,  nns  rnrrcdurcs  ila  Gói  te  ile- Appeilneiio, 
qeanilo,  cm  compnutiiii  do  meu  advogado  e> 
cm  presença  de  muitas  testemunhas,  nn  dia 
do  julgamento,  lhe  pedi.  cavuliicir.isumeute, 
que  provasse  us  caluinuias  dc  que  usou  con¬ 
tra  mim,  mi  lilbuiin. 

Firaioln,  pois,  á  espera  da  Intiniaçá.)  para 
ir  á  j-ii-.i.  ilcrlaro  de  novo  ipie  assumo  a 
rrspiinsiiliilidtirit.  de  todas  as  ver.ladi*  que. 
lenho  lodillriido  e  provarei  tudo  .i  cviilen- 
vin. . .  seja  •  revólver?  e  éem  “retoita  de 
.  :.uor  amarellii". 

Unem  diz  a  vcrdiide.  nnn  calumnin,  Sr»* 
ailvogadii*  ilu  *’\  ietorla  do  Knípcnli 

,  Este  artigo  meu  foi  publicado  boje.  na 
".lo  o. il  nn  Giuiimrvoln",  cm  respoNiu  a  um 
n'i Iro  dns  Si  adtogndns  Gmceho  Gar.loso  0 
!  Slylliln  Junior,  c  que  n*  luesuios  Sr:,,  pu¬ 
blicaram  lioalem.  no  dil  >  iorn.il,  sol»  o  nu  vo 
titnlo;  -  •‘.Vinda  uma  palavra". 

I  laiiscraveml".  puis,  lioje,  •«»  meu  artigo, 
(111  A.  NOI  ri;,  venim  aecreseentar  umas  oii- 
Ira.  pa lu v rinhas  que  não  tive  lemiio  de  rs. 
crever  liuntcm, 

Aqui  yae,  p.iitauto,  também  “Ainda  uma 
palavra  ,  inits  essa  i  minha* 

Os  Srs  advogados  Graceho  Cardoso  e 
-Myllitu,  Junior  ••rnmnuflamlo"  uma  iJiuma- 
minliii  á  jiiJZO,  pnr  i iijuri*ist  psiiucccrnm* 
sc  na  cnmpci!r.ar;Ti»M. 

s.  _S.  suo  nimla  um  pmien  bisonhos. .  - 
Eu  nnn  sou  advogado.  Eidrelaiilo,  eopiii 
eoniprchcndo  qnc  n  “são  direito"  é  o  “bom 
senso  mc  guio  por  elle  e...  c/if  cri  k„uo 
im  Innlaiw...  ««o», 

Esquecem-se  nimtu  ns  Srs.  advogado*  r-m- 
trano*  que  eu  tenho  o  direito.  _  t.  0ssn  i„ 
snphiMimvcl,  provado  e  sem  "compensa- 
'  rl,am.!,l"s  â  cespousnbl- 

-ci  i II»1  .  M,W,H  c".1' . .  lançando  o  des- 

,ie.liio  na  minha  iiilpgridade  uionliil,  ea«. 
snmio-me.  pois,  Immei.sn  prejuízo,  ipier  mo. 
nil;  íiucp  cnminprfia). 

No  artigo  de  S.  S..  de  hontem,  ainda  rel- 

n’ni,S  :l'S,  M,l:ls  “''wfc*  v  iiisimmeõe» 
1, minha  integridade  mental,  cujos  prejuízos 
’.'n."  ‘IvmIç  iá  pi"..er.  mas  que  pode- 

ei  avaliar  em  áOlt  conlni  i!c  ié|s 
Esqneeem.se  ainda  os  Srs.  u.i» oJuto-  qun 
•u  nnn  sim  somente  um  particular.  Sou  únt 
irafissionul  medien  e  pliaritineciHiro,  iudu*- 
at.  a.»  qual  ainda  ngor.i  vario*  nmigns 
•afiaram  seus  capitães  ii  minlm  ingereneia 
-  portanto,  ns  insímmçõe*  de  S.  S.  me  m.- 
eni  pcc.juillcar  xériamente  nn  meu  credita 
ui i u  1)116  Irnnnaccõps  conuncivincs 
.iten.lerum  bem  ?  E  agnrn  puehem  ó  gu- 
Mbo  para  que  o  tlr.»  lhes  sala  pela  culn- 

Vmanjiã  ennlinimrcl  a  série  dos  meus  ar* 
-  ■'•‘--immnid.-i  l»nte.  i 

Rio,  23  —  2  —  1920. 

Dr.  EdnnrJo  França, 
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de  Fovoréiro  cie  1920 


Modelos  caprichosameníe  confeccic 
dos  em  seda.  gaze,  filó,  etc.,  a 


Dão-se  500  libras  em  ouro  a  quem  pro¬ 
var  que  ha  melhor,  ou  tão  bom  para  a  cura 
da  ‘•siphiíis”  como  o  grande  Depurati- 


-  PRAÇA  TIRADEXTKS  - 
Telcphone  Central  6058 
LADO  DO  THEATRO  S.  PEDRO 


...e  vá  sem  demora  ver 
afcella,  artística  e 
elegante  exposição  de 


EM  TA8LETTES 

Phíirquicriitlro  tv  oplillo  d* 
Andrade.  Espeeiíícn  homn  opollui 
mie  dissolve  <■  I Ir  o  acido  uri- 
i‘n,  empregado  com  <-rn.-:.ci:i  na» 
dores  il.vi  rins.  p|  li  ri  l  i>  u.  •>.  enl- 
«iiln»,  «relas,  bilis,  nrtcrin-selera- 
so,  obesidade.  gottn.  co/riiui»  <•  to¬ 
das  ji'.  prrtnrbaÇftes  riu  npparrlhn 
iirlnnrin.  Não  tom  dieta.  Drmindii 
f;  Filhos,  rrniiiinynn.i,  01.  I'rr- 
»’o,  «>‘Mmi. 


A"  venda:  deposito  gera! 

DRÓCARÍÂ  B  AP  VI  ST  A 
RUA  DOS  01’RIVFS,  30  e  em  toda?  a?  boa?  plinrtna 
cia?  e  drojíarias. 


GEME  FORTE  KALlo  tira  de 


^  A  rscnlpjiira 

ii  n III  Ilnràn  de 
VjjfflSát.  JLf  Ladnrio,  EH.  .... 
>  ...  ~  cscr  e  v  eiidu-se, 

pedindo  catalogo*  e  preeos  de  lo¬ 
dos  os  nppnrrlhn.s  pnrn  excrolrioa 
cm  rasa,  que  «tão  remei  l  idos  pura 
qualquer  ponlo  do  puir.  Mtiss:i- 
SCIIS  c  exercidos  a  domicilio. 
Chamados:  'leieuh.  44.VJ  Central 
Appnrolho  elástico-  dc  parede, 
-.'300U.  Frsoa  dc  qualquer  lanin- 
nlio.  dc.  1! curar,  pum  exerrieios, 
ü-riOUO.  Hullere  com  molas  dc  aço, 


í.ompifla  (*  -.r^ura 
tios  CllilllS. 

Xns  pliarmariat  r  drtyj, 
Deposito :  Cora  HoOnípii. 


O  maior  e  mais  vaste 
sortimento  de  moveis 
por  preços  sem  com¬ 
petidor,  na  acreditada 


COMPANHK  ÜE  I  OTFRn 
NACIOiNAES  DO  BRASIL 

Extrarções  publicas  -r.l.  3  fj,r 
rnçõti  uo  (to cerno  I  cilera..  ■, 
horas  e  aos  sablllidor.  ,  i 
ú  ma  Vizconde  de  JiuJjr.r  ii.y  •  * 

Depois  tle  amanhã 


An li.ça  Ais  Heiif  Paquin 
Ã  RU\  SET  1:  Dl;  SE» 


Prazo  de  10  mezes 

Enírc^a  na  r  presiaoão 

Rua  Goliçalt  es  Dhis  "M  —  :i' 
anilar  —  Tcleiiti.  Central  õllii!’ 


participa  õ  "’a  ellie  clientela 
ipíc  eunllnún  vendendo  no 
jireeo  de  líZ»:;Mllll  lindos  elm- 
pcr.s  cm  .  t  i it  .1,  eliifoii, 

erc|ie  1'r.mee/.  fiilili»  de  sedu 

.  oiilrn  ivcidos  rinidi  i'HO'  e 

proprio  pura  n  cslar/io,  assim 
Como  loriuie-  e  enfriles  chies. 
r.ó  IIP  l.A.SA  l'!iw:s.  St  ( 1 1  i  -  l 
'.o  l'el!l  l  .iOtlin,  rua  Sele  de 
NClembro  >  lê.  leicpli.  282 
i  ,'iilrul. 


Sabbado,  28  do 


COPACABANA 

Hotel  e  Restaurante 


rins.  prostafa. 


jl — u^eThra.diathe: 


Sabbado,  6  de  mai\ 


lie- lüiirpiile  n  In  carto,  Rrnhrea 
i'linpp.  Sandwich,  Siirtiel.  i  !:ú 
'oiiipict,  ele.,  ele. 


e  arlhrilismo 

A  L'R()FOP,MINA,  precioso 
antineptieo  desinfectante  c 
diurético,  multo  .iRruilavci 
ao  paladar,  curn  a  insiiffl- 
cleiieia  renal.  a-,  systilr'.. 
P.velilcr,  ncplirltm,  iiyclo- 
ucphrlles.  urethriti-K  chroni- 
rar.,  caUrrim  tia.  bexiga,  in- 
flainmaçúu  da  prostatn,  Evi¬ 
ta  |>  t.vplni,  a  nreinla,  as  in¬ 
fecções  inlcstlmtri  e  do  ap- 
rnrcllio  urinário.  Dissolve  «s 
nreiaii  c  os  cuiculua  c  acido 
lírico  c  tirnlos. 

Nas  pliorim.elns  c  droga¬ 
rias,  Deposito:  OiMgarin  (iif- 
fopi  —  Itua  Primeiro  de 
Marçu  n,  17. 


DIKECT0R.  m.  OSWAt.DO  BOAVEMURA 

CURSO  DE  PREPARATÓRIOS  E  CURSOS  PRÍMA-! 

RIO  E  INTERMEDIÁRIO 

DOCENTES:  Ors.  Castão  Ruch,  ivieiules  Aguiar. ■ 
Álvaro  Espinheira  e  Paula  Lopes,  do  Periro  II.  Dr.  So- 
dré  da  Cama.  da  E.  Polytechnica.  IV;ine.  Ruch  Pe¬ 
reira,  Drs.  firanf  Horta.  Franklin  de  Araújo.  Mello 
Soti^a,  Francisco  Venancio  Filho,  Raul  Soavemtura  e, 
Oswaldo  Boaveniura,  medico  9  conhecido  educador.1 

Este  estabelecimento  se  rocommenda  pela  ex- 
cellencia  de  sen  corpo  docente  e  SEVERA  DISCIPLI¬ 
NA  mantida  por  meios  suasorios. 

Ar.  aulas  reabrem-se  em  2  de  Fevereiro. 

R.  A?semblca  22  —  Entrada  peia  R.  do  Carmo 


TELEPHONE  CENTRAL  1.178  -  RIO  D£  JANEIRO 


/d  pensou  cm  segur' 
sua  vicias 


fli  pedidoa  dr  hilhrtr  , 
rlur  drvpm  rcr  arn".ip:iiib; 
ntnlíi  tflll  rí:::  pnrn  n  , 
Correio  c  dirigido'1. 

«icracn  NATUfil-.TII  -r  i  .  n 
OfVIDOR  N.  ÍU. 

Fnd.  Tcícg.  l.rsVl.l  .  r  i 
I-,  OriMAlUI-IS,  n  a  do 
fUO,  71,  comina  tio  iv 
Laii.-cllaa.  Caixa  dn  i.orrr  . 


I  ZgÇ 

lhe  custa  eatla  conto  de 

réis  cie  nm 

srr.nio  di;  vida 

Na  Prevísora 

fiiogramlfinso 

Companhia  de  Ilesurns 
c  íortci./s 
Ib |K  '  'I  /.l.l  M) 

l  i  .  ?aio  do  Janairo 
Rua  d  Quitanda  107  t* 
I  Vr;l  prospectos 
Ar<  t  »**itr*ir»  p;tru 


Arthritismo  e  su 
manifestações 

flurnm-se  com  o  nioi.YM» 
mais  podcNisn  c-li  mi  i.:,.: 
acido  uricu. 

—  PHARMACIA  GOMES 

R.  Uruguaysna,  27 


E  0  ALIMENTO  IDEÀL 


Para  CREAITÇA5 


dons  caniços  de  pesenria, 
mediações  do  1  Intel  dos 
Keiros. 

Fede-se  entregar  a 
Burlou  &  f:.,  na  Av,  Ccn 
)iide  serA  bem  gratificado 


Clnh.s  Aguiar 

Sorleio:;  prnprios  Pnienle  ti 
.luias  finas,  objetos  dc  , 
prata  e  fantasia  de  gosto,  n;, 
|c>rtaiu'l:i  de  ítõMHino,  pre  .1.. 
de  SíillOU  aemunaes,  (U-eelci 
asslganturiis  pan:  o  4”  (II, |  : 
Jiit.ib.rritt  Agunir,  rua  do  i.- 
(i.  143.  TV1.  Norte  6280. 


COIWALESCEriTE 


BAR.AT0  DE  FACTO 


sõ  vende  a  Joalherin  Valenllni. 
ma  (ionenlvcs  Dias,  37.  Também 
compra  qualquer  quuntldade  de 
jnias  velhos  on  nnvar  de  todos  os 
valores,  sendo  de  boa  proeeden- 
eia:  paga  n  niar.imo  do  valor. 

Attrnde  a  chamadus,  lelcfune. 
001.  Onirsl. 


FABRICA  üeTECíDDS  oé  ARAME1 
e  ESTAMPARIA  de  ZINCO  3® 

BANCQS.ME2AS , CADEIRAS, VIYEIRQS  PARA  PASSA 
R0S.  ARAME  PARA  CERCAS  E  GALLINHEiRQS. 

CaRDUSPS  fUMD..  H05PlU3ll)2:fiiD 


(Magnifico  terraço  para  refe 
ao  nr  livre)  fiuhinctf 
Praça  Tiradentés,  I.  7VI.  i 
- AMANUÀ  •  — 

Cozido  especial 

Prefiram  OBADALF.TK. 


F,  n  melltMr  no  gênero 
Almoços  c  inalares  e.speeiacs. 
Refeições  avulsas,  ilecelia  vinhos 
tlirerta  mente. 

- linsAniD  105.  i»  — 

Telop,  JIÍ4  N. 


HOJE:  Brande  sneress» 
AMANHÃ:  Colossal  ir 
poria guor.a  —  Arroz  du 
muda  tle  llraga  —  fJraml 
du  —  Líuculbáu  e  surdiu 
brasas. 

■ -  ntw  DOS  OTR1VBS 

TT1.  Iifitiíi  Norte 


SOL7A  SOARES 


'  Acimvn-n\c  comjdctnmentc 
n'rc..d"  do  Ríseumatitmo  e 
syphilis  nr 1  ;vri);:s.  prlmjiie 
:tit'i  mòaiavs  o;  i  bicvcl  ta  havia 
dous  annnt.  .AconsdliaU'!  poio 
l)r.  Boi  •  iro  l>ó,,;t-  ir/  uso  do 
maravilhoso  Luetnl.  (icanilo 
raoicalm.Hte  curado  . 


Aluga-se  uma  rasa  tnJa  n 
tadu  na  Aveniiin  Margarida  n 
pruxlmo  ao  mar,  jiara  se  tr 
na  II.  Salvador  Corrêa  00, 


Rápido  Mensageiro 
Mercúrio 

PEIIIA  MAU  30SÓ 

Pre.Ieza  e  seriedade.  Kiitrcgum- 
sc  cartas  e  pequenua  volumes. 

RUA  DO  CATTETE  85 

ANGELO  SANTORO 


!  roupas, 


Consente  a  vossa  polle 
tereis  garantida  a  vos?;* 
belleza 

Parn  isso,  (■  lia'.l.,n 
■jqa  (|ue  teiilmes  cm  < 
ftffzi |  -loilette  os  1'rii'a 

•Pcrnlina.  —  1’Kltoi  r 
TT  ESMALTE.  IVi  111. 

M.  IlOZ  PKHDI.IX A.  SA 
\  PKIUM.INA.  ProctiíMi 
{J/L  cumsullnrln  tle 

Ouesada,  ã  rua  d.i 
semblõa  n.  193,  1“  andar. 
gratulLumente  podereis  ouvir 
sei  lios  úteis  A  eõttiervai in 
vossa  belleza . 


■■  *"U'Z  ®0S  ^ant0S‘ 

O  LULSOJu  do  Sonza  5oaios  é  o  melhor  tia  todos 
os  depurativos  conhecidos  ! ! 

A'  venda  cm  tod;ut  ;is  drocarias  o  pltarnucias 


que  rç|'rencmc  vator;  emprestai» 
VIANNa  IliMÃO  Jt  C..  Lspirlt» 
Santo,  3»  e  3(1  -  Velepli.  C.  (i.lTl* 


VO  ('OMMKRCIO 


430  Rs.  i-V  (|uanto  pagam  duns 
anmtncios  de  34  x  30  em  eaiia 
varro  da  E.  H.  Central  d.i  Ürásil, 
Subnrblos,  llamal  de  S.  Paulo  e 
Minas.  143  Trens  em  trafego  dia- 
rio.  Por  um  tnez  384701! ,  Recebe¬ 
mos  eaelazes  reclames  á  rua  S. 
Pedro  3ttC,  telepliune  Norte  3430. 


tliapcas  de  sol  e  bemjslao 

O  mais  ■.ariiicia  «vrntnantu  encuuli *. 

:»  ii  t  lütUlOji,  |.iiçi  Hra- 

doalei  a.  ti,  juuiu  á  CaiuiSaria Pra- 

groMn. 

A*,  it.  —  Keili  nu  eobretn-n 
rban/MM  •  ta.em-u  toa  «rlui  cuia 
r:t|'(i!o:  a  tieouiçõa 


n  mpsmo  vinho  sao  lambem  pi^parados  os 


VENDEM-SE  3  automóveis  de 
•fabrleuiites  allemâo  e  italiano. 
t’ma  Rena  de  furçu  1(1x30  b,  p„ 
outro  Estouver  de  foren  12x18 
h.  p.  emu  bello  chassis  dê  corren- 
les  para  •catoinlião  d,,  fabricante 
Mortvni  de  força  de  .‘tá  b.  p.  Para 
ver  e  tratar  a  qualquer  hora  á 
rua  Senador  Euzcbiu  n.  330,  fla- 
ra.se  Alliançn. 


Fabrica:  rua  Vasco  da  Gama,  lító 
íproximo  a  rua  Marechal  Flnriauo)  Norte  2435 


AXTIUiJIÒADKS 

Cnm|iram-ro  Joias  antigas  t 
modernas,  em  ouro,  prata,  jilntl- 
na.  bem  como  pureel  lanas,  leque? 
quadros  e  tudo  qur  fflr  antigo 
jiuga-rr  liem.  .loa Ibéria  ÜDEDN. 
AVENIDA  IllO  BRANCO.  1 10  - 
rei  A 47!)  N. 


FORMULA LABARRAQUE 


Grande  venda  de  RFT.il 
artigos  cm  saldo  cm  todas 
eeôer. 


Teintmerie 

Pati?ieiine 


DIURNO  í Fundado  em  19131  NOCTURNO 

Lite  importante  eurso.  frequentado  em  1017  por  ã  13  alu- 
ninos.  cm  10)8  por  (Ülll.  cin  1U1!I  por  ll.íT,  trndielnunlmeide  eo- 
nbeeidu  pela  nssliluidadc,  poulualidmle  r  eompelvueiu  «los  -eus 
l>rofessorest  reabriu  Mias  aulas,  eslaiulo  funceioniiudi*  todas  as 
cadeiras. 

CORPO  DOCENTE:  DRS.  GASTÃO  IICCH.  PEDRO  DO 

corro,  lafavettk  pereira,  cecii,  triri'.  o  ,idse’  oiti¬ 
cica,  Iodos  dn  Colleglo  l,erieo  II;  DRS.  SEBASTIÃO  FONTES 
e  AITRaN  DOritADO.  da  Escola  Militar;  DRS.  .11  I  IO  DE 
NORONHA.  PEREIRA  PINTO.  AGRB.nl., t  liKTUI.EVi  '•  D.\L- 
TRO  SANTOS.  Iodos  do  Colleglo  Milliar:  lllt,  DE  CAS¬ 

TRO.  insl.  da  E.  Militar;  DRS.  FERNANDO  SILVEIRA.  LITE 
DE  FARIA  e  JORGE  VIEIRA  DE  CASTRO,  .la  F.  de  .Medicina; 
DRS,  .1,  AN  LM  e  PA  I  L(i  BRASIL,  conhecidos  pr.dessores; 
DR,  .UTirKNA  DE  MATTOS,  professor  de  sciencia.s  physiro- 
natiiracs.  O  ensino  de  scieiuTns.  Piiyviea.  C.himicu  e  Historia 
Natural,  é  feito  de  modo  csscucialmcutc  (iratico,  o  que  nos  prn- 
IMireionoii  os  brlllmntes  rvsuRud„s , obtidos  este  tuilio  no  l*e- 
dro  11,  E‘  n  nosso  curso  o  único  dos  '‘  Us C.iigviieivs  qnc  possuc 
galdncIcK  c  bdioratorios.  destas  cadeiras,  urlinilniriilc  indis¬ 
pensáveis  tiara  obtenção  tle  tavs  exames.  O:  estudos  de  uiuthc- 
nmtlca  se  aeliom  entregues  aos  mais  eoiiípclentes  peolessnres 
da  especlalldnde.  Cmicll.iuios  nossos  iilumims  a  se  nmtr.eitla- 
reiu  desde  já,  puis  o  longo  tirocínio  d>.  magistério  mu;  tem 
mostrado  ser  n  uuilrlcula  lardln  a  pnTicipal  eama  de  iiisueees- 
nos  exitmex  llime:..  Turmas  pequenas.  tM.slim  eftlci.iile. 
.Mensalidades  menores  tpie  em  qrtaltpier  outro  eurso.  Grmnfex 
nlnitiiiictiUix  «tos  i /nr  sc  mttlríniliircm  tm  Inicio.  —  Dr.  .Inruciin 
de  Mattos  —  Direvlur-propri etário. 

URUGIÍAYAXA.  33,  Ia  e  3a  andares,  —  TEL.  .122!  C. 


I  •.•ti  •!'■  |'i ii.eii ,i  nijp-m;  tbev,  tova.  tlmpa 

I  '*,VTM,  ,\|I»|u1l*  M  (  i|JllU4ui<**i  P 

nt:i  Mi  «r»«  A!iiüitiie<  '21*. 

IvL  1*.  3r.»  V»p  •.'O!*' 


JOIAS  A  PAGARAM  LONGO 

Joias  mais  finas,  da  toda  c  q 
liditde,  tle  quubilter  preço.  Caib¬ 
res  de  pendas  e  iirÜhuntes.  a  pa¬ 
gar  ent  presljomo.  por  preços  dc 
vitrine.  Rua  Chile,  14.  2*  andar 
ou  Avenida  Ceidral,  173,  entrada 
pela  cesa  de  ehtipêos.  Tem  ele¬ 
vador.  Trlephnnc:  Oídrul  •173, 


PERCEVEJOS  E  CUPINS 


EM  27  DE  FEVEREIRO  DE  1020 

CASA  GONTHIER 

FUNDADA  EM  I8G7 

HENRV  &  ARMANDO 

45  «I  A  LITZ  DE  CAMÕES,  47 

j' azem  leilão  ilus  |iridu>res  ven- 
ndos  e  avisam  nus  Srs.  mutiiuriiot 
«gue  iujui-iq  reformar  ou  resgatar 
»»  *«»'.  enntelns  ulõ  ú  véspera  tio 


mago,  fígado  e  | 

intestinos? 


sombroso  èxterminador  de  todos 


Clubs  Aguiar 

Sorteios  proprins  —  Patente  n.  úl 
Johis  fi/tns,  objertw  t/e  ouro,  iirtiU 
,  >*  fnniusla  tle  gos/o 

Nn  importância  tle  3i0s  a  pres 
lações  de  14  semanaes 

Joullieria  Aguiar 

Rim  do  Ouvidor  113  —  Tel.  N.  628( 
Resultado  tios  sorteios  de  hoje 
1“  CLUB:  foi  sorteado  o  n.  12(1 
•  2"  CLUD:  ftd  sortado  o  n.  8 
3”  CLLTI:  fui  sorteado  o  n.  118 

l*,Cn’Um’Se  a"','”ua*llra'i  !,nrn  < 

0s  Clllbs  Aguiar  são  nrgnni 
satlor.  rom  SHO  mjcIus  eatla  club 
Mirtendos  em  70  semanas,  rccc 
bcmlo  eatla  snebt  prestamista  nu 


os  nocivos 
parasitas  e  insectos  domésticos 

A'  venda  em  todas  as  casas  de  primeira  ordem 

DEPOSITÁRIOS  : 

RIBEIRO  ALVES  <&  C. 

RUA  OUVIDOR,  18  B  20 


TOME 


DEPURA  ; 

rORlALECc^ 

LNQORiDA 


A’  venif*  rrn  Intla1;  a'  rl»:' 
macias  e  drocnrlas 
do  Rr:t«.R 


Preço:  2$500  o  frr.r- 

Dcptwlüirio-, :  Silvn  <  ..<■ 1 
í  Vtiivn  4.  Ro  r  e 
llodulpho  Tire.  Ã.  i  e  ' 


Como  tle  chapéôs,  herdados  á 
mão  e  a  iimeldnn. 

llabilitaio-se  por  escala  geome- 
(rien  prallrit.  todos  os  modelos  dos 
figurinos  que  lhe  forem  npre.seu- 
liitlus ;  esperlullilmle  em  costumes. 

Corta  moldes  sob  medida  e  exe- 
rntn  ficlnivlite  ns  ordens  de  seus 
i dentes.  |’reço  uiodieo. 
Professoras: 

Mine.  Nunes  de  Abreu 

senhorita  Irene  e  oitirns. 

Rim  Lrugunyann  !4ii.  i»  udni 

-  Tclíjih,  Norte  3573.  . 


CIENTISTAS  declaram  qu« 
"Sorít"  revolueejaoo  o  truta- 
iii.ino  tie  •  .Niurasthcior, 

«'aetuT.ia  Organica,  Nervnin.  FsgoUi- 
c, eiito  .Montai  o  Phyeleo.  Fastlr..  Mn> 
j:r«-.M.  etc.  Contem  inurclleio.-a 
vetoqni’.,  ■'  abrolutamcnlf  ítoiffiin- 
r  .vo.  II  vigur  g.oolal  que  'XorAt1 
produz  è  oxtraerdiniirlo.  t'i**t«!i«(e 
i  .o  ini|a.“  droKnrl.t'.  ••  pltarm.ièia'.  < 
1  mtlailo  com  :rrt:a.,'0*'s*  ApprovatP» 
A.ele  niieeiorm  Ua  íj.imtf  Pi:0ll.  ,t  itn 
itraztl  •  Fabricado  por  J.  an  lóoj.-- 
*  t'e,  Pofe.  Lémlrt'.*. 


Tem  gTfliulr  stoek 

OSCAR  RUDGE 

Grande  Deposito  dc  Papeis 

Rua  Silva  Jardim 


etur  Rtiffler 


de  Mine.  7AMREI.L1 
Em  2é  lições  ensinn-se  n 
cortar  por  qualipier  figurino. 
Prnlirn  i»ir  tempo  indeter¬ 
minado.  Resultado  gurautido. 
Atilns  tle  rhupéos. 

—  AV.  Rlü  BRANCO  137  — 
2a  anilar 

Mnldes  rol'  medida 


Liquidução  final  devido  õ  ua- 
tianeia  do  “seuborlii  ntrcntbiln- 
rio";  tapetes,  eu  pachos,  cestos 
parn  roupa  t-  mais  iisus,  briuqtif- 
dos.  malas.  Irnieas  e  artigo*  eollt- 
gi.ies,  pentes,  escovas,  vassouras 
espanadores,  ele.,  vendem-se  mais' 
linruto  tio  que  em  leilão.  .V  Ciill. 
•HR.Lt.;  DE  VIME.  R.  ísS 
br.i  Jll.  perto  <bi  I*.  Tira<len!es. 
t.atalojo  ijcrnl  illustrndo. 


Ternos  a  3$  e  5?000 

e  muitos  outros  artigos  ib  • 
iladf  ron»  ilirrito  n  DdBí».  1 " 
e  SEIS  sorteios  per  scíiisi  1 

BARBOSA  &  iMELI.O 

Rua  Buenos  Airon  n. 

1'atcBtf  a.  7— Teleuh.  N'"R'  ''ri 


Abselninmrrtr  Oaraollttov 

hu3'.u  f a! fea :  * 


Telephone  Central  2860 


pT 

\f. 

M 

ri'. 

n 

W  ';'v.  • '■1J;;,^.1,ÜÍ'^ 
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